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O INDIVÍDUO E 


À SEGURANÇA 


ECONÓMICA 


A segurança económica do indivi- 
duo constitui em boa verdade proble- 
ma de todos os tipos de sociedade — 
ou pelo menos daqueles que têm tido 
existência real e não meramente na 
imaginação dos homens — e não sô- 
mente, como já tem sido afirmado, 
dos agrupamentos humanos em que 
& concorrência económica desempe- 
nha papel predominante. Mesmo na- 
quelas sociedades em que o indivíduo 
tenha podido desfrutar da sua cota- 
-parte em todos os bens da comuni- 
dade o problema da sua segurança 
económica individual persiste na me- 
dida em que o todo se encontra su- 
jeito a riscos que podem tornar os 
bens de tal modo escassos que se- 
jam insuficientes para a satisfa- 
cão das necessidades individuais. Por 
outro lado, nascendo ou podendo nas- 
cer para todos os indivíduos de qual- 
quer tipo de sociedade, põe-se porém 
(paradoxalmente, na aparência) pre- 
cisamente para aqueles que, em dado 
momento, usufruem de riqueza ou de 
um fluxo de rendimento, o que na 
verdade, tem o mesmo significado. 

Examinaremos mais de perto o 
caso das sociedades onde a iniciativa 
privada prevalece, Diremos desde já. 
que muito frequentemente no espi- 
rito dos homens o problema se assi- 
mila, erradamente, ao próprio pro- 
blema da sobrevivência. 

A questão que se põe logo depois 
da determinação da parte da socie- 
dade sobre que incide de modo parti- 
cular é a de saber porquê, apesar de 
todos os estudos feitos e a experiên- 
cia adquirida para debelar as causas 
eventuais, persiste o problema. Não é 
difícil responder sabendo-se que a de- 
finição e catalogação de todos os ris- 
cos para dada situação ou aconteci- 
mento é impossível, os remédios para 
os fenómenos conhecidos se manifes- 
tam por vezes ineficazes quando 
pelas experiências anteriores se pode- 
riam considerar perfeitamente 
actuantes e, finalmente, pela existên- 
cia de riscos para os quais a inteli- 
gência e a experiência. humanas não 
encontraram qualquer espécie de re. 
médio, umas por transcenderem as 
possibilidades do homem, outras por- 
que o acaso ainda não lhe iluminou o 


»or PEREIRA GALVÃO 


que vão desde o impedimento da con- 
corrência até ao estabelecimento de 
regras tendentes à sua manutenção) 
ora no acréscimo de conheciment 
acerca da gestão e administração 
que, não eliminando totalmente os 
riscos, vão reduzindo cada vez mais 
a área do aleatório na vida da em- 
presa. 

De notar que no caso que vimos 
enunciando mais de perto — o dos 
regimes de iniciativa privada — este 
aspecto tem, como não pode deixar 
de ser, incidência permanente sobre 
todos os outros. Ao risco da empresa 
ficam ligados muitos dos riscos ati- 
nentes à remuneração do trabalho e 
à própria possibilidade de prestar 
trabalho remunerado e ainda os que 
respeitam à remuneração de investi- 
mentos e outras aplicações tendentes 
ao mesmo fim primacial — seguran- 
ça económica individual (a par do 
rendimento, bem entendido). 

Mais directamente relacionadas 
com a própria detenção da riqueza 
se acham as duas outras formas ge- 
néricas de rendimento, juros e ren- 
das, 

No caso da mera detenção de ri- 
queza as pessoas procuram manter 
os seus bens sob a forma de moeda 
(em depósitos ou constituindo o pé- 
-de-meia) sujeita, como se sabe, aos 
riscos da inflação; em ouro e jóias, 
por um lado não produzindo qual- 
quer rendimento, por outro suscepti- 
vel de desvalorização; em terrenos ou 
prédios, aqueles com variações de 
valor ocasionados, por exemplo, na 
simultaneidade de carência de mão- 
-de-obra com a não renovação de 
processos técnicos se destinados à 
agricultura, estes susceptíveis, por 
aplicação de leis de inguilinato, de 
serem objecto de redução no valor 
real por manutenção do valor no- 
minal de rendas; em empréstimos 
sob forma vária, sujeitos aos já 
citados riscos de inflação e outros, 

Dir-se-á então que nada há a 
fazer para que os detentores de 
riqueza possam preservá-la? Evi- 
dentemente que há um fundo de, 
razão nas palavras de um grande 
escritor da actualidade que narra a 


espírito. 

Pode-se, porém, dizer que o pro- 
gresso no conhecimento económico 
tem vindo a reduzir a dimensão dos 
diferentes riscos que afectam a se- 
gurança. económica — quer dos indi- 
víduos, quer “dos grupos e que neste 
momento, por exemplo no que se re- 
fere às chamadas crises (ciclos eco- 
nómicos) já apenas um número re- 
duzido de entendidos as considera ine- 
vitáveis e sem remédio em contraste 
com o que sucedia algum tempo atrás 
em que essa crença se encontrava 
generalizada, E é sabido que um dos 
factores que, no plano de segurança, 
mais deprimia o individuo era preci- 
samente a eclosão dessas crises, vio- 
tentas e irremediáveis, as mais recen- 
tes das quais se encontram ainda na 
memória, de muitos. Actualmente, 
surgindo ainda, elas têm uma ampli- 
tude bastante menor, pelo conheci- 
mento dos meios de lhes fazer face 
e pelo melhor manejo dos instru- 
mentos que o conhecimento econó- 
mico pôs à disposição do homem. 

E evidente que riscos de natureza 
não económica mas influindo no sec- 
tor económico da vida dos povos po- 
dem ocorrer. E o caso dos cataclis- 
mos, das convulsões políticas e de 
muitos outros. (O caso das convul- 
sões políticas, podendo ocorrer em 


vários sentidos, em regra cria pro- 
dlemas para os que de momento os 
não tinham e alivia aqueles que a eles 
estavam sujeitos, estando a sorte ou 
má sorte dos indivíduos ligada ao 
resultado final dessas mesmas con- 
vulsões). 

No plano meramente individual os 
dois aspectos citados, rendimento e 
riqueza, têm sido objecto de precau- 
ções e acções defensivas das pessoas, 
tendentes a evitar a sua cessação ou 
redução, podendo dizer-se desde já 
que, no último caso (o dos bens acu- 
mulados), se procura em geral que 
esses bens produzam eles próprios um 
rendimento ao mesmo tempo que se 
pretende evitar reduções no seu valor 
(habitualmente, mas nem sempre 
correctamente, referido em termos 
monetários) precisamente por proces- 
sos que de modo geral revestem o 
aspecto de acréscimos do mesmo 
valor. 

Vale a pena examinar sucinta- 
mente alguns melos usados tenden- 


tes a preservar o valor do rendimento 
e dos bens acumulados, Para os sa- 
tários — forma de rendimento que 
maior número de indivíduos abrange 
—há a anotar vários tipos de con- 
tratos e acordos entre representan- 
tes das entidades patronais e dos em- 
pregados, política de pleno emprego 
por parte dos governos, e legislação 
social, em regra visando impedir 
sua cessação, e, aínda, o estabele 
mento de normas variadas, de entre 
as quais se destacam as que preten- 
dem ligar o seu valor com o valor da 
moeda, de modo a evitar a redução 
do poder aquisitivo. Assinalemos por 
um lado a natureza genérica (macro- 
-económica) das medidas e pelo outro 
a possibilidade destas não serem su- 
ficientes para preencher o fim em 
vista — será o caso de desemprego 
para além dos períodos previstos na 
Jegislação social, impedimentos e mau 
funcionamento dos próprios organis- 
mos encarregados do seguro e outr: 


De modo geral, nos p econômi 
camente ma diantados tes riscos 
encontram-se s Imente dimi- 


nuídos em relação aos outros países 
onde a previdência em regra se apre- 
senta sob formas incompletas, ou os 
próprios recursos são reduzidos quer 
porque a natureza foi mais avara, 
quer porque a evolução aí se proc 
sou mais lentamente, quer ainda por- 
que certos conhecimentos de natureza 
técnica não foram conseguidos, 
Outra fonte de rendimento é a 
que é constituída pelos lucros dos 
empreendimentos ligados de modo 
geral à actividade bem sucedida das 


empresas e à sua sobrevivência. Tem- 
-se-lhe feito face mediante medidas 
diversas, originadas ora na interven- 
são dos governos (variadissimas e 


cena de fugitivos, em período de 
cataclismo, que vêem recusada a sua 
oferta de diamantes e outros objec- 
tos de valor por um simples frango 
assado. Mas não é menos verdade 
que a existência de um ou vários 
riscos não se traduz necessária e 
inevitavelmente no acontecimento in- 
desejável. Uma coisa é o risco (mera 
probabilidade de acontecer um fe- 
nómeno) e outra coisa é o próprio 
fenómeno. 

Quaisquer que sejam, porém, os 
acontecimentos que possam incidi 
sobre um ou outro caso, há que 
não esquecer certa, semelhança com 
a vida e morte dos seres: a certeza 
do fim não impede que em caso 
de doença se tomem os remédios que 
se creiam mais adequados para a 
cura. Os remédios serão constituí- 
dos aqui fundamentalmente por me- 
didas de natureza macro-económica, 
que os indivíduos coadjuvarão, co- 
laborando para o bom êxito da poli- 
tica económica que entendem ter 
maiores probabilidades de atingir os 
os fins em vista. 

De qualquer forma em actuações 
governamentais que se podem consi- 
is tem-se tentado a so- 
do problema de segu 
nómica individual no limite 


satisfação das necessidades vi 
o que se traduz já em benefícios 
para além desse minimo. Esse limite 
varia, possivelmente, menos que o. 
que se supõe, mas varia sem dúvida 
com um número relativamente gran- 
de de factores: o próprio indivíduo, 
o meio social, geográfico, humano 
e económico em que vive, hábitos 
etc, Entretanto, pode di- 


tendo em conta evidentemente os 
condicionalismos citados e outros, 
sem embargo de que o processo se 
encontra mais atrasado em algumas 
regiões que noutras, podendo-se di- 
zer, grosso modo, que está mai 
aperfeiçoado nos países têcnicamen- 
te mais evoluídos, 


Há dias, cinco incriminados como cúmplices no assalto ao comboio-correio Glasgow-Londres foram conduzidos ao tri- 
bunal de Linsdale em caminhões da polícia e sob forte escolta. Levavam, todos, a cara tapada por um capuz, como 


EMBORA DIGA QUE POSSUI MUITAS INFORMAÇÕES 


A POLÍCIA INGLESA 


CONTINUA EM DIFICULDADES 


PARA DESCOBRIR E PRENDER A QUADRILHA 
QUE ASSALTOU O COMBOIO GLASGOW -LONDRES 


cionaram um atrelado em Dorkins, 
nas imediações de Londres, perto do 
local onde na semana passada foram 
encontradas 100 000 libras que se jul- 
ga fazerem parte do dinheiro rou- 
bado, 


LONDRES, 19 — Os investigado- 
res empenhados na caça à quadrilha 
que assaltou o comboio inglês, ins- 
peccionam as listas de passageiros 
que nos últimos dias sairam de In- 
glaterra pelo aeroporto de Londres, 
para encontrarem a pista de «Co- 
ckney Mary», a mulher que comprou 
um automóvel de desporto 
notas de 5 libras, no dia 
assalto, e do homem que a acompa- 
nhava, 

A polícia julga que ambos devem 
ter apanhado um avião no aeroporto, 
depois de deixarem o carro no local 
onde foi encontrado, hã três dias. 

O veículo foi hoje examinado por 
peritos em impressões digitais e me- 
dicina legal. 


reto com |, 
guinte ao 


estas duas mulheres que a gravura mostra 


balho, cobrando o equivalente a cer- 
ca de 10 escudos a cada visitante, 


COMEÇAM A PARTICIPAR NAS 
INVESTIGAÇÕES POLÍCIAS QUE 
HABITUALMENTE PRESTAM 
SERVIÇO NO CENTRO FINAN- 
CEIRO DE LONDRES 


Segundo constou, a polícia e pe- 
ritos em impressões digitáis inspec- | 


«Cockney Mary» assim chamada 


porque parece ter um «desagradável 
sotaque do East End» — tirou 835 
libras em notas, da carteira, para 
pagar o automóvel, numa garagem 
dos arredores de Londres. 

Ainda na quinta que serviu de 
refúgio aos ladrões, depois do roubo, 
a polícia serve-se de cães para es- 
quadrinhar o local metro a metro, em 
busca de quaisquer indícios. 

O proprietário da quinta, Bernard 
Rixon, afirma que dada a curlosida- 
de e o entusiasmo públicos, tenciona 
abrir a casa ao público assim que à 
Polícia ali tiver terminado o seu tra- 


«MISS» ISLÂNDIA 


FOI ELEITA 
«MISS> BELEZA INTERNACIONAL 


Em Long Beach, «Miss» Islândia, Gu- 
drun Bjarnadottir, foi eleita «Miss» 
Beleza Internacional. Tem 20 anos, 
nasceu em Ketflavik, tem cabelos cas- 
tanhos e olhos azuis, que fecha quando 
se ri, mede 17,72 de altura e 37-23-37 
de peito, cintura e ancas. Estuda em 
Londres e sonha com teatro. A nata- 
ção é o seu desporto favorito, e aju- 
daa a manter o peso: 566 quilos. 
«Miss» Beleza Internacional tem di 
reito a receber 10000 dólares (290 
contos) em prémios. 


| águas. 


NAIROBI — As negociações 
para a formação da Federação da 
Africa Orlental encontraram algumas 
dificuldades em virtude da posição do 
Uganda — declarou hoje Joseph Mu- 


Está elaborado 
o programa oficial 
da visita do 


CHEFE DE ESTADO 


ÀS PROVÍNCIAS 
ULTRAMARINAS 


O Presidente da República que, 
acompanhado pelo ministro do Ul- 
tramar, vai visitar S. Tomé e An- 
gola, sai de Lisboa às 12 horas do 
dia 6, a bordo do paquete «Infante 
D. Henrique». 

Um batalhão de Marinha. pres- 
tará honras ao Chefe de Estado em 
frente da Estação Maritima de AI- 
cântara, onde se efectuará o embar- 
que. 

O «Infante D. Henrique», que 
será escoltado até à Ilha da Madeira 
pelo escoltador oceânico «Corte 
Real», chegará ao Funchal no dia 7, 
às 13 horas. O contra-almirante 
Américo Tomás passará a tarde em 
terra, fazendo-se a partida à noite 
para a Ilha de S. Tomé, onde o 
Chefe de Estado passará um dia, 
para visitar algumas plantações. 

Quando o «Infante D. Henrique» 
atra essar as zonas dos comandos 
da Defesa Marítima de Cabo Verde 
e da Guiné, o supremo magistrado 
da Nação será saudado por navios 
de guerra em serviço naquelas 


Ao aproximar-se de Luanda, o 
navio presidencial será aguardado 
— e passará depois a ser escoltado 
—por unidades do Comando Naval 
de Angola. Forças militares euro- 
peias e africanas prestarão honras, 
no cais de Luanda, ao contra-almi- 
rante Américo Tomás, no momento 
do seu desembarque. 

O Chefe de Estado deslocar-se-á 
através de Angola, em avião, cami- 
nho de ferro e automóvel. Além de 
várias cidades e de importantes 
obras industriais e agrícolas, o Pre- 
sidente Américo Tomás visitará as 
tropas de terra e ar na «frente» do 
Norte, e as forças de Marinha, in- 
cluindo os postos dos Fuzileiros Na- 
vais, na Frente Marítima do Zaire. 

O Chefe de Estado inaugurará, 
como se sabe, a grande barragem 
de Cambambe — a maior da Africa 
ao Sul do Equador —e presidirá, 
em Luanda, à abertura da Feira 


Industrial, 


Es 


Os boatos que correm dizem 


o atrelado teria sido utilizado como 


(Continua na 3º pág.) 


O DESENTENDIMENTO 


entre o Uganda, o Quénia e o Tanganica 


está a prejudicar as negociações para 


q Federação da África Oriental 


rumbi, ministro de Estado adjunto do 
primeiro ministro. 

Murumbi indicou que a comissão 
de trabalho, que terminou o seu exa- 
me da questão a semana passada em 
Dar-se-Salam não conduziria a acordo 
num certo número de problemas Je- 
vantados pelo Uganda, Todavia de- 
clarou estar certo de que alguns des- 
ses problemas seriam resolvidos na 
próxima reunião dos chefes de estado 
da Africa Or b 
O ministro não revelou quais eram 
os pontos em litígio entre o Uganda 
por um lado, e o Quénia e o Taganica 
pelo outro. Todavia há dois que são 
evidentes, 
Uganda tem quatro monarquias here- 
ditárias, e em segundo reconhece a 
soberania da Rainha da: Inglaterra, 
possuindo ainda um Governador Geray- 
Em contrapartida o Tanganica é 
uma República, e o Quénia anunciou 
a intenção de se tornar também 
república, — F. P. 


ntal, 


Em primeiro 


lugar o 


O Comércio do Porto EB 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses 325500 
6 > 170500 
EJA S7550 
Africa Ocidental, Oriental. 
Brasil e Espanha : 
12 meses 38upou 
mi Amér. do Norte, 
França, Itália é Alemanha 
12 meses «e exosvO 


PAGAMENTO ADIANTADO 


ee PREÇO AVULSO 1500 


À CHEGADA DE UM GRUPO DE OBSERVADORES 


DAS NAÇÕES UNIDAS AO BORNÉU DO NORTE 


j DEZ MIL PESSOAS FIZERAM UMA MANIFESTAÇÃO A FAVOR 


JESSELTON (Borneo do Norte), 
19 — Cerca de dez mil pessoas en- 
toando «nós queremos a Grande Ma- 
lásia», receberam, entusiâsticamente, 
um grupo da ONU que chegou hoje a 
esta localidade para. sondar a opinião 
pública acerca da Federação da 
Grande Malásia. 

A missão é chefiada pelo director 
adjunto do gabinete de pessoal da 

NU, Laurence Michelmore e por 
George Janacek. 

Forças de choque da. polícia ocu- 
param posições estratégicas na ci- 
dade antes da chegada da equipa da 
ONU. 


Autocarros, caminhetas e com- 
boios especiais foram organizados 
para trazer centenas de camponeses 
das regiões remotas. 

Todos os estabelecimentos fecha- 


CONFERÊNCIA 


INTERNACIONAL 


NO MAIS ALTO NÍVEL 
NO PACÍFICO 


Como se noticiou, realizou-se, há dias, 
em Manila, capital das Filipinas, uma 
conferência internacional no mais alto 
nível. A gravura foca um aspecto da 
solene assinatura do acordo resultante 
daquela conferência internacional, ven- 
do-se (da esquerda para a direita) o 
Presidente da República da Indonésia, 
dr. Ahmed Sukarno, o presidente da 
República das Fil as, dr. Diosdado 
Macapagal, e o primeiro-ministro da 
República da Malásia, Tunku Abdul 
Rahman, no Minist: dos Negócios 
Estrangeiros das Filipinas, em Manila. 


que 


FALECEU 


0 ARCEBISPO 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


2 Desapareceu um pescador 
devido à traincira de que 
era tripulante tor sido 
abalroada por um arras- 
tão. 


Os dois estudantes de 
Lamego foram autorizados 
por despacho ministerial 
a fazer exame em Setem-. 
bro próximo. 


* Morcu o Arcebispo Pri- 
maz de Braga. 
* O Chefe de Estado reco- 


beu dois jovens estudan- 
tes de Porto Santo. 


* Entrou no Tejo uma fra- 


gata da África do Sul. 


NC ESTRANGEIRO 


* Um grupo de observado. 
ses da O. N. U. foi alvo 
do manifestações de sim- 
patia poe parte de enorme 
multidão que apoia a pro- 
jectada Federação da 
Grando Malásia. 


Um «avião pirata» atacou 
instalações petrolíferas na 
província cubana de Las 
Villas. 


ram para que os seus empregados pu- 
dessem assistir à reunião no aero- 
porto, e cartazes de apoio à Malásia 
foram colocados em todas as princi- 
pais vias de acesso à cidade. 

A imprensa de língua chinesa e 
inglesa publicou artigos em apoio da 
federação, — REUTER 


O PROJECTO PARA FORMAR A 

FEDERAÇÃO, FOI EM PARTE 

APROVADO PELO PARLAMENTO 
ALAIO 


KUALALAMPUR, 19 — O Par- 
lamento Malalo aprovou, em princi- 
plo, o projecto de lei para formação 


Os budistas ameaçam levar a efeito 
mais manifestações de protesto 


DA FEDERAÇÃO DA GRANDE MALÁSIA 


da Federação da Grande Malásia, 
que compreenderá Singapura, os ter- 
ritórios de Sarawak e Norte Borneo, 
e a actual Malásia. — F. P. 


Matemáticos soviéticos 
e americanos 


reunidos num Congresso 


MOSCOVO, 19 — Na Universidade 
de Novosibirsk, na Sibéria, comemu hoje. 
uma conferência de matemáticos sovi 


cipalmente o problema das equações 
diferenciais. À delegação americana con- 
ta 24 cientistas. — F. P. 


e LA e 
e suicídios 
se não for resolvida q questão religiosa 
no Vietname do Sul 


SAIGAO, 19 — Em Hue, os di- 
rigentes budistas resolveram hoje en- 
dereçar ao Governo católico do Sul 
do Vietname avisos de que continua- 
rão a dar-se mais manifestações e 
suicídios de protesto. 

Naquela cidade do Norte do Viet- 
name, 13 budistas prontificaram-se a 
suicidar-se em protesto contra o que 
intitulam de discriminação religiosa 
por parte do Governo. 

O último aviso de que continua- 


ONTEM 


DE BRAGA 


E PRIMAZ DAS ESPANHAS, SR. D. ANTÓNIO BENTO 
MARTINS JÚNIOR, ORNAMENTO ILUSTRE DA IGREJA 


O FUNERAL DO BONDOSO PRELADO 


BRAGA, 19 — As 21 e 25 horas 
de hoje, faleceu o venerando Arce- 
bispo de Braga e Primaz das Espa- 
nhas, D. António Bento Martins 
Júnior. 

O estado de saúde do prelado, 
já há meses inspirava sérios cui- 
dados. D. António Bento Martins 
Júnior, depois que foi atacado 
duma bronco - pneumonia, jámais 
recuperou a saúde. 

Assistido por vários clínicos, 
entre os quais o prof. Ferraz Júnior, 
do Porto, verificava-se que, apesar 
de todos os cuidados, o seu estado 
plorava lentamente. Há cerca de 
quinze dias, nova crise pôs em pe- 
rigo a vida do prestigioso antis- 
tite, e embora a crise tivesse sido 
vencida, reconheceu-se que o 
seu enfraquecimento se acentuava. 
Hoje, de tarde, cerca das 17 horas, 
D. António Bento Martins Júnior 
sentiu-se pior. Logo foram chama- 
dos o prelado auxiliar, D. Fran- 
cisco Maria da Silva, o seu médico 
assistente, dr. Sousa Fernandes, e 
ainda os srs. drs. Tenreiro e Rocha 
Peixoto. Auxiliados por uma reli- 
giosa e por os familiares do Paço, 
padres Amândio Rios, Rodrigo Aze- 
vedo Abreu e António Alves More- 
no, os três clínicos citados fizeram 
aplicar vários tratamentos, que fo- 
ram inúteis, pois o prelado, dentro 
em pouco, ficava inconsciente, e, 
às 19 horas, entrava na agonia, 
vindo a falecer pelas 21 e 25 horas, 


(Continua na 5.º página) 


REALIZA-SE NA QUINTA-FEIRA 


D. António Bento Martins Júnior, 
Arcebispo de Braga e Primaz 
das Espanhas 


riam a dar-se actos desta «espécie, 
continha-se numa carta enviads pelos 
dirigentes budistas ao Govemador 
provincial reclamando o corpo de um 
padre noviço budista que se suicidou 
na semana passada largando fogo a 
si próprio, 

Depois desse padre budista se ter 
suicidado, num pagode nas imedia- 
ções de Hue, tropas governamentais 


(Continua na 3.º pág-) 


NO PAÇO ARQUIEPISCOPAL |0 SUDÃO VAI EXERCER 


BOICOTAGEM 


aérea, Marítima € comercial 


contra Portugal e 
a África do Sul 


KARTUM, 19—O Governo su- 
danês anunciou que vai exercer bol- 
cotagem aérea, marítima e comer- 
cial contra Portugal e contra a 
Africa do Sul. 

Aviões e navios desses dois paí- 
ses não poderão usar o espaço nem 
as águas territoriais sudanesas. As 
firmas sudanesas são proibidas de 
fazer comércio com Portugal e com 
a Africa do Sul, tendo também 
proibido o comércio em trântito 
através do Sudão para aqueles dois 
países. 

Qualquer violação do decreto de 
boicotagem é punível até 10 snos de 
prisão. — REUTER. 


Os interesses portugueses 
no Senegal serão represen. 
tados pela Suíça 

BERNA, 19—O Conselho Fede- 
ral aceitou o encargo de represen- 
tar os interesses de Portugal no Se- 
negal. —F. P. 


À Alemanha Federal 


reafirma ser o único 
representante do 


povo alemão 


BONA, 19 — A República Fede- 
ral fez coincidir a sua assinatara no 
Tratado Nuclear de Moscovo com a 
entrega de uma nota aos 92 países 
com os quais mantém relações diplo- 
máticas, na. qual reafirma ser o úni- 
co representante do povo alemão, por 
ser o único Governo alemão livre- 
mento eleito. — ANL. 
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Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 


Condessa de Castelo Branco, D. Maria 
do Carmo Correia de Sampaio (Custelo 
Novo), D. Maria Emília Infante da Cl 
mara de Trigueiros Martel, D. Maria 
Teresa Ferreira Pinto de Castro, D. Lau- 
ra de Abreu Reis Ferreira, D. Madalena 
Henriques de Lancastre (Alcáçovas), D. 
Maria Cecília de Mello e Castro. 


E os senhores : 


Conde de Proença-a-Velha, dr. Ricardo 
Jorge Filho, Joaquim Correia Vasques de 
Carvalho, Altaro César Nunes de Almeida 
Magalhães, António Alberto de Castro 
de Sousa Guedes, Manuel Valente ae 
Mascarenhas, Alfredo Andresen Martins 
de Guimarães, D. José Frederico Lobo 
de Almeida de Melo e Castro, eng, 
José Luís Calheiros e Meneses, Nuno 
Maria de Sousa Lima Morais Campilho, 
Luís de Araújo Mamede Fernandes, José 
Luís Alen Baldaque Lobo. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Para o sr. alferes Manuel Alberto B: 
telho dos Santos Clara, do R. 1. 6, ! 
pedida em casamento pelos pais do ni 
vo, sr. Diogo dos Santos Clara e D. 
Maria Amélia Fernandes de Sá Botelho 
Santos Clara, a sr.* r.º D. Iracema Go- 
mes da Silva, filha do sr. Paio da Silva 
e D. Marília Orlanda Leal Gomes da 


Silva. 
CASAMENTOS 


Na capela da Quinta das Torres, em 
“Azeitão, o rev. Arnaldo Duarte, presidiu 
há dios ao casamento da sr.* D. Maria 
Manuel de Pimentel e Lemos Anjos, fi- 
lha da sr D. Maria o Patrocínio Gue- 
des de Figueiredo Pimentel e Lemos An- 
jos e do sr. eng. Manuel Simões Anios, 
já falecido, com o sr. Pedro José Albu- 
querque da Costa Alemão, filho da sr.* 
D. Margarida Albuquerque da Costa AL 
mão e do sr. dr. Henrique da Costa Ale- 
mão Teizeira, tendo sido testemunhos da 
molva, sua mãe e seu tio e padrinho, sr. 
dr. Henrique Simões Anjos, e do nolvo, 
seus pais. 


PRAIAS E TERMAS 

EM VILA DO CONDE — Realiza-se, 

no prórimo sábado, um jantar dançante 
ma Assembleia de Vila do Conde. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Alcina Bor- 
ges da Fonseca Esteves de Oliveira, e 
seus filhos, está em Lamaçães, Braga. ido 
do Porto, o sr. dr. Alexandre Serpa Este- 
ves de Oliveira. 

A Lisboa, regressou de Leca da Pal- 
meira, com sua esposa, sr.* D. Inês da 
Rocha Leite Ferreira Dias. o sr. eng. 
“Aníbal Botelho Ferreira Dias. 

Ido do Porto, está mas Termas da 
Torre, em Entre-os-Rios, o sr. Carlos 
Maria Leite Pereira. 


INVENÇÕES PRATICAS (KI) — Um grande cesto 
de arame entrançado, montado sobre rodas, é o último 
meio de transporte miniatura utilizado por um regi- 
mento inglês de infantaria. Sem dificuldade, pode ser 
levantado por dois homens, Tanto pode transportar du- 
zentos quilos sobre a terra como sobre o mar. Quando 


= CALEIDOSCÓPIO (880 


tem que navegar, leva uma cobertura impermeável e 


dois balões chetos de ar, em cada 


dades, que lhe permite flutuar, Esses balões, que são 
simples bexigas, podem encher-se simplesmente sopran. 
do-os, Basta uma bola de criança para o impelir. 
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FESTIVAIS GILVICENTINOS 


Os Festivais Gilvicentinos, que a Ca- 
mara Municipal vem promovendo, desde 
há anos, no mês de Julho, vão realizar-se 
no mês de Setembro próximo. 


LACUNA PREENCHIDA 


A Câmara Municipal mandou instalar 
bebedouros públicos na parte ajardinada 
da Alameda Salazar, dando com isso sa- 
tisfeção e uma necessidade local e ao 
reparo que, cobre 9 assunto, há tempo 
aqui fizemos. 


INCENDIO 
Na arrecadação de cereais e palha de 
uma propriedade do sr, Belmiro Francisco 


Alves, que tem, como caseiro, o sr. Bel- 
miro Alves, declarou-se, na tarde de on- 


SE EIRDENEORIEDEORIEOROODEN OCH OM SEI DCIEIDE AE 


TRIBUNA 
(DO LEITOR É 


Não correm bem os servi- 
gos telefónicos em S. João 
da Madeira 


De um nosso leitor de Mocelos, Vila 
da Feira, recebemos, com pedido do 
publicação, as seguintes considerações: 


Por volta das 10 horas, da manhã, do 
dia 14 do corrente, fiz um telefonema 
para 'S, João da Madeira, onide, como se 
sabe, à cedo automática agora Tá exis- 
tento se encontra em ligação com a do 
Porto directamente. Esperei, até cerca do 
meio dia, que fosse efectivada, como tudo 
parecia vir a verificar-se, a respectiva 
ligação fnterurbana. Destsperadamente, 
por volta dessa hora, pedi Informações 
Inter-Unbanas. Estive, seguramente, dez 
minutos à espera, com o sinal em peérma- 
mente contacto, e, ao fim desse tempo, 
como não me atendessem, resolvi desistir 
+ pedir então à encarregada desses mes. 
mos serviços. Contei-lhe tal qual as coi- 
sas se passavam, e, como resposta, foi-me 
dito: «V. Ex. tem total razão nas recla- 
mações que apresenta, mas o pessoal é 
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TRANSPORTES COLECTIVOS — O 
serviço do transportes colectivos entre 
Riba de Ave e a cidado de Guimarães, 
há muito tempo que é feito por uma 
empresa daquela cidade, & qual última- 
mente efectuava diáriamente 14 carreiras 
entro as duas localidades, Desnecessário 
ecrá enumerar as vantagens das refe- 
ridas carreiras, as quais serviam não 
=ó o público de Riba do Ave, Mag sim 
o de toda esta região. Inesperadamente, 
e sem que o numeroso público quo did- 
riamente utilizava essas carreiras, sou- 
fbesso qual o motivo, a empresa conces- 
sio; entendeu reduzir as mesmas 
para metade, medida que provocou o 
maior descontentamento entro os pas. 
eageiros. Estamos certos de que em face 
dos inúmeros protestos apresentados, a 
direcção da empresa providencio no sen- 
tido de que sejam postas novamente ao 


serviço do púb) my ctrrtiena | quo fo- 
ram — € 


— 

Teve morte instantã- 

nea, num acidente de 
viação, 

um industrial de Carmona 
(Angola) 


LUANDA, 19 — Vítima de um 
acidente de viação, morreu o indus- 
trial António Moreno, proprietário 
de uma plantação de café, nos 
amvedores de Carmona, cidade em 
que estava a construir um cinema, 
no qual investira já cerca de dois 
mil contos. 

Quando, ao volante de um «jipe», 
regressava da sua plantação a Car- 
mona, pela estrada que liga a Qui- 
texe, acompanhado apenas pelo filho, 
o sr, António Moreno encontrou, já 
perto de Carmona, duas motonivela- 
doras que estavam reparando aquela 
estrada. Ao tentar desviar-se da pri- 
meira, O «jipe que aquele industrial 
conduzia embateu violentamente na 
segunda, cuja lâmina raspadora es- 
tava levantada, quase decepando a 
cabeça ao sr. António Moreno, que 
teve morte instantânea. — ANL 


O assunto como melhor lhe aprouver. 
Mas, quanto a mim, a continuar desta 


forma, o serviço torna-se verdadeiramen- 
te é sistematicamente uma coisa amacró- 
mica, nestes tempos que vamos atraves- 
gando. De duas uma: como a rede de 
Paços de Brandão se encontra ligada ao 
Porto, em tinha directa, poder-se-ia já 
ter veníficado a antomatização do serviço, 
o que, infelizmente, ainda não verifica- 
mos. Depois se, realmente, a culpa é 
de pessoal a menos, suponho que os 
Correios já poderiam ter remediado essa 
lacuna, dando o pão e ganhar n tanta 
gente que disso necessita, Em terceira 
causa, se, evidentemente, se trata de 
incúria, negligência ou desleixo, do nes- 
pectivo |, há que pôr cobro a seme- 
lhantes anomalias, que só servem para 
arreliar todo aquele que tem o tempo 
suficientemento ocupado, e, como é há- 
bito dizer-se, necessita dele para se ocupar 
em coisas teia não só à ei próprio como 
do seu semelhante, 


sra 
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tem, um incêndio que originou prejuízos 
avaliados em 10.000500. Compareceram os 
Bombeiros Voluntários desta cidade, que 
prestaram bons serviços. 


PRACETA MOREIRA DE SA 


Com a obra que o Município anda a 
realizar, na Praceta Bernardo Valentim 
Moreira de Sá, para regularização do 
trânsito, não têm mais possibilidades de 
ali proceder a estacionamento prolongado 
as caminhetas que, durante anos, trans- 
formaram o local em garagem de recolha, 
com todos os respectivos inconvenientes. 
Ainda bem ! 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Na tarde, de ontem, quando um auto- 
móvel, ocupado por pessoas do Porto, 
descia a Penha, pela estrada da Costa, 
devido, ao que parece, a avaria, foi de 
encontro a uma árvore. Do acidente, 
resultaram ferimentos em alguns dos 
ocupantes, um deles com fractura dum 
braço, e danos no veículo, 

Prestaram socorros os bombeiros desta 
cidade que transportaram, em ambulân- 
cia, os sinistrados, para esta cidade, os 
quais, porém, se recusaram a receber tra- 
tamento no hospital, tendo seguido, num 
carro de praça, o seu destino. 


CONFRATERNIZANDO 


Profissionais de alfaiataria, desta cida- 
de, realizaram, ontem, em Vizela, a sua 
festa anual de confraternização, que de- 
correu freternalmente. — C. 


———— 6 — 
Soldados mortos em 


Angola 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
faleceram, em Angola, por motivo 
de acidente de viação, os 1.ºº cabos 
n.º 1239/62, António Carlos do Ma- 
tos e 177/61, António Conceição Pe- 
reira Lopes; em combate, os solda- 
dos n.º 494/62, Manuel da Glória 
Silva e 616/62, José Fernando Bar- 
bosa de Almeida; e por doença, o 
soldado n.º 1677/63, José Henriques 
da Silva, 
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20 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1158, morreu S. Ber- 
nardo, abade de Olairvaux; em 1415, 
a esquadra de 1. João I jundeou 
defronte de Ceuta; em 1504, Aljezur, 
vila algarvia, recebeu foral de D. Ma- 
nuel; em 1508, o francês Dionísio 
Normando descobriu o Canadá; em 
1572, morreu Miguel López de Le- 
gazpi, conquistador das Filipinas; em 
164), nasceu, em Lisboa, o Padre 
Manuel Bernardes; em 1833, nasceu 
Bernardo O'Higgins, 23º presidente 
norte-americano; em 1858, chegou a 
Nova Iorque o primeiro telegrama 
noticioso; em 191h, Bruxelas foi 
ocupada pelos alemães; em 1956, 0 
Chefe de Estado inaugurou a ponte 
sobro o rio Lugela, em Moçambique. 
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ORFEÃO EM ESPINHO 


Boa jornada a do Orfeão de Viseu a 
Espinho, onde os seus grupos orfeónico, 
cénico e de variedades realizaram um si 
rão, largamente aplaudido, tendo sido re- 
gidos e ensaiados, principalmente, pelos 
srs. prof. Fontes e Manuel Rodrigues, 
que estão, bem como a sua direcção, de 
parabéns pelo êxito do espectáculo. 


A FRUTA NO MERCADO 


Dizem-nos que as revendedoras de fru- 
ta, no mercado diário da cidade, ajustam 
cestos o cabazes inteiros que as vende- 
doras trazem ao mercado para directa 
venda ao público. Depois, este, se quiser, 
pague por preços muito mais altos a fruta 
que precisa. Contra tal concorrência se 
pedem providências. 


OS O. T. T, EM AVELAL 


Fol oficialmente inaugurada a sede os 
CT. T. em Avelal, por inicintiva do 
comendador sr. Elísio Ferreira Afonso. 
O sr. eng. Costa Cabral representou o 
correio-mor, e o sr. dr. Costa Faro, pré 
sidente da Câmara Municipal de Sátãs 
agradeceu-lhe as saudações, 


TEATRO DECLAMADO 


O «Teatro Desmontável» da Companhia 
Rafael de Oliveira virá em Outubro pas- 
sar um temporada em Viseu, se a Câmara 
Municipal, quando para o efeito for solt- 
citada, lhe conceder local bem situado. 
Oxalá assim seja, — C, 


————= 4 


NOVO POSTO DE ABASTECIMENTO 
E ESTAÇÃO DE SERVIÇO SACOR 


Acaba de abrir ao público mais 
um posto de abastecimento e esta- 
ção de serviço Sacor, situada ao 
km. 12,020 da Est. Nac. 206 — Vila 
Nova de Famalicão-Póvoa de Var- 
zim, localidade de Terra Negra— 
Barcelos. 

A nova posição de vendas, que 
muito vem beneficiar esta zona, 
está apetrechada com o mais mo- 
derno material da especialidade, 
podendo desde já proporcionar a to- 
dos os automobilistas a indispen: 
YE assistência de que carece 


Subida, 


T——— 
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A AQUISIÇÃO DO PALACIO DAS 
CORPORAÇÕES E PREVIDENCIA 
SOCIAL 


A Caixa de Previdência, deste distrito, 
acaba de adquirir, à Caixa de Previdência do 
Pessoal da Indústrio de Lanifícios, por cerca 
de três mil contos, o moderno edifício deno- 
minado «Palácio das Corporações», na Praça 
do Prof. Cavaleiro de Ferreira e no qual se 
encontram instalados os seguintes serviços: o 
Tribunol do Trabalho, o delegação distrital 
do 1. N. T. P. o Grémio da Lavouro, aquela 
Caixo de Previdência e outros organismos cor- 
porativos. 

Por parte daquela Caixa de Previdêncio, 
deste distrito, outorgou o seu presidente, sr. 
dr. Justino Vitor Folcão, e, por parte da 
Coixa vendedora, o presidente da sua direc- 
ção, sr. dr. Bento Caldas. A respectiva escri- 
tura foi lavrada no cartório notarial deste 
concelho, do qual é chefo o adyogado sr. 
dr. Luís Rodrigues. Espera-se que, com tão im- 
portante transacção, a Caixa de Previdência 
deste distrito de Bragança realizo uma larga 
ampliação o melhoria das instalações de 
todo, o imóvel: —Polácio dos Corporações e 
Previdência Social, por as actuais já serem 
consideradas insuficientes pora todos aqueles 
serviços públicos. — C. 


LT— 
Não foi ainda encon- 
trado o corpo 


do engenheiro hidrógrafo 
desaparecido nas águas 
do rio Cutato (Angola) 


LUANDA, 19 -— Têm sido infruti- 
feros todos os esforços, tanto de aviões 
como de helicópteros e das brrgadas ter- 
restres, para encontrar o corpo do eng. 
José Júlio Coelho Afonso, que desapa 
teceu arrastado pelos «rápidos» do 
igia os trabalhos de 
levantamento do Cuanza, de que aquele 
rio é afluente, — ANI. 


PELA CIDADE 


> | mazém, m 


RAPAZINHO GRAVEMENTE 
ATROPELADO 


por uma caminheta de carga 


A Sala de Observações do Hospital 
de Santo António recolheu, ontem à 
tarde, Adão Joaquim de Sousa Coelho, 
de 7 anos, do lugar de Ervedosa, S. 
Pedro da Cova, Gondomar, que em S. 
Pedro da Cova foi atropelado pela ca- 
minheta pesada, de carga EE-2297, 
quando atravessava a estrada a col 
rer, sem dar atenção aos veículos que 
passavam. 

O pesado veículo, que pertence ao 
sr. Fernando Ferreira da Costa, da 
Foz do Sousa, era conduzido pelo mo- 
torista sr. Manuel Moreira, de 35 anos, 
casado, residente na freguesia de Foz 
do Sousa, Gondomar, que não pôde 
evitar o desastre. 

O pequenito sofreu extensa ferida 
contusa do couro cabeludo, com desco- 
lamento, pelo que ficou internado, em 
estado pouco satisfatório, nos referi- 
dos servicos hospitalares. 

Tomou conta da ocorrência a P. V. 
T. do posto de S, Roque da Lameira. 


CRIANÇA MORTA 
sem assistência médica 


Por ter falecido na sua residência 
sem assistência médica, deu entrada 
no Instituto de Medicina Legal, em 
cujo Necrotério ficou depositado, o 
corpo de Francisco Peixoto Rodrigues 
Nogueira, de 4 meses, filho de Manuel 
Joaquim Rodrigues e de Cristina da 
Silva Peixoto, do lugar de Moutidos, 
Águas Santas, Maia. 

- À morte ocorreu às 16 horas do 
último sábado, tendo tomado conta do 
caso o posto da G. N. R. da Mala, que 
promoveu a condução do corpo para 
esta cidade. 


DESASTRE COM ARMA 
DE FOGO 


Ontem, recolheu ao Hospital de 
Santo António, com uma ferida perfu- 
rante na coxa esquerda, em resultado 
de ter sido atingida pela carga de 
uma arma de fogo, cuja bala entrou 
e saiu, a sr.* Acácia Isabel Coelho, de 
51 anos, casada, doméstica, residente 
na Rua do Bonfim, 174. 

Segundo declarou, o tiro foi dispa- 
rado por um seu vizinho, de nome 
Ernesto, residente na mesma morada, 

Depois de receber tratamento 
edequado, a sr. Acácia pôde regres- 
sar a sua casa. 


MOTORETA QUE «VOOU» 


Contra desconhecidos, a quem acu- 
sa de lhe furtarem a sua motoreta 
LN-48-32, que estava estacionada na 
Rua de Hintze Ribeiro, Leça da Pal- 
meira, queixou-se à P. S, P. o sr. Ger. 
mano Lopes de Almeida, residente no 
Largo de S. Brás, 148, Rio Tinto, Gon. 
domar. 


ENTEADO QUE SE «AUSENTA» 


Sebastião Gomes, morador na Rua 
do Bairo da Areosa, queixou-se à P. 
S. P, contra um seu enteado, consigo 
residente, e cuja identidade forneceu, 
por este se ter ausentado do lar, para 
parte incerta. 


PEQUENITO COLHIDO 
POR UMA MOTORIZADA, 


cujo tripulante também se feriu 


Ao princípio da tarde de ontem, 
quando o sr, Manuel Almeida Costa, 
de 27 anos, solteiro, empregado de a! 

grador nã Rua de Cédofeita, 
613, tripulava uma motorizada, ao 
sar na Rua de Vilar atropelou José de 
Sousa Vilas Boas, de 3 anos, filho de 
José Vilas Boas da Cunha e de Olívia 
de Sousa Costa, residente nesta rua, 
60-3.º, 
. O rapazito, que atravessava 
inadvertidamente a rua, foi derruba- 
do, ao mesmo tempo que o ciclomo- 
torista era projectado no solo, ficando 
ambos feridos, 

Transportados ao Hospital de San- 
to António, o ciclomotorista recebeu 
tratamento a uma ferida contusa no 
cotovelo esquerdo, após o que reco- 
lheu a casa; o pequenito, depois de 
tratado a feridas contusas na região 
frontal, nariz e coxa direita, bem 
como a escoriações múltiplas pelo cor- 
po e ainda a uma hemorragia nasal, 
seguiu para a residência, sendo os 
seus pais aconselhados a apresentá-lo 
à consulta externa do mesmo estabe- 
lecimento hospitalar. 


CICLOMOTORISTA INFELIZ 


O sr, Manuel Ribeiro Teixeira, de 
24 anos, solteiro, metalúrgico, da Rua 
General Torres, 530, Gaia, quando 
ontem à tarde passava de motorizada 
em Matosinhos, sofreu violenta queda 
aparentando ter ficado muito ferido, 

Transportado para esta cidade, foi 
conduzido ao Hospital de Santo Antó- 
nio, onde se verificou que, felizmente, 
apenas sofrera ferimentos ligeiros na 
mão direita, pelo que seguiu para 
casa, depois'de socorrido. 


Miopia ou desumanidade? 


Na Praça da Batalha, ontem à tar- 
de, um «eléctrico» não identificado 
derrubou Aurora Moreira Leitão, de 
30 anos, casada, mulher a dias, resi- 
dente na Rua das Taipas, 2. 

Uma senhora que passava condu- 
ziu a sinistrada ao Hospital de Santo 
António, onde foi tratada a ferimentos 
na coxa direita, após o que se 
guiu para sua casa. À sr* Aurora foi 
aconselhada a apresentar-se à consul- 
ta externa do mesmo Hospital, 

Estranhamos que o guarda-freios 
do «eléctrico» não tenha visto o aci- 
dente, tanto mais que, segundo as de- 
clarações da pessoa que transportou a 
ferida ao Hospital, todos os presentes 
deram pelo caso. Será um caso de 
miopia?.., 


Um pequenito que estava 
a brincar em cima dum 
rochedo, 


caiu à água e morreu afo- 
gado, na Praia da Foz 


Ontem à tarde, na Praia da Senho. 
ra da Luz, à Foz do Douro, ocorreu 
um grave acidente que custou a vida 
a uma criança. 

Cerca das 16 horas, andava em cima 
duns rochedos da referida prata o pe- 
quenito Mário 
Serafim da Sil- 
va, de 5 anos, 
filho de Mário 
Alves da Rocha 
e de Maria de 
Lourdes Morel- 
ra da Silva, resi- 
dentes nesta ci- 
dade, na Rua 
das Taipas, 25, o 
qual a certa al- 
tura caíu, baten- 
do com à cabe. 
cita no penedo e 
rolando para 
dentro da água, 
Como a maré 
estivesse a va- 
zar, foi pronta 
mente arrastado para longe, cerca de 
30 metros; porém o banheiro, er. João 
Jesus de Oliveira morador no Bairro 
da Rainha D. Leonor, Rua 4 casa 80, 
ao ver o que se passava, atirou-se 
imediatamente à água, conseguindo 
deitar a mão ao rapazinho e trazêlo 
para terra. 

Al, num automóvel particular, 
cujo proprietário a tal se prontificou, 
transportou o sinistrado ao Hospital 
de Santo António, onde recolheu à 
tenda de oxigénio, ao mesmo tempo 
que lhe era administrada respiração 
artificial. 

- Todavia, os esforços empregados 
não resultaram, o Infeliz pequenito 
expirava, dentro de breves momentos. 

Naquele estabelecimento hospitalar 
estiveram os pais da vitima e o ba- 
nheiro, que não podiam esconder o seu 
desgosto. 

Depois de cumpridas as formalido. 
des legais, foi o cadáver da criança 
removido para o Necrotério do Insti- 
tuto de Medicina Legal, tendo tomado 
conta da triste ocorrência a 11º es- 
quadra da P.S. P, desta cidade. 


VEIO TRATAR-SE AO PORTO, 
UM FERIDO DUM ACIDENTE 
EM ALCOBAÇA 


Pouco depois das 15 horas de on- 
tem, foi ao Hospital de Santo António 
o sr. Eurico Manuel Múrias dos San- 
tos, solteiro, arquitecto, residente nes- 
ta cidade, na Rua Coronel Almeida 
Valente, 208, o qual declarou ter-se 
magoado, quando viajava num auto- 
móvel que se voltou, em Alcobaça. 

Naquele estabelecimento hospitalar, 
verificou-se que o sinistrado apresen- 
tava contusão torácica, pelo que foi 
devidamente socorrido, após o que se- 
guiu para a sua residência. 


Mário Serafim 
da Silva 


OBJECTOS APREENDIDOS 


Na 2º brigada da 4º secção 
da Polícia Judiciária encontram-se 
apreendidos um saco de lona azul, um 
lençol de tecido de algodão bordado 
e um pano de cozinha que se entre-. 
gam a quem provar pertencerem-lhe, 


Criança gravemente ferida, 
DEVIDO A UMA QUEDA 


- Ho fimida noite de ontem, | 
à Sala de Observações do Hospi 
Santo Antônio, ficando all internado, 
Manuel Ernesto de Oliveira, de 3 anos, 
filho de Ernesto Augusto de Oliveira 
e de Ermelinda Rodrigues da Silva, 
moradores na Rua do Monte das Sea- 
ras, 94, em Rio Tinto. 

O pequenito, que dera uma queda 
pelas escadas da sua residência, foi 
levado por seu pai àquele estabeleci- 
mento hospitalar, onde se verificou 
que sofrera fractura do crânio. 


CAÍU DUM COMBOIO 
EM MARCHA, 


sofrendo graves ferimentos 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Famalicão transportou 
ao Hospital de Santo António, ontem 
à tarde, o sr. Isidro Santos Melo, que 
aparenta 62 anos, residente em Er- 
mesinde, o qual deu uma queda de um 
combolo em andamento, no lugar da 
Estação, freguesia de Calendário, 
Famalicão. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar, onde o sr. Melo deu entrada sem 
fala e em estado de choque, verificou- 
-se que ele apresentava fractura e lu- 
xação do ombro direito e feridas con- 
tusas, múltiplas, nos membros infe- 
riores, face e cabeça. 

Como o seu estado inspirasse cui- 
dados, foi o ferido intemado na Sala 
de Observações do referido Hospital. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se encon- 
tram ma Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, e que foram entre- 
gues no dia 16 do corrente: 

Uma carteira de calfe com uma 
quantia em dinheiro e documentos 
em nome de Henrique Marques Viei- 
ra, um porta-moedas de calfe conten- 
do algumas fotografias e uma impor- 
tância em dinheiro, um Bilhete de 
Identidade dos Serviços de Transfu- 
são de Sangue do Hospital Geral de 
Santo António passado a favor de An- 
tónio Pinto de Almeida, um livro de 
notas da firma calçado Anjo de M. 
Silva-S. João da Madeira, uma porção 
de cartões comerciais com o timbre 
«Hidro-Eléctrica do Douro S, A. R. 
L.», uma toalha de felpo, diversas a: 
golas co mchaves e uma chave para 
fechadura de porta. 


MULHER HOSPITALIZADA 
com um ferimento num dos olhos 


Por se ter ferido acidentalmente 
com um pau, foi transportada ontem 
ao Hospital de Santo António, nesta 
cidade, a sr.* Rosa Marques Pinto, de 
44 anos, casada, doméstica, residente 
no lugar de Fontelas, Rebordões, San. 
to Tirso, que veio numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários daquela 
vila, 

À sinistrada, que sofreu trauma- 
tismo do globo ocular direito, recolheu 
à Enfermaria dos Serviços de Oftal- 
mologia daquele estabelecimento hos- 
pitalar, ficando ali internada. 


ACIDENTE MORTAL 


Ao princípio da manhã de ontem, 
junto da sua residência, foi encontre. 
do morto, em virtude de um acidente, 
o sr. Manuel Leite da Silva, de 38 
anos, casado, ajudante de motorista, 
do lugar da Azenha, Gulpilhares, 
Gaia. 

Depois de cumpridas as formalida- 
des legais, o cadáver foi removido 
para esta cidade, dando entrada no 
Necrotério do Instituto de Medicina 
Legal. 

Não há suspeitas de crime e a G. 
N. R. do posto de Arcozelo tomou con- 
ta da triste ocorrência. 


QUEDA GRAVE DUMA 
SEXAGENÁRIA 


Por ter dado uma queda em sua 
casa, recolheu ontem ao Hospital de 
Santo António a sr* Vitória das Ne- 
ves, de 63 anos, solteira, doméstica, 
moradora na Rua Nova de Cur- 
rais, 178. 

Como apresentasse fractura do 
ombro esquerdo, baixou à respectiva 
Sala de Observações, tendo mais tar- 
de sido transferida para a Enferma- 
ria 1, dos Serviços de Cirurgia, onde 
ficou' internada, 


Rapaz com grave fractura 
POR TER CAÍDO DUM MURO 


Deu entrada no Hospital de Santo 
António, tendo baixado à Sala de 
Observações, para internamento, o 
pequeno Cândido Emílio Lopes Braga, 
de 9 anos, da Rua de Miragaia, 176, 
filho de Joaquim Fernando Braga e 
de Angelina Lopes Braga, o qual caiu 
de um muro, na Rua das Sereias, so- 
frendo fractura do crânio e feridas 
contusas nas regiões occipital e 
frontal. 


FERIU-SE UMA SENHORA 


que seguia numa motorizada 
derrubada por um «eléctrico» 


Ao fim da tarde de ontem, na Pon- 
te de Rio Tinto, um «eléctrico» da li- 
nha 10 derrubou uma motorizada, que 
era conduzida pelo sr. Manuel Hernã- 
ni Rodrigues da Silva, e na qual se- 
guia também sua esposa, sr.* D, Ma- 
ria Alzira Rodrigues Leite, de 29 anos, 
ambos residentes no lugar da Azenha, 
Guipilhares, Gala. 

Esta senhora, que ficou ferida, foi 
transportada ao Hospital de Santo 
António, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários da Areosa, tendo 
ali recebido tratamento a ferimentos 
no tornozelo esquerdo é a uma ferida 
corto-contusa na perna do mesmo 
lado, após o que recolheu à residência, 

Da ocorrência parece ter tomado 
conhecimento um agente da P, V. T. 
do posto de São Roque da Lameira. 


AGOSTO, 19 


A CAPELA DE S. BARTOLOMEU — Graças à 
boa-vontade de todo a freguesia, bem como 
daqueles que embora lá não perlençam, oco- 
rinhorom sempre os obros da «velha capela 
de S. Bartolomeu», S. Romão possui, agora, 
uma capela nova, de um gosto arquitectônico 
feliz e também de apreciável capacidade para 
albergar os seus fiéis. 

À orientação, que esteve o cargo do sr. À, 
Marques Gomes, que diriglu o comissão cen- 
tral, foi conduzido com verdadeira mão do 
mestro, pois que o resultado final foi q 
lindo copela que nos eram. 

O custo total dos obras, segundo informo- 
ções colhidas, excedo o soma de 400 contos, 
tendo sido parcialmente coberio por uma 
pessoa que tem procurado e conseguido fa- 
zer a esto localidade, o as restantes 
verbas foram angariadas, em cortejos de ofe- 
rendos, que foram acolhidos da melhor ma- 
neira “pela, povoação inteira, Este foi, sem 
dúvida, mais um passo em frente para O pro- 
gresso de S. Romão. 

COISAS QUE NAO ESTÃO, CERTAS — Os 
passeios da Avenida têm bocados que se en: 
controm já esburacados há longo tempo, 
Estamos em crer, que este, noso reparo seja 
bem compreendido e resolvido por quem de 
direito. 

— A casa que já é nossa conhecido, visto 
os, notícios que em referêncio a ela, têm 
sido publicados a anos sucessivos, sem 
je seja feito nada para que aquele «alei- 
ão» seia remodelado. 

Já há tempos publicamos uma notícia na 
qual se dizio já ter sido entregue o pro- 
jeto pora o sua remodelação, mas, franca- 
mente, o tempo passa e aquela casa continua 
no mesma. 

Novos prédios têm sido construídos, e 
oquelo cada vez desfeio mais o local. 

HOMENAGEM POSTUMA A ANTÔNIO LUIS 
PINTO—A freguesia, por um dever de gra- 
tidão, não esqueceu aindo uma figura que 
muito trabalhou pelo progresso do S. Ro- 
mão: o saudoso António Luís Pinto, pessoa 
modesta mas cheia de virtudes que o eleva- 
rom no bom conceito e lhe grangea- 
rom a estima e a consideração de toda a 


gente. d 
À homenagem póstuma, para assinalar q 
dote do seu folecimento, é a melhor demons- 


tração de gratidão dos habitantes de S. Ro- 
mão. —C. 


A GERÊNCIA DA FÁBRICA 
DE PREPARAÇÃO DE CARNES 


«AVECAR» 
comunica aos Ex.» Clientes que, 
para concessão de férias ao seu 
pessoal, encerra o seu estabeleci- 
mento fabril de 27 de Agosto a 4 

de Setembro. 
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20 de Agosto de 1863 


Resumo de noticias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal: 


CAMINHO DE FERRO DO 
NORTE — (Do «Campeão das 
Províncias») — A empresa constru 
tora do caminho de ferro deu or- 
dem para que se fizessem todas 
as obras de arte para a segunda 
via, na conformidade do contrato 
fírinado pela companhia e polo 
Govero Português. 

No viaduto do Esgueira assen- 
taram-se jd parte dos tubos para 
a segunda via, R provável que nos 
demais pontos tenho havido a 
mesma aceleração nor trabalhos, 
desaparecendo o único pretexto que 
se dicia existir para se dificultar 
à exploração o caminho de Jerro 
do Norte. 

FESTIVIDADE DB NOSSA 
SENHORA DO ROS4RIO — Em 
o dia 28 de Agosto terk lugar, com 
toda a pompa, a fertividade da 
milagrosa imagem de Nossa Se- 
nhora do Rosário, ereta na capela 
de Coimbrões, freguesia do Santa 
Marinha de Vila Now de Gala, 
com Senhor exnosto, «Te-Deums, 
ete., sendo orador » reverendo 
abaãe de S. Nicolau. que pregará 
também outro sermão pelas 4 ho- 
ras da tarde, na mesma capela, 

Na véspera haveré fogo preso. 
solto e música regimental; e arraial 
no dia da festividade, com música 
toda a tarde. 

Roga-se à todos es fieis cris- 
tãos concorram a tão religioso acto, 
e fim de o tornar mais soleno & 
Iusido. 

CIRURGIÃO DENTISTA 
(Anúncio) — A. €, 3. Furtado — 
Vai estabelecer-se, durmnte a qua- 
dra dos banhos, em « Póvoa de 
Varzim. 

Faz tudo quanto dis respeito à 
sua arte, Pobres, avitndos e jor- 
naleiros. opera-os graiia. 
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De CORTEGAÇA 


AGOSTO, 18 


SEMINARISTAS DE FRAIAO-BRAGA 
—Há já alguns dias chegaram à nossa 
praia, onde se encontram acampados nas 
matas do Estado que ficam próximas, 
cinquenta alunos do 5.º ano da Congre- 
gação do Espírito Santo do Seminário do 
Fraião (Braga). Acomparbam-nos quatro 
dos seus professores, sendo um deles 
também assistente da culeira do Mate- 
mática da Universidade de Coimbra. A 
sua vinda aqui, que é sempre bem acolhi 
da por esta hospitaleira gente de Cort 
gaça, é pena que não seje mais demoradi 
pois a sua retirada já está prevista para 
o próximo dia 23, Assim, teríamos difria. 
mente de manhã quatro missas rezadas 
e à tarde novenas na capela de Nossa 
Senhora da Nazaré, tão do agrado dos 
nossos veraneantes, 

ESCADARIA — À escaturia de madeira 
em construção que vem substituir a do 
cimento que & fúria do mar derrubou e 
que da esplanada também em parte der- 
rubada dá acesso à praia, necessita ser 
iluminada quando mais não seja serem 
ali colocadas duas lâmpedas, ainda que 
provisórias, isto é, até Sezembro próximo. 
Assim, pedimos ao direcior dos Serviços 
Municipalizados de Electricidade, Aguas o 
Saneamento que é também o presidento 
da nossa municipalidade, para mandar no 
mais curto espaço de termo colocar essas 
duas lâmpadas. Agora se verifica o erro 
de quem mandou retirar a Iluminação do 
resto da esplanada que Zkou de pé, como 
então nos referimos nas csunas deste jor- 
nal e como se poderá verticar... 

INQUÉRITO — Esteve aqui há já cerca 
do dois meses um envitio espécial da 
Delegação da Cáritas Pormguesa, no Por- 
to, a proceder a um inquirito à maneira 
como estava a ser feita a distribuição por 
alguns dos nossos pobres, dos géneros ali. 
mentícios fornecidos por esta instituição 
de caridade. A verdade é que embora te- 
nha já decorrido este espaço do tempo, 
ainda é desconhecido do público, gobre- 
tudo dos cortegacenses, q resultado desto 
inquérito. 

LEGADO — São já demrridas algumas 
semanas que nas colunas deste jornal nos 
referimos ao legado Alezindro Sá Pinto, 
natural de Esmoriz e falido na Argen- 
tina. E como é um case que não pode 
para sempre ficar no esquecimento, tanto 
mais que Os nossos polves estão 


te o continuémos a ab at 
xs sejam necessárias até que so 
reça este importantíssimo assunto. 
— O alinhamento 
tado, se é que foi dado, « até requerido 
à CAmara Municipal do zesso concelho de 
Ovar, para a construção de parte de um 
muro que tinha caído, confinanto com 
uma estrada, que dá acesso à nossa igreja 
matriz, está dando mulo que falar e 
com toda a razão. Se esta estrada era tão 
estreita, que foi proíbida a circulação de 
veiculos, por não poderem passar uns 
pelos outros, quando em sentido contrá- 
rio, como é que se construtu ou melhor, 
como se deu o alinhamento, ropetimos, 
se é qua toi dado, na reconstrução de um 
muro, sem que se desse a esta estrado 
a devida largueza? Paroce impossível, mas 
é uma verdade, como se poderá verificar, 
COMUNHÃO SOLENE — Esta festu 
tão encantadora, como é a comunhão so- 
lene das crianças, em anos que Já vãc 
longe, e em que Cortegaca possula metade, 
out talvez menos, da população que tem pre- 
sentemente, este acto solenb, tão do 
ngrado da nossa gente, realizava-se anual. 
mente, Ágora, não sabemos por que razão, 
só se efectua de dois em dois anos, d 
mesmo não se verificando nas froguestas 
vizinhas, algumas delas menos povoadas 
que a nóssa, em que esta festa das crian- 
cinhas, continua n realizar-se todos os 
anos, Seria interessante que de futuro e Is. 
to com o agrado dos cortegacenses voltas. 
semos a ter a nossa comunhão solene todos 
os anos, — €, 
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De SANTA MARIA DE LAMAS 


AGOSTO, 19 
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escla- 


PATRONATO — Continuam em ritmo 
acelerado as obras do novo Patronato. 
Empreendimento do grande envergadura, 
vois deve orçar em cerca de mil 6 qui 
nhentos contos, a sua construção vem 
preencher uma lacuna na nossa freguesia, 
dado que cerca do quinhentas crianças 
ali recebem a educação moral e religiosa 
diâriamente. 

ARRUAMENTOS — O grande bene- 
mérito da freguesia, comendador Henri- 
que Amorim, em colaboração com a Junta 
de Freguesfa, está a resolver da melhor 
forma a pavimentação das artérias da 
nossa terra, obra quo trá decerto valori- 
zar em muito as propriedades entestantes 
o alindará cada vez mais o conjunto urba- 
nístico da freguesia. 

CAFE DO PARQUE — Acaba de ser 
cortado o cedro central do café paralelo 
do m parque, Seria talvez a altura 

e se pensar em ampliar e arranjar con- 
venlentemente o referido enfé, uma vez 
que nas condições actuais o mesmo não 
oferece os requisitos necessários a bem 
satisfazer o elevado número de turistas 
que nos visita. Soria, sem dúvida, um 
empreendimento que em brevo daria os 
seus frutos, — C. 
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Adriana encontrava-se ao mesmo tempo doente, irritada, desolada, 
sem coragem; sômente mais tarde devia sentir vergonha de ter ela pró- 
pria cedido, sem se defender, às tentações da cólera. 

Quando, porém, olhou as colinas atrás das quais corria o comboio 
de Fabrício Forjaz, já tinha saído da estação. 

Encontrou-se finalmente na pensão sem saber bem como tinha ido 
para lá. 4 sua dor de cabeça dispensou-a de comparecer ao jantar e, 
no dia seguinte ao almoço. Só a viram à tarde, com um lindo vestido 
castanho - dourado que lhe assentava muito bem. 

Fol amável, mostrou-se bem disposta, um verdadeiro encanto; e 
quando & conversa caiu sobre o dr. Lemos, respondeu que era com efeito 
um comensal agradável e que ela deplorava, como toda a gente, que 
tivesse sido tão curta a sua estadia em X... 

A estadia dela também pouco mais se prolongou. Deixou a casa 
da boa D. Lúcia antes do fim de Janeiro, sem querer esperar a chegada 
da senhora e do senhor Canavarro que a sua hospedeira entusiasmada. 
lhe queria fazer conhecer. 

X... tinha deixado de lhe agradar; reencontrava ali muitas vezes 
a recordação do impostor e essa lembrança era para si como um ferro 
em brasa — menos talvez pela companhia que o ausente lhe fizera do 
que pela cólera que quase a havia enlouquecido. 

E porquê essa cólera? Que lhe importavam as manigâncias da 
família Forjaz? Era bem capaz de se defender delas; era, porém, certo 
que, injuriando Fabrício, — porque ela o tinha injuriado — cometera uma. 
falta de dignidade, e disso é que não se consolava. 


Deixou, pols, a pensão algarvia sem pesar, feliz por reencontrar 
o seu ambiente, os seus hábitos, a sua fiel Micaela e as suas amigas, 
sobretudo Adelaide, a melhor de todas. 

O jovem casal Meneses veio mostrar-lhe a sua felicidade. Em 
seguida, sentiu-se mais só, menos encantada com a sua independência. 
Retomou depois o seu programa de vida em que as boas obras e os 
trabalhos intelectuais ocupavam vasto lugar. Adriana falava com entu- 
siasmo; contudo Adelaide adivinhava uma larga fenda no cristal da 
sua serenidade, 1 

Ms 

O dr. Mesquita está encantado com o seu colavorador. wapricio 
Forjaz é pontual, exacto, consciencioso e dum tal ardor no trabalho que 
por vezes se torna necessário moderar-lho. 

Teve, nos primeiros dias, o atrito inevitável do começo, mas o 
jovem advogado confessou a sua ignorância de certos assuntos com uma. 
tal simplicidade, uma tal ausência de respeitos humanos, que toda a 
gente se esforçou por pô-lo ao corrente das múltiplas questões da casa 
e, agora, move-se nelas como o peixe na água. 

A sua situação agrada-lhe, o trabalho que lhe compete interessa-o, 
nunca se sentiu com tão bela saúde — deveria, portanto, ser feliz. A ver- 
dade, porém, é que não o é. 

Primeiramente, a sua vida de família é um desastre. Artemisa e 
Sofia, que ainda não digeriram o que elas chamam a sua. segunda, fuga, 
não podem afazer-se à independência do seu pupilo. Acabrunham-no de 
conselhos aos quais ele opõe um silêncio implacável, e de cuidados que 
repele sem qualquer espécie de explicações. 

A experiência dos últimos meses decorridos ensinou-lhes que as 
lágrimas e as censuras exasperam o «menino»; foi renovada a sua 
ameaça de se instalar em casa própria, longe delas; por este motivo 
contentam-se em suspirar e manter a conversa em assuntos bons para 
encher de tédio o mais alegre companheiro. 

Quando volta para casa, o rapaz sente invadi-lo um tal ou qual 
enjoo, mal põe os pés no vestíbulo. Tudo lhe desagrada na habitação 
em que a sua infância se estiolou: a cor dos cortinados, o desenho do 
papel, a forma dos móveis, o odor especial que existe nas casas mal 
arejadas em que flutuam os relentos da cozinha e cujos tectos esfu- 
mados abafam a luz. 

Sonha com cores claras, torneiras cromadas a faiscar, deixando 
correr à vontade uma água abundante; sonha com flores à sua volta, 
com conversas animadas, com um rosto jovem e amigo que sorrisse ao 


olhar para ele. Houve tudo isto em X..., mas nunca mais o encontrará, 
porque não voltará lá nunca mais. 

Tudo isso era belo demais para ser verdadeiro! Contudo houve 
uma razão para fazer essa viagem, pois que a sua cura se concluiu, como 
o prova a actividade que exerce em casa do advogado. 

Sente-se, agora, capaz de acção intensa; torna-se ambicioso e 
bastante forte para se defender contra as tentações do desânimo; mas... 
não é feliz... Ah! quem lhe dirá porquê, visto como nem ele próprio o 
sabe? B o seu coração ou o seu orgulho que o fazem sofrer? 

Ser-lhe-ia preciso um amigo indulgente para as suas confidências 
— porque é confiando-se que se chega a uma clara compreensão — um 
amigo esclarecido, inteligente, com quem pudesse falar de tudo, um amigo 
como foi Adriana, a quem, além disso, ousasse mostrar a sua sensibili- 
dade exasperada por tantos anos de restrições e de silêncio. Dir-lhe-ia, 
a ele só, até que ponto foi ferido por ela, e quanto rancor lhe envenena 
o coração. , 

Confiar-lhe-ia os seus projectos de vingança, uma nobre vingança: 
elevar-se muito alto e alcançar tamanho êxito que a situação de Fabrício 
Forjaz valesse um dia a da amazona e que tal situação lhe pudesse 
permitir aspirar a um partido tão vantajoso como o dela. Ah! como 
teria então sabido feri-la! 


Mas porque é que ele se não soube calar quando, surpreendida 
por ver vivo o homem que julgava morto, contrariada por um mistério 
que tanto a perturbava, lhe fez a sua ofensiva pergunta ? 

— Tem alguma coisa a esconder, para se servir dum nome falso? 

Devia ter-se rido, e a comédia não desandaria em drama, se ela 
tivesse continuado a ignorar que ele sabia o seu verdadeiro nome. 
Adriana teria atribuído o mútuo encontro a um acaso, um encontro 
divertido, e o futuro poderia ainda reuni-los sem choque, dentro da 
verdade. 

-— Porquê, porque não me soube calar? 

—Boa lição! — repete consigo próprio. — Não esquecerei, nunca 
aquela frase dum filósofo que diz: <A palavra que guardamos atrás dos 
lábios, é nossa escrava; a que pronunciamos, torna-se nossa. senhora». 

Aquela pergunta: «E a senhora»? foi uma triste frase, uma frase 
de desgraça! Tinha-lhe custado a perda da sua única amiga. 

Ôs pesares que por tal motivo experimenta, activam a sua Impa- 
ciência contra o aborrecimento da vida familiar e o seu desejo louco 
Fed total independência. Não a esconde e com isso se desolam as suas 
irmãs. 
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Não descobriram um dia que se lava com água frla? que pós 
de parte a camisola de lã? e as suas saídas matinais, bem como as 
da noite, em pleno Inverno, são para ambas uma causa de atribulação. 
Lamentam-se de tudo isto junto da sua amiga Isménia, mas esta não 
as aprova. 

— Vocês não sabem prendê-lo, não são bastante diplomatas — 
diz-lhes ela. — Se fosse eu, empregava outros métodos. 

Dá-lhes então conselhos que se revelam inoperantes, tal como 
aquela proposta de se organizar um bridge familiar em que à fiel amiga 
seria a quarta parceira. E era isto para o reter em casa! 

— Vocês não sabem nada do que é o bridge! — resmeneia, Fabrício 
quando lhe submetem o seu projecto. 

— Mas tu ensinas-nos, meu querido. 

Sem responder, abotoa o sobretudo e sai pela porta fora, para Ir 
a casa do dr. Lacerda jogar a sua partida de bridge dos sábados. 

Ali; os seus nervos distendem-se; os donos da casa são tão gentis 
para com ele! O que é certo é que também lá existe uma sombra no 
quadro: Gabriela de Goudim, de quem se fala muitas vezes. Em várias 
ocasiões recusou a oportunidade de reencontrar a viscondessinha, com 
grande surpresa do seu antigo patrão. 

— E timidez demais! — insiste o notário. — Asseguro-lhe que q 
apreciam muito em casa dos Goudins e a sua nova situação val permi- 
tir-lhe em breve ser ambicioso, 

— Já sou ambicioso, meu querido mestre, 

— Então ? 

-—Mas não estou enamorado. 

— Admiro-me, 

— Porquê? 

— Porque há em si qualquer colsa, não saberia bem dizer o quê, 
que me faz supor o contrário. 

Fabrício, divertido, mirou-se no alto espelho do vestíbulo dos 
Lacerdas. Que tinha ele que pudesse justificar tão estranha suposição ? 
Enamorado ele? Nem duas vezes tinha pensado, durante três meses, 
na loira Gabriela... Não se está enamorado duma jovem quando não 
se pensa nela, 

E como poderia pensar nela? Falta-lhe o tempo: trabalha no 
escritório e em casa doze horas por dia; vai aos concertos, ao cinema 
e a casa do dr. Lacerda, Por isso... 


(Continua) 


O Comércio 


0 ASSALTO AO COMBOIO- CORREIO 
GLASGOW-LONDRES 


Es (Cont. da la página) 


base pela quadrilha que assaltou o 
comboio, mas a polícia local recusa- 
-se a confirmar esta hipótese. 

Hoje começaram a participar nas 
investigações polícias de Londres 
que habitualmente se encontram de 
serviço no Centro Financeiro de 
Londres, os quais iniciaram uma sé- 
rie de visitas a determinados ende- 
reços procurando obter informações 
acerca de um homem de negócios se- 
gundo revelaram os jornais, 

Os principais detectives da «Sco- 
tland Yard» que trabalham no caso, 
desconhecem ainda, segundo o jornal 
«Evening News», a identidade do cé- 
rebro do roubo, mas estão de posse 
dos nomes de quatro conhecidos «à 
margem da lei» que desejam entre- 
vistar e que desapareceram desde à 
data do furto. 

Entretanto não diminui o inte- 
resse do público pela recompensa de 
260 000 libras oferecida pela captura 
da quadrilha e do dinheiro, e a poli- 
cia é durante todo o dia bombardea- 
da com informações dos mais diver- 
sos teores, incluindo descrições por- 
menorizadas de diversas vendas a 
dinheiro. — REUTER. 


FALTA RECUPERAR AINDA 

CERCA DE DOIS MILHÕES 

E TREZENTAS E NOVENTA 
MIL LIBRAS 


LONDRES, 19 — A grande caça 
ao tesouro que ocupou tantos detec- 
tives amadores no decorrer deste fim 
de semana chuvoso teve por único 
resultado extenuar os inspectores da 
polícia oficial que foram forçados 
a investigar milhares de chamadas 
telefónicas onde se afirmava ter sido 
descoberta a pista dos piratas do 
caminho de ferro. 

Apesar disso, nem uma única nota 
de banco foi encontrada, e faltam 


continua a trabalhar na hipótese de 
uma cumplicidade no interior do 
comboio e interroga os empregados 
na esperança de encontrar um fio 
para a meada. — F, P. 


COM A CARESTIA DA VIDA 
COMER TANTO 
NÃO VALE! 


TOURS, 19 — Foi eleito «glutão 
de 1963» o francês Michel Mirset, 
de 18 anos, que em cinco minutos 
e quarenta segundos devorou 227 
gramas de carne de porco picada, 
uma omoleta de doze ovos, um 
frango com um quilo e 135 gramas 
de peso, salada, um «camembert» 
M inteiro, doce e um bolo. — ANI. 


A questão 
budista 


»—» (Cont. da la página) 


apoderaram-se do seu corpo recusan- 
do entregá-lo aos budistas. — R. 


OS DIRIGENTES BUDISTAS EXI- 

GEM AO GOVERNO A ENTREGA 

DO CORPO DO MONGE QUE SE 
SUICIDOU EM HUE 


HUE (Vietname do Sul), 19 — 
Os dirigentes budistas ameaçam as 
autoridades: se o Governo não devol- 
ver os restos mortais do jovem mon- 
ge budista que se suicidou em Hue, 
na semana passada, haverá novas 


sa 


James Marediih 


É O PRIMEIRO NEGRO 


FORMADO 


pela Universidade de Mississipi 


ainda 2.388.677 libras, 


Entretanto o inquérito continua 
no maior segredo na «Scotland 
Yard». Depois de haverem passado 
a herdade de Cleatherslade a «pente 
fino» durante 120 horas, os inspecto- 
res encontrar-se-iam na posse de im- 
pressões digitais de uma, quinzena 
de pessoas eventualmente compro- 
metidas no ataque ao comboio- 
correio. Uma série de objectos en- 
contrados na casa serão transporta- 
dos hoje para Londres onde os peri- 
tos os poderão examinar melhor. O 
inquérito no esconderijo dos «gan- 
gsters> permitiu aos inspectores des- 
cobrirem até que os inquilinos passa- 
ram a sua última noite em casa a 
jogar ao «monopólio». 

Em Londres a brigada móvel te- 
ria descoberto o quartel-general onde 
o bando preparou o ataque. 12 ho- 

res lo nesse lugar 
erosas reuniões, algumas das 
quais duravam a noite inteira. 

A polícia procuraria agora uma 
vintena de pessoas que não regres- 
saram aos seus domicílios habituais 
depois do ataque de há doze dias. 

Finalmente uma brigada móvel 


manifestações e novos suicídios. — 
ANI. 


UMA COMISSÃO INTER M1- 
NISTERIAL VAI PROCEDER 
A INVESTIGAÇÕES 


SAIGAO, 19 — Uma comissão 
interministerial partiu hoje por via 
aérea para a província de Phu Yen, 
a fim de investigar as queixas dos 
budistas, que se dizem vítimas da 
repressão e de discriminação do Go- 
verno. — REUTER. 


EM NHATRANG, OS ÂNIMOS CON- 

TINUAM EXCITADOS, MANTEN- 

DO-SE AS 'MEDIDAS ESPECIAIS 
DE SEGURANÇA 


SAIGAO, 19 — Reina hoje a 
calma na sfrente budista», depois da. 
grande manifestação de ontem, em, 


frente do Pagode Xa-Lol, e passada 
Dora eae Rar na 
três novos sacrifícios humanos e 
demonstrações violentas em Hue e 
Nhatrang. Nesta cidade, porém, os 
ânimos continuam excitados, e man- 
têm-se as medidas especiais de segu- 
rança. — F. P. 
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EM POUCAS LINHAS 


WA completa evacuação da Tanísia será realidade dentro do algumas 
semanas» — afirmou o Presidento Burguiba, discursando na aldeia 
Kasa - Seghirac, perto de Sussa. 


WO temível bando de Willlam Aranguem, responsável por actos de 
violência, nomeadamente a chacina de Marquetilia no dia 6 de Agosto, 
na qual morreram 42 pessoas, fot atacado pelo batalhão «Colômbia», 
segundo notícias provenientes de Cerro Lummi, ao norte de Tolima. 
Entretanto, em Bogotá, a polícia prendeu um tal Rodrigo Zuluaga 
Jeramíllo, homem do bando, reconhecido pelos sobreviventes de Mar- 
quetilia como um dos autores da chacina. 


WO cheto do Governo soviético, Nikita Kruchtchev chegará hojo a 
Belgrado, do avião, às 12 horas (TMG — anunciou o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros jugoslavo. 


% Foi preso o cheto rebelde Npouma Kilama Theodore, que usava o 
nome da Makanda Pouth — anunciou a Rádio dos Camarões. A emis- 
sora acrescenta que os sequazes de Makanda Pouth comettam crimes 
há perto de cinco anos na parto ocidental dos Camarões Orientats. 


YW 4 grande Assembleia Nacional Turca ratificon hoje, por grando 
muloria, a decisão do Governo de prorrogar por mais dois mesos o 
estado de sítio. 


W O ministro dos Negócios Estrangeiros do Haiti, René Chalmers, 
pediu ao Conselho da Organização dos Estados Americanos que tomo 
medidas imediatas para pôr termo aos actos de agressão contra o 
Haiti cometidos pela República Dominicana e nomele uma Comissão 
Militar para vigiar esses actos, 


3 Tribos realistas do Norte do Jémene, num comunicado citado pela 
Rádio Meca, anunciaram quo destruíram duas viaturas egípcias é 
mataram 17 soldados egípcios, num recontro ontem verificado. 


3 Guerrihas anticomunistas armaram recentemente uma cilada a um 
combolo militar na província chinesa de Fukten, tendo morto 86 of!- 
ciais e soldados — anunciou a agência de notícias da China Naclona- 
lista, A agência quo diz ter acesso nos serviços de espionagem mon- 
tados na China Continental, acrescentou quo a emboscada verificou-se 
no passado dia 6, na linha férrea que liga Yitang com o porto do 
Amoy. 
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A O Jornal diário «Al Abram» informou hoje que os Estados Unidos 
estavam a construir uma estação do rastreio de satélites na República 
Arabo Unida, mas um informador da Embaixada dos Estados Unidos 
na Eepública Arabe Unida declarou não ter conhecimento de tal 
facto. O jornal afirma que o local será escolhido no próximo més é 
que a estação terá técnicos egípcios. 

ANI o F. P. 
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OXFORD (Mississipi), 19 — Jamse 
Meredith, o primeiro estudante negro 
conhecido da Universidade de Mississipi, 


do estabelecimento de ensino, a fim de 
formar-se em bacharel, em Ciêrcias 
Políticas. 

Os pais, a mulher e o filho de três 
anos, de Meredith, vieram, também, 
para esta cidade, a fim de assistirem à 
cerimónia de graduação, em que cerca 
de 440 estudantes brancos se formarão, 
também. 

As instalações da Universidade en- 
contravam-se sossegadas, em contraste 
com os tumitos que ocorreram no Ou- 
tono passado, em consequência dos quais 
foram mortas duas pessoas quando se- 
gregacionistas brancos procuraram impe- 
dir à admissão de Meredith. 

O overnador do Mississipi Ross Bar- 
nett encontrava-se a assistir a uma con- 
ferência em West Virginia e o gover- 
rador-adjunto Paul | estava em 
Jackson, a capital do Estado. Esperava-se 
que ambos não assistissem às cerimónias 
de graduação. Os dois homens tentaram 
no ano passado, impedir que Meredi-h 
se matriculasse na Universidade, O go- 
vernador Barnett fez, também, na se- 
mana passada uma tentativa para impe. 
dir que Meredith se formasse, alegando 
que o jovem violara os regulamentos da 
Universidade fazendo declarações infla- 
madas. — REUTER. 


DUAS MIL E QUINHENTAS PES- 
SOAS ASSISTIRAM A ENTREGA 
DO DIPLOMA DE BACHAREL 


OXFORD (Mississippi), 19 — A ce. 
rimónia mo decorrer da qual o estu- 
dante negro James Meredith recebeu o 
seu diploma de bacharel em Ciências da 
Universidade do Mississipi, decorreu sem 
incidentes. 

Foi o chanceler da Universidade, 
quem lhe entregou o diploma, felicitan- 
do-o segundo o costume. 

2.500 pessoas assistiram a esta ce- 
rimónia, Entre os negros presentes en- 
contravam-se Aaron Henry, presidente 
da Associação para o Progresso das Pes. 
soas de Cor do Mississipi e Jess Brown, 
o advogado que intentou à acção para 
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APERTANDO-LHE 


O PESCOÇO 


UM POLÍCIA SALVOU 
A VIDA DE UM HOMEM 


WASHINGTON, 19 — Um po- 
lícia do reflexos rápidos, salvou um 
homem de morto quase certa, aper- 
tando-lho entre os dedos a veia 
Jugular, cortada por uma nava- 
lhada, numa rixa, durante os quin- 
ze minutos que durou a sua viagem 
para o hospital. 

O polícia, Voluey Wiley, viu 
Edward Evans cambalesr e des- 
mainr, Chamou Imediatamente uma, 
ambulância e, enquanto aguardava, 
prestou os primeiros socorros ao 
ferido, Este apresentava no pe 
coço um golpo transversal de qui 
zo centímetros, aproximadament 
Wiley, empregando apenas dois pe- 
daços de Kase, apertou-lho a vela 
cortada e assim lhe salvou a vida. 

No hospital, os mé 
raram que Evans teria 
não honvesso sido imedi 
socorrido, — ANI. 
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admitir Meredith, 


[ns à Universidade do Mississipi a 
Agentes da polícia e agentes do Go- 


chegou na noite passada ao dormitório | verno Federal estavam a postos para 


intervir mas tudo decorreu na melhor 
ordem. 

James Meredith saiu da Universi- 
dade sorrindo e visivelmente feliz, em- 
punhando o seu diploma. — F. P, 


A INTEGRAÇÃO RACIAL NAS 
ESCOLAS DE BIRMINGHAM 
E DE MOBILE 


WASHINGTON, 19 — As autori 
dades escolares de duas das principais 


comunidade do Estado de Alabama — | 9 


as cidades de Birmingham e de Mobile 
— receberam ordens expressas do Co- 
verno Federal para estabelecerem os ;la- 
nos destinados à integração racial nas 
escolas primárias. 

Nasa oi que foram = 
tas vezes cenário de violentas inanifes- 
tações racistas — qs comerciantes dos 
bairros centrais já chegaram a acordo 
com os dirigentes negros para a admis- 
são de empregados de cor nas suas fá- 
bricas-e estadelecimentos. — ANI, 


ELEVA-SE A CENTO E TREZE O 

NÚMERO DE ESCOLAS QUE, NO 

PRÓXIMO OUTONO, RECEBERÃO 
CRIANÇAS NEGRAS 


WASHINGTON, 19 — Uma comis.. 
são de mulheres, patrocinada pela Casa 
Branca, anunciou ter concluído um pro- 
grama de seis pontos, elaborado para 
as crianças negras «assistirem às vulas 
sem temor» este Outono, nas 113 esco- 
las que já declararam admitir à metri- 
cula crianças de cor. 

comissão declarou também, «6 
este ano, o movimento integracionista 
abrangeu meior número de escolas do 
que o total ceferente aos últimos sete 
anos. — ANI. 


O GOVERNADOR DO MISSISSIPI 
PRETENDE QUE OS VINTE MI- 
LHÕES DE NEGROS AMERICANOS 
SEJAM IGUALMENTE DIVIDIDOS 
PELOS DIVERSOS ESTADOS 


WHITE SULPHUR SPRICS (Virgi- 
mia Ocidental), 19 — O governador 
Ross Barnett, do Mississipi sugeriu hoje 
que os 20 milhões de negros amenca- 
nos fossem distribuídos igualmente pelos 
diversos Estados. 

O governador Barnett, que é decla- 
radamente à favor da segregação, fez 
esta proposta durante uma conferência 
de Imprensa aqui realizada. Nesta loca- 
lidade iniciou-se hoje a conferência 
anil dos governadores dos Estados do 

ul. 


Barnett disse que o seu plano seria 
levado a efeito num periodo de 10 anos 
a que cada Es. 

de negros na 


tado teria 
sua população. 

O governador, cujo próprio Esiado 
de Mississipi tem uma população negra 
que atinge 42 por cento da total, disse 
que cada Estado devia estudar a trans- 
ferência de negros «a fim de igualar 
à população». 

A sua proposta significaria que 
687.000 negros teriam de deixar o Es- 
atdo de Mississipi mas, em compensa- 
ção, o Estado de Washington teria que 
«importar 250.849 negros». 

Entretanto um grupo que se designa 
por «progressivos do interesse civil, 
declarou que realizaria uma manifesta- 
cão se a conferência adoptar quaisquer 
resoluções pro-segregação. — REUTER. 


mu|o 


do Porto 


Um polícia puxa da sua pistola, 
à aproximação dum automóvel 
ocupado por negros, um dos quais 
brande uma chave de parafusos, 


por certo com intenções agressi- 
vas, Passa-se isto na parte Sul 
da cidade de Chicago. Para o 
carro poder seguir, foi preciso que 
o negro deitasse fora a improvi- 
sada arma. A polícia exercia 


atenta vigilância sobre uma área 
onde um grupo de brancos se ma- 
nifestava contra famílias negras 
que se dirigiam para uma zona 
habitada, predominantemente, por 
gente branca. São estes, como se 
vê, os 


efeitos dramáticos de 
segregação racial 


Ochimpanzé : 
e o crocodilo 


sofreram 


um desastre de viação 


LEEDS, 19 — Quatro feridos, 
incluindo um chimpanzé e um cro- 
codilo, foram as vítimas dum in- O 
cidente invulgar ocorrido esta ma- 
nhã no cruzamento de estradas de 
Milfield, no Yorkshire, a escassos 
quilómetros de Leeds. Um veículo 
que transportava diversos animais 
do Jardim Zoológico de Malton 
para o de Colwyn Bay, esbarrou 
com uma caminheta, O embate não 
foi muito violento, mas enquanto O 
eo à chegada dos especia- 9 
listas de Malton para retirar os 
animais feridos, deu-se um engar- 
rafamento monstro nas quatro vias é 
que ali se cruzam, O tráfego só fi 4 
restabelecido passadas duas horas 
— F. P. 


A PRÓXIMA VISITA 
DO PRESIDENTE KENNEDY 


AO BRASIL 


BRASÍLIA, 19 — O presidente 
João Goulart deseja que a visita do 
presidente Kennedy ao Brasil, adia- 
da duas vezes o ano passado devido 
às crises políticas brasileiras, se 
realize antes do fim deste ano — 
comunicou a Presidência da Repú- 
blica ao embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil, Lincoln Gordon. 
Este deve seguir em breve para 
Washington a fim de informar o 
seu Governo sobre a naclonaliza- 
ção das filiais das grandes empre- 
sas privadas americanas concessio- 
pas de serviços públicos no Bra- 
sil. 

O chefe de Estado do Brasil, 
indicam da mesma fonte, queixou- 
-se, além di: junto do embai- 
xador, do auxílio prestado pela 
«Aliança para o Progresso» às «for- 
cas anti-reformistas> nomeadamen- 
te ao Estado de Guanabara, cujo 
governador, Carlos Lacerda, é o 
principal adversário do Governo 
brasileiro, — F.P. 


Sião necessárias 
rigorosas economias 


para erguer de novo 
0 Congo (ex-françês) 


BRAZAVILLE, 19 — Rigorosas 
economias são necessárias para er- 
guer de novo o Congo (ex-Congo 
francês) — afirmou pela rádio o mi- 
nistro das Finanças, Minas e Trans- 
porte, Edward Babakas. 

Alphonse Massemba Debat, que 
formou um Governo Provisório quan- 
do o presidente Fulbert Youlou se 
demitiu após manifestações contra o 
seu regime, anunciou já que os mem- 
bros do seu Gabinete não receberão 
salários superiores aos que estavam 
a ganhar. Também não se mudarão 
para casas maiores, como fizeram os 
seus antecessores, 

O ex-presidente Youlou e outros 
antigos dirigentes congoleses conti- 
nuam detidos num campo militar onde 
deverão ser interrogados, — REU- 
TER. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
NACIONAL, NA SUA FUGA, 
ANDOU DEZENAS DE QUILÓMI 
TROS A PÉ... E EM «BOLEIAS» 


LEOPOLDVILLE, 19 — Segundo 
informações não confirmadas, Marcel 
Ibalico, presidente da Assembleia 
Nacional do Congo (Brazaville), en- 
contrar-se-ia actualmente em Leo- 
poldville. Julga-se que andou deze- 
nas de quilómetros a pé, até atingir 
o rio Maluku, que atravessou, se- 
guindo depois de automóvel para 
Leopoldville, em boleias que lhe fo- 
ram dando pelo caminho. — F, P, 


A artilharia 


da Síria 
está apontada 
para Israel 


JERUSALEM, 19 — Artilharia 
siria foi deslocada para diversas al- 
deias ao longo da fronteira israelita, 
com as miras apontadas para Israel 
— noticia. hoje o vespertino «Maariv», 
de Israel. 

O «Maariv», que cita como fonte 
um jornal jordano, afirma também 
que o estado maior do exército sírio 
ordenou a evacuação dos civis das 
aldeias fronteiriças. 

Notícias provenientes das zonas de 


8 | fronteira diziam porém que hoje tudo 


ali se encontrava calmo e que haviam 
recomeçado os trabalhos no Vale de 
Fe, onde postos çados sírios 
le fôrioo israeiitaa/ ontem ES 
tiros. — REUTER 


pura o troci de 


GENEBRA, 
hoje reunião da Conferência do De- 
sarmamento, devendo a próxima reu- 
nião realizar-se amanhã, 

Entretanto, os jornalistas abor- 
daram o chefe da delegação russa, 
Simeão Tsarapkine, pedindo-lhe a 
sua opinião sobre as declarações do 
delegado norte-americano na sexta- 
-feira, segundo as quais os Estados 
Unidos aceltariam a proposta troca 
de postos de observação, desde quo a 
Rússia, abandonasse a condição pré- 
via da redução de efectivos militares 
e do estabelecimento de uma zona 
desatomizada na Europa Central, 

O delegado russo disse que const- 
dera essa declaração uma base de ne- 
gociações e a demonstração de que 


O delegado soviético 
presente na Conferência do Desarmamento 


advertiu 


que de momento não se poderá prever 
se é possível ou não chegar a acordo 
sobre q proposta dos Estados Unidos 


19 — Não houveja troca de postos de observação «é 


Terça-feira, 20 de Agosto de 1963 3 
BREVE PANORÂMICA 
DA POLITICA ALEMA 


[BERLIM-OESTE) 


BERLIM, 19 — Foi numa atmos- 
fera de mal-estar político que Wil- 
ly Brandt, chefe do Governo de 
Berlim-Oeste, retomou hoje as suas 
funções depois das férias. 

Durante as cinco semanas que 
Willy Brandt passou no Tirol, o 
burgomestre Heinrich Albertz, que 
o substituiu, não conseguiu tran- 
quilizar muitos berlinenses que se 
sentiam inquietos com declarações 
de Brandt que fazem recear uma 
certa viragem na sua política, espe- 
cialmente no que respeita às rela- 
ções entre Berlim-Oeste e a Alema- 
nha Oriental. 

Pelo contrário, durante a ausên- 
cla de Willy Brandt, o burgomestre 
Albertz confirmou em várias entre- 
vistas e declarações pela Rádio que 
a política do Governo de Berlim- 
-Oeste parece afastar-se da do Go- 
verno Federal. É principalmente na 
questão do diálogo entre os anglo- 
-americanos e a União Soviética 
que a posição de Berlim-Oeste se 
afasta daquilo a que o burgomestre 
chamou «a prudência do Governo 
da Liga Federal do Reno». A cestra- 
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Manteve-se 63 dias 


NO FUNDO 


DE UM POÇO 
e baleu um recorde mundial 


PTELEY BRIDGE (Inglaterra), 
19 — Geoff Workman estabeleceu 
um novo máximo mundial de per- 
manência sob a Terra, mantendo- 
no fundo de um poço, na mais 
completa escuridão, durante G3 
dias, apenas comunicando com o 
exterior por meio de um fio tele- 
tônico, ligado para sua cas: 

Depois de realizar u façanha, co- 
lebrada num lauto jantar com sua 
mulher, Workman declarou que 
vai tentar bater o seu recorde, 
permanecendo então cem dius no 
seu poço. O anterlor máximo mun- 
dial pertencia ao francês Marcel 
Siffre, que se manteve durante 62 
dias numa caverna dos Alpes. — 
ANL, 
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Oleoduto para condu- 
ção de combustíveis 


dustriais 


para os centros 
da Sibéria 


MOSCOVO, 19 — A Rádio So- 
viética anuncia o acabamento do olco- 
duto Taimazy (Ural Meridional) — 
Angarsk (Sibéria Oriental), com 
4.000 kms. de comprimento. Este 
oleoduto permitirá encaminhar o pe- 
tróleo de «Nova-Baku» (Bacia Pe- 
trolifera Volga-Ural, a mais impor- 
tante da URSS) para os centros in- 
dustriais da Sibéria Oriental, nomea- 


E Aragon grandea com Eid 


cos de Bratsk e. 
2») 


postos de observação 


um bom assunto para futuras discus- 
sões», Advertiu, no entanto, que é 
muito difícil de momento prever se 
poderá, ou não, chegar-se a acordo. 

Segundo os observadores, a dele- 
gação russa parece ter sido apanha- 
da desprevenida pelas declarações de 
Charles Stelle, na sexta-feira, 

Acrescentam, ainda, que conside- 
ram muito provável que as «verda- 
deiras negociações» sobre assunto 
só se iniciem a partir de 18 de Se- 
tembro, quando os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Rússia e da 
Inglaterra e o secretário de Estado 
norte-americano se reunirem, em 
Nova Iorque, para o início da Assem- 
bleia Geral da ONU. — ANL 


tégia de paz dos Estados Unidos» 
tem a aprovação sem reservas dos 
circulos governamentais de Berlim- 
-Oeste. 

Os cristãos-democratas de Ber- 
lim censuram o Governo de Willy 
Brandt e principalmente o burgo- 
mestre Albertz de um certo «des- 
vio», e acusam-no quase aberta- 
mente de se obstinar em procurar 
um contacto directo com Berlim- 
-Leste que, na sua opinião, colidiria 
com os interesses dos berlinenses 
ocidentais. 

O directório da secção berlinense 
do Partido do Chanceler Adenauer, 
convocado esta noite em reunião 
extraordinária, considersu o facto de 
a atitude de Albertz peder impedir 
qualquer colaboração dos cristãos- 
democratas com o Burgomestre. 

O mal-estar actual reflecte-se 
noutro ponto: a atitude da polícia 
durante as demonstrações esporá- 
dicas que se deram na semana passa- 
da na via pública, por ocasião do se- 
gundo aniversário do «Muro». Albertz 
ocupa-se das questões relativas à se- 
gurança de Berlim-Oeste e o Pre- 
feito da Polícia está sob a sua auto- 
ridade. 

Ora acontece que as autoridades 
aliadas responsáveis ao mais alto es- 
calão pela ordem em Eerlim-Oeste, 
e mais particularmente os america- 
nos, censuraram o Prefeito da Políf- 
cia por se ter mostrado pouco firme 
na repressão das manilestações. 

Mostrando ter compreendido es- 
tas censuras, a policia berlinense 
procedeu com maior <iligência ao 
dispersar três dias depeis pequenos 
ajuntamentos que se formaram na 
via pública, a alguns quilómetros de 
distância do «muro». 

A. Imprensa de Berlim-Oeste, in- 
surgindo-se contra a «brutalidade» da 
policia, deu a entender, de fonte ge- 
ralmente autorizada, que a respon- 
sabilidade desses actos coube aos 
aliados. 

Finalmente, a ameaça de expulsão 
da cidade universitária de alguns 
estudantes que pertencem a grupos 
de agitação anticomurista, causou 
certa emoção em Berlim-Oeste. 

Sabe-se que o reitor da. Universi- 
dade livre, professor Ernst Heinitz, 
tenciona expulsar estudantes que co- 
laboraram nas fugas entre Berlim- 
-Leste e Berlim-Oeste, 

Para apaziguar os fizimos, Willy 
Brandt anunciou que fará dentro de 
15 dias uma declaração governamen- 
tal, quando recomeçarer os traba- 
lhos da câmara dos deprtados. 

Convém, pois, aguariar esta de- 
claração para formar um juízo sobre 
a evolução da posição oficial de Ber- 
lim-Oeste na conjuntura política in- 
ternacional, — FP. P, 


Os rendimentos 
do monarca do Kuwait 


por semana 


AMAN, 19 — A Rádio Kuwait 


disse esta noite que o Xeque Abdul- - 


lah as Salin as Subah, monarca de 
Kuwait deu um milhão de libras 
esterlinas do seu próprio bolso para 
auxiliar a construção de casas para 
pessoas com pequenos rendimentos. 

O rendimento do Xeque é avaliado 
em cerca de um milhão de libras es- 
terlinas (80.000 contos) por semana. 
— REUTER. 


Adenauer 


estú a passar férias 
NA ITÁLIA 


ROMA, 19 — Vindo de Bona, 
chegou ao aeroporto de Milão, o 
chanceler Adenauer, Foi acolhido no 
aeroporto por individuslidades lo- 
cais. O perfeito de Varese, Guido 
Zecchina, leu uma mensagem de 
boas-vindas do presidente do Con- 
selho italiano Giovanni Leone, 

A seguir o chanceler passou re- 
vista ao destacamento que lhe veio 
fazer guarda de honra, dirigindo-se 
depois para Como, de onde seguiu 
em barco-automóvel para Cadenabia, 
a fim de passar férias. — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 


Ferd'nand aprovou a dactilógrafa, mas quis saber se fazia café! 


eee 


João Chagas lamentava um dia que entre nós, portugueses, se 
não cultivasse o hábito, tão vulgarizado noutros palses, designadamente 
em França, de cada um contar a sua vida quando nela haja factos que, 
embora dizendo respeito à vida íntima do protagonista, possam interessar 
us seus contemporâneos ou vindouros, Que preciosos elementos de estudo 
teriamos nós hoje, realmente, so muitos dos nossos políticos, dos nossos 
diplomatas, dos nossos escritores, dos nossos artistas, tivessem escrito as 
suas memória! De facto, os livros de memórias suscitam, em regra, a 
curiosidade do público leitor à semelhança de todos Og livros indiscretos, 
constituem, quase sempre, excelentes sucessos de livraria, Na verdade, 
poucas coisas nos interessam tanto como os «pormenores». Os grandes 
factos, conhecidos de toda a gente, oferecem, exactamente por isso, um 
valor menor, para a curiosidade geral, do que certos pequenos factos 
desconhecidos — que, aliás, quando ligados a figuras ilustres, ganham, 
com frequência, o valor de estimáveis subsídios, não só para o estudo 
dessas figuras, mas para a reconstituição da época em que elas viveram. 
Simplesmente escrever um bom livro de memórias não é fácil. O autor 
tem de dar a impressão, não de que disserta, mas de que conversa. Um 
livro de memórias tem de ser, por consequência, o livro de um conver- 
sador — amável, risonho, cintilante, sagaz sem impertinência, irónico sem 
pretensão. Eu, que disponho de tão pouco tempo para ler, confesso que, 
mal me chega às mãos um livro de memórias, já o não largo sem o ler 
do princípio ao fim. Não é fácil, repito, escrover um bom livro de memó- 
rias; por isso os bons livros de memórias não são tão vulgares quanto 
desejariamos que fossem; mas ainda os que estão longe de ser obras- 


=" NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -; 


LUÍS DE OLIVEIRA 


SS SSISOSSSOS por 


GUIMARÃES escescesses! 


MEMÓRIAS 


-primas não deixam de nos oferecer motivos de curiosidade e de interesse. 
x 


Agora mesmo acabo eu de ler, de um fólego, um volume de memó- 
«Recordando» — da autoria do dr. Amadeu Ferreira de Almeida, 
tor e conferencista que, havendo ingressado novo na vida diploma- 
tica nela colheu, durante mais de meio século, larga matéria para o seu 
espírito de observador e de memorialista, Eu disse que acabara de ler, 
mas não disse bem. Devia ter dito reler porque, de facto, o volume que 
tenho, neste momento, junto de mim, é uma segunda edição e eu já havia 
lido o primeiro, Não falto, porém, à verdade se afirmar que percorri 
esta segunda edição como se percorresse um vient-de-paraitre, o que signi- 
fica que as duas centenas de páginas que formam o volume mantém a 
frescura, a vivacidade e a juventude com que nasceram. O mesmo — cir- 


cunstância curiosa — sucede com o seu autor. A despeito de haver já 
completado oitenta e seis anos, o dr. Amadeu Ferreira de Almeida con- 
tinua um rapaz. Todos os dias, ao levantar-se, ele come uma maçã. Pa- 
rece que a maçã (não obstante ter sido, segundo a Bíblia, o fruto do pe- 
cado) possui extraordinárias virtudes para conservar, não só a saúde, 
mas a juventude. An apple a day Keeps doctors away — costumam dizer 
os ingleses. Este conceito traduzido para a nossa língua signica que uma 
maçã por dia mantém og médicos a distância. E possível que aquela maçã 
diária seja para o dr. Ferreira de Almeida um coadjuvante da mocidade; 
mas julgo que outro factor concorre para que ele tenha chegado a uma 
idade provecta sem, afinal, envelhecer. Esse factor é o optimismo, O 
optimismo não constitui apenas um ponto de vista: constitui uma filo- 
sofia — não só a mais risonha, mas a mais profiqua das filosofias. Tomar 
a vida demasiadamente a sério é um erro, Sem dúvida, a vida, por cada 


momento de prazer, dá-nos horas de amargura; a cada passo surgem 
preocupações e desgostos; mas ai de nós se nos deixamos wencer pelo 
pessimismo inveterado que não resolve nada e que, tantas vszes, com- 
plica tudo. Por outro lado, o pessimismo envelhece o corpo e o espírito. 
Ao contrário, o optimismo remoça-nos, Nem todos poderão ser optimistas 
por razões de temperamento, de falta de saúde ou de condições de vida; 
felizes, entretanto, daqueles que, na medida do possivel, o conseguem ser. 
B o caso do dr. Ferreira de Almeida cujo optimismo constitui, mais ainda 
do que a sua maçã matinal, um dos motivos da sua perene juventude. <A 
alegria é saudável e comunicativa; a tristeza infecciosa, deprimente e má 
conselheira» — costuma ele repetir. O seu livro de memórias reflecte, 
na maioria das suas páginas, o optimismo do autor. Figuras, factos, im- 
pressões, tudo nos é oferecido, quer num estilo leve e desprescupado de 
conversador ameno, quer num tom geralmente optimista de filésofo char- 
meur que procurou sempre encarar a vida, não através de uns êculos som- 
drios, mas do mais feliz dos monóculos. O dr. Ferreira de Almeida entrou 
novo para a diplomacia, ocupando elevados postos nessa carreira. Talley- 
rand, sendo ministro dos Estrangeiros, nomeou, uma ocasião, para deter- 
minado posto diplomático um recomendado, Este foi agradecer-lhe. 

— Tanto mais grato lhe estou, senhor, quanto é certo ser esta a 
primeira vez que tive sorte na vida. 

— Então o senhor não é feliz — perguntou-lhe Talleyrand. 

— Não. Nunca o fui. 

—Pois em política é preciso ser feliz, De contrário, mada feito, 

E permito-me acrescentar: na diplomacia também. 


o ascendem a oitenta mil contos 


BD Comércio do Morto 


O F. €. DO PORTO 
DEFRONTA, ESTA NOITE, NA VENEZUELA 


A EQUIPA DO 


CARAÇAS, 19 O Futebol Clube do 
Porto. não obstante o seu maior domínio 
€ oportunidade de golo, não conseguiu 
transformar essa superioridade em tentos, 
acabando por perder com a equipa bra- 
sileira do São Paulo por duas bolas a 
uma, no seu jogo de estreia do Torneio 
Internacional de Caracas, 

enrontro caracterizou-se pela falta 
do emoção, decorrendo numa toda monó: 


A turma brasileira do S. Paulo F. C,, 


tona, destacando-se, entretanto, o guarda- 
«redes Américo com uma excelento exi. 
bição frente ao ataque paulista, onde 
gobressaiu Pagão, autor dos dois tentos 
da sua equipa, O golo do Porto, quando 
já perdia por 20, foi obtido por Azumir 
na sequência de um passo de Hernâni, 
cruzado, a cinco metros da baliza. 
ao árbitro Trapoto fez arbitragem cor. 
Um terceiro tento paulista, marcado 
por Faustino, dois minutos antes de ter. 


A equipa de Lamas ocupa o primeiro) 
lugar do campeonato infantil 
de futebol de salão que está 
a decorrer em Santa Maria 
de Lamas 


“Tem decorrido com muito interesso o 
torneio infantil de futebol de salão dispu- 
tado no rinque de patinagem de Santa 
Maria de Lamas e ao qual concorrem 
equipas de Lamas, Lourosa Moselos, Pa- 
cos do Brandão e Oleiros, 

A equipa de Lamas tem demonstrado 
maior valor técnico c táctico, merecendo, 
sem dúvida, o lugar cimeiro que ocupa. 

A posição das equipas, no fim da 
primeira volta, 6 a seguinte: 


1.º — Lamas 
2.º — Paços de Brandão 
3.º — Moselos 
4: — Oleiros 
5.º — Lourosa 


Alvarenga-D. Cinfanense, 5-1 


Deslocou-se a Alvarenga, onde dispu- 
tou um encontro com o Desportivo de 
Santa Cruz n equipa do Clube Despor- 
tivo do Cinfães, O desafio, que foi pre- 
senciado por razoável assistência termi- 


ce e 


NOTICIAS VÁRIAS 


JABURU assinou pelo UNIÃO 
DE PAREDES 


Após várias diligências, a direcção do 
União Sport Clube de Paredes acaba de 
Jechar contrato com o jogador brasileiro, 
Jorge de Sousa Matos [Jaburu), que últi- 
mamente actuou no Leixões. 

O União de Paredes reforçou-se, Já, 
também, com o concurso de Batuca, ex- 
-Boavista; José Pedro, ez-F. O. do Porto, 
e Ilídio Duarte, ez-Penafiel. 

B notório o esforço dos novos dirigen- 
tes paredenses para que a sua equipa 
alcance posição de destaque, na época 
que se aproxima. 

Sob a orientação de Frederico Barriga- 
na, Jaburu já iniciou os seus treinos de 
conjunto, 


PINTO VIEIRA é o novo treinador 
do UNIAO DE LAMAS 


Dinigidos pelo conhecido jogador Pinto 
Vieira, iniciaram-se os treinos do União 
de Lamas, com vista go campeonato dis- 
trital do I Divisão de Aveáro. 

A Dircoção tem o concurso do guarda- 
«redes Gonçalves, ox-Infesta, e devem 
comparecer aos treinos, a fim do serem 
observados por aquelo técnico, outros 
mentos. 


EUSÉBIO fora da equipa do 
«Resto do Mundo» ? 


LONDRES, 19 — Estão escolhidos 08 
onze es oa da & uípa do «resto do 
mundo», que, no dia 2 e Outubro, de- 
frontará a Inglnterra, no estúdio de 
Wembley. A pata da FIFA alinhará : 
Yashin (Rússia), Djalma Santos (Brasil) 
Echnellinger (Alo nanha Federal), Svatol 
pluk Pluskal (Checoslováquia), Cesgro 
Maldini (Itália), Josef Masopust (Checos- 
lováquia), Garrincha (Brasil), Denis Saw 
(Escócia), Di Stefano (Espanha), Pelé 
(Brasil) à Gento (Espanha). 

- Oficiatmente, q selecção só será conhe- 
cida pouco antes do Jogo, mas afirma-se 
que Riera já concordou com aquela foi 
mação e que só a alterará no caso de le- 
mões. — ANT 


e REMATES.. 


Reolizou-se, ontem, na 10.º Conserva. 
tória do Registo Civil, o casamento do 
futebolista Santano, do Benfica, com a 
sr.º D. Maria Manuela de Sousa Car- 
valho dos Santos. Paraninforam o 
aco, por parte do noivo, o jogador 
Mário Coluna e esposa, 


Continua a trabalhar-se para a con 
cretização do | Campeonato do Ultr 
mar Português. À Associação Provin- 
cial de Angola já teria recebido a 
concordência de todas os Associações 
provinciais ultramarinos para a parfici- 
pação no campeoncto. Assim, com a 
excepção de Macau q Timor, o compe- 
tição contará com a presença do An- 
gola, Moçambique, Guiné, Cabo Verde 
e S. Tomé « Príncipe. 


Estão bem encaminhadas os 
cias tendentes a levar o Lvanda o 
compeão de Cabo Verde — o Boavista 
Futebol Clubs. Caso tudo corra pelo 
melhor, os futebolistas da Cléade da 
Praia realizarão em Angola uma sé- 
rio de jogos. 


x 


REAL MADRID 


minar o jogo foi anulado pelo árbitro 

quo o sanaiderou, «offsides, Durante o 
indo tempo, observou-se domíni 

ficaz do São Paulo, ES E 


vocaram 
paulista, por 4 vezes, No último, Carlos 
Duarte, conseguiu um poderoso remate, 
aparado pelo guarda-redes brasileiro Sul: 

Do lado paulista, 


que triunfou do F. C. do Porto (2-1) na 


do Mundo, em Caracas 


dianteira, o defesa Bellini e o guarda- 
-Tedes Suly, da parte dos portugueses, 
evidenciou-se a eficiência do interior 
Hernâni e de Carlos Duarte, 
O público, uns 16.000 espectadores, 
patenteou grande entusiasmo, sobretudo 
relativamente ao F. C, do Porto, sendo 
de notar que era grande a percentagem 
de portugueses nas bancadas, 
á E » C. ão Porto jogará com 
e rid, na segu 
Tormeio, —F. Pe ANE Portida do 


peu gom o resultado à 
io pren sã 51 favorável aos 
esportivo de Santa Cruz de Alva. 
renga jogando mais ao ataque, dominou 
quase todo o encontro. A equipa doi Cin- 
fanense deu sempro boa réplica, embora 
setuando, abaixo das suas possibilidades, 
« egipas: 
SANTA CRUZ DE ALVARENGA —AI 
cimo: Einto, Toninho e Anetros Moreira 
padas; António, Chinge, Zé - 
mero e Guião, hinge, Zé Luís, Er. 
RTIVO CINFANENSE — Miran. 
gar Avelino, polo e Quim: Cardoso é Ri. 
: Angelo, Zeca, Romã 
gado? ca, Romão, Lemos e 
o próximo domingo, o grupo de Al 
varenga desloca-se a Cinfã 
de retribuição, penteado Deo 


nos primeiros 9 Town 2 
minutos, Os contra-ntaques do Porto pro- ie a 


salientou-se a linha* e 


se< 


| OQUEI EM PATINS 


A, Bessone Bastos ganhou uma prova 
nas Astúrias 


MADRID, 19 — Entro cento e vinte e 
nove nadadores, og portugueses consegui- 
ram o primeiro, o segundo e o quarto 
lugares, na travessia da Ria de Navia 
(Asturias). 

Concorreram à prova portugueses, es- 
panhóis o franceses e a vitória coube a 
Antônio Bessone Bastos, com 19 m, o 39 8,, 
seguido por Eduardo José do Sousa, com 
20.16 s.; Vitor Fonseca ffcou no quarto 
posto, com 20.41, — ANT 


Batido o recordo mundial dos 4x200 
metros-livres, por norte - americanos 


TOQUIO, 19 — Pela quinta vez, em 
Ytrês dias, os nadadores americanos 'pre- 
; sentes ao encontro Japão-Estados Unidos 
estabeleceram novo recorde mundial. Des- 
ta vez, foi o dog 4x200 metros-livres (ho- 
mens). A equipa americana formada por 
Don Schollander, Richard Medonough, 
Saari percorreu a dis” 

e 7/10, batendo por 


visíveis desajustes da defesa] 03 8. o 9/10, 0 'reconle anterior estabele- 


cido também por uma equipa americana 
em 11 do corrento em Chicago. — F. P, 


jornada de abertura da Pequena Taça 


Festivais Desportivos 


Um festival organizado pelo Atlético 
Clube Montemorense 


O Atlético Clube Montemorense efec- 
tua, de 31 de Agosto a 22 de Setembro, 
integrado nas comemorações das suas 
Bodas de Prata, provas de Andebol de 
Sete. Basquetebol, Futebol, Tiro aos 
pratos, concurso de pesca e provas pedes- 

es, 


O Clube Desportivo das Fontainhas 
organizou um festival 


De novo, o Clube Desportivo das Fon- 
taínhas poltou à actividade, organizando 
ival com os seguinte: 
um fest ntes jogos de 
Fontanhas-S C, Português, em re 
servas (1-1); Vicente 'de Paulo- 
-F. C, do Souto, 1.3; Fontainhas (misto)- 
“Unidos “no Souto, 14; Ases Valboense: 
“Unidos ao Souto, 41 e F 
Porguendo? Bá À 1 e Fontainhas.S, C. 
o final foram entregues várias taça 
9, à noite, efectuou ' 
FA -se uma festa de con 


Lamas, Centro Universitário e Nun Alvares 
ganharam os jogos de ontem na Il Divisão 


Prosseguiu, ontem, & noite, o campeonato 
regionol da 1l Divisão que, nesta altura tem 
oindo menos interesso pois se circunscrevo 
apenas a duas equipas com possibilidades 
para alcançar o titulo: Leixões e Boavista 
que aliás deviam ter jogado ontem, mas por 
razões várias não se defrontaram. 


CENTRO UNIVERSITÁRIO-D. PÓVOA, 80 


No ringue do Lima, os «universitórios fi. 
zeram uma portido de nível muito apreciável 
especialmente na primeira parte em que do- 
minarom, inteiramente. 


Com 60 ao descanso, o grupo do Centro | À, 


abandonou na segunda parie, mos manteve 
sempre nilido ascendente de modo q lerminar 
em vencedor por margem folgada. 


Sob a arbitragem de Alfredo Costa, os 
ervpos alinharam Jo morcgroms 
CENTRO — Trancoso, Jorge (2), Cameira 


into, Machado fã, Sa for (3) o Pinto, 
Ob pinto Machado (A os raio Rios 


Enéas Sardinha e Cordoso. 
NUN'ALVARES-CANDAL, 7-3 


O desafio entro as duas equipas foi af 
moso e espevitou o ânimo dos dor andorãss 
Ão infervato o Candol vencia por 10 e io 
diz claramente do brio existente, mas 
no segundo pie os defesas de ambos os 
grupos claudicaram e o resultado tornou-se 
volumoso, a favor da equipa que foi mais 
decidida na zona do remate. 

Sob a arbitrogem do Valdemar Aires, os 
grupos olinharam e marcaram: 


NUNALVARES —— Menino, “Ântero, Jaime, 
Sontos, À! lo ler. 
“eaNDAL! A ooauim, Américo, Aloro (1) 


Carlos (1) e Costa 
No oviro jogo disputado em Leixões, o 
Lomas venceu o Potim por 61, 


SUSCITA-SE UM GRAVE PROBLEMA COM 
O JOGO LEIXOES-BOAVISTA ? 


Pora ontem, à noite, estava marcado para 
Matosinhos, o jogo decisivo entro as equipos 


TENIS DE MESA. 


Etectua-se hoje o Torneio 
do Desportivo de Portugal 


Conforme temos noticiado, o Clube Des- 
portivo de Portugal elaborou um progra- 
ma desportivo para comemorar o seu ani- 
versário, Dos números a levar à efeito 
faz parto um tornelo-relâmpago de ténis 
de mesa em disputa de valiosos prémios. 

Esse tornelo, que se realiza hoje na 
sede do clube, tem a colaboração dos 
Dragões Valboenses, Clubo Infante do Sa- 
gres e Mocidade Invicta, três valorosas 
equipas nesta modalidade. 

O programa está assim elaborado: às 
22 horas, Dragões Valboenses-Infante de 
Sagres; às 23 horas, Desportivo de Por- 
tugal-Mocidade Invicta; às 24 horas, par- 
tida entro os vencedores dos Jogos ante- 
riores, sendo atribuída uma taça ao grupo 
vencedor. 


Os jogadores do Desportivo de 
Portugal vão ser homenageados 


A secção de ténis de mesa do Clube 
Desportivo de Portugal teve na última 
época actividade agradável. A sua equipa 
principal marcou presença destacada nas 
provas oficiais da Associação do Porto, 
conquistando algumas vitórias do brilho. 
Em face desse destacado comportamento, 
a direcção do Desportivo de Portugal, 
num gesto de reconhecimento por aqueles 
que dão ao clube honra e prestígio, decl- 
diu homenagear os atletas com a entrega 
de medalhas o outros prémios. A ceri- 
mónia efectuar-se-á no final do jantar de 
confraternização que se realiza no sá- 
dado, o qual está integrado no programa 
comemorativo do trigésimo oitavo aniver- 
sário do Clube Desportivo de Portugal. 


do Leixões e do Boavista. Porém a pedido do 
clube do Bessa que tinha interesse, co que 
preco, em jogar nesta alluro no Corunho, o 
eixões concordou com o adiamento mos 'se- 
gundo nos informem, de Matosinhos, o ofício 
de concordância do Leixões, ressalvava o caso 
do Boavista se não deslocar à Corunha como 
efectivamente sucedeu e nesse caso, o jogo 
devia dispulorso no dia” marcado "que era 
ontem. 

Ássim, aproveitando a presença dos árbi. 
tros do jogo PatimLomas que se realizou 
ontem, em Matosinhos, às 21 horas, o Leixões 
fez alinhar o seu grupo e telefonaram para o 
ssociação que, sem atinar com a decisão 
conveniente, pediu co Leixões para fazer um 
relatório circunstanciado, documento que já 
seguiu, paro os devidos efeitos. 

“Mais um caso lamentável e resta saber se 
o jogo se mantém conforme o estabelecido no 
adiamento para amanhã, à noite, em Leixões. 


VAZ PINTO derrotou o espanhol 
SOLANA 


19—0 tenista português Vaz 
nceu o espanhol Solana por 3, 
is de alcançar facilmente q vi 
rimeiros Jogos, por 63 e 
o Português teve de so empregar à 
fundo Bara Bater numa prolongada: p 
tida, o rio, fizando-se o 
sultado — ANT 


O Campeonato Nacional de Segundas 
Categorias disputa-se no Porto 


ncerram-se hoje, no Lawn Ténis Clube 
'oz, as inscrições para o Campeonato 
nal de Segundas Categorias, na mo- 
dalidade da pares, 


NATAÇÃO|| VOLEIBOL 


Hoje à noite, em Espinho, principia 
o Campeonato Nacional Keminino 


O Campeonato Nacional Feminino, 
que esto amo é disputado por duas equi- 
pas do Norte — Sporting de Espinho e 
Leixões — começa hoje, no rinque da 
Académica de Espinho, pelas 
ctumr-se-h o encontro du 


22 horas. 
primeira 


mão, jogando as equipas novamente em 
Leixões, no próximo sábudo, pelus 18 
horas. 

Os 
com expectativa, pois 


um título nacional, há ain 
ma questão de se contirmur ou desmen- 
uma questão de supremacia, dado 
que a equipa do Leixões venceu convin- 
centemento qu sua adversária no encon- 
tro realizado recentemente em Gondomar, 
na final do «Torneio Inverno». 


O Serzedo o o Candal preparam-se 
activamente para os jogos de 
passagem 


O F. O de Serzedo é o Candal vão 
discutir entro ei a permanência na JL 
Divisão Regional. O Serzedo, que se clas 
sificou no penúltimo lugar da referid 
Divisão, vai tentar tudo para manter a 
sua posição, preparandose activamente 
para os respectivos jogos de compe- 
tência, 

O Candal, por seu turno, também 
segue preparação cuidada, pois não que- 
rerá perder q oportunidade que se lhe 
depara para subir de Divisão, ambiçã 
natural é justa, que, pode dizer-se, está 
ao seu alcance. Os candalenses foram 
pouco felizes na poule final do Campeo- 
nato Regional da II Divisão, pois a 
istência do Oliveira do Douro preju- 
dicou-os bastante, impedindo-os de con- 
quistar o título que veio a pertencer no 
Ginásio de Santo Tirso. Se os oliveirenses 
não tivessem desistido aborrecidos com as 
constantes faltas dos árbitros aos seus 
jogos, os candalenses teriam discutido 
com os tirsenses a questão do primei 
lugar, e isso representaria mais uma 
possibilidade de ganhar a prova. Assim 
o Ginásio de Santo Tirso viu a sua ta- 
refa mais facilitada, conquistando o di- 
reito, com todo o mérito, diga-se, de 
subir automiticamente à II Di 

Revestem-se, portanto, do muita im- 
portância os encontros de passagem en- 
tre sersodenses o candalenses, porquanto 
é sempre agradável lutar é conseguir 
permanecer numa posição superior (caso 
do Serzedo), ou através da mesma luta 
guindar-se à ela (caso do Candal). 

A luta vai ser emocionante, porta 
to, sendo difícil prever qual dos doi 
grupos interessados consegue 08 seus fins. 
Às possibilidades são de certo modo idên- 
ticas, e é natural que o equilíbrio 
verifique, e que a sorte venha a ter pa- 


pel preponderante no desfecho da con- 
tenda, 

A ascendência far-se-á por 
on seja, que os grupos, nas dua 


ganharem uma ver cada, terá que haver 
terceiro encontro em campo neutro, 

A ordem de jogos 
manhã — Serzedo-Candal, 
ampo do Sersedo. 

Domingo — Candal-Serzedo, 
no rinque do Candal. 

Como iciamos, no do em- 
pate o terceiro jogo realizar. no 
campo do Oliveirense, nelas 19 horas do 
dia 28 ou 29 do corrente. 


às 


19 bh, 
no 


10 h., 


AEROMODELISMO 


ANTÓNIO SERENO (Estrela 
e Vigorosa Sport) em quinto 
lugar no Campeonato do Mundo 


WIENER-NEUSTADT (ÁUSTRIA) — 
Com a presença de dez concorrentes por- 


tugueses e dezenas de estrangeiros de 
várias nacionalidades, realizou-se nesta 
cidade o Campeonato ão Mundo em Pla- 


nadores, motores de Borracha e Motom: 
delos. Nesta última modalidade, Portu- 
gal classificou um seu representante em 
quinto lugar, António Sereno, do Estrela 
e Vigorosa Sport, do Porto, Às condições 


da atmosfera, erâm o pior possível, mas, 
nem por isso, o português deixou de 
marcar boa presença, alcancando tão 


honrosa posição, 


Realiza-se no domingo, o Concurso 
da LIPA, comemorativo do seu 
aniversário 


A Liga de Iniciação e Propaganda da 
Aeronáutica (LIPA), organiza no dig 25 
do corrente, no Aeroporto de Pedras Rº 
bras um Côncurso de Aeromodelismo, « 
âmbito nacional comemorativo do seu 
XXVI Aniversário, nas modalidades de 
voo livre e voo circular, com início às 5 
horas, estando o seu termo previsto para 
as 18,30 horas, 

Serão distribuídas taças e aos 
primeiros classificados, bem como 
primeiras equipas, 


dois 
às 


aneisco Valada e o Benflea 
ganharam o Circuito 


de Grândola 


perava muito em- 
compareceram se 


aplicassem com brid. 
A classificação ficou assim 


cida: 
1.º, Francisco Vatada (Benfica), 2-44-1: 


estabele- 


stácio (Benfica); 3.9, Pran- 
Marinho (Académico); 4.º, Daniel 
ra (Sporting); 5.º, Luís Birrento 


Sporting) Perna Coelho (Benfica); 
7.º, Pedro Carvalho (Sporting), 
o mesmo tempo do vencedor; 8. 
nlo Martins (Académico), 2-48-58; 9.9, 
Orlando Silva (Académico); 10.9, Vítor 
Serra (Benfica); 11.º, Antônio Acúreio 
(Benfica); 12º, Florêncio Silva (Benfica) ; 
130, Custódio Onistina Benfica), todos 
com o tempo do 8.º classificado, 

Por equipas: Benfica, 81245, 9 
pontos: 2., Sporting, 8-12-45, 16 pontos; 
3º, Académico, 8-: 

Damil Ferreira, venceu o maior múme- 
ro do voltas (15) e a volta mais rápida 
Gm es). 


O VI Circuito de Rio Maior, 
efectua-se no dia 3 
de Setembro 


A exemplo dos anos anteriores, rea- 
liza-se. no próximo dia 3 de Setembro, o 
Circuito de Rio Maior, cuja organização 
foi entregue à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Rio Maior, com o patroci- 
ra Municipal. 
uito que faz parte do calen- 


AUTOMOBILISMO 


PORTUGAL figura no itinerário da 
próxima «Volta à Europa» 


MUNIQUE, 19 — A «Volta à Europa» 
em automóvel realiza-se, de 1 a 15 de 
Outubro, com a participação de 75 concor- 
rentes, ém representação de doze países. 

A partida será dada em Munique. 
| O itinerário, de 15.000 quilómetros, em 
cinco etapas, inclui a travessia da Itália, 
da França, da Espanha e de Portugal, de 
vários países da Africa do Norte, com 
regresso pelo Egipto, Turquia, Grécia, 
Jugoslávia é Trieste, até Travemuende, no 
Báitico. — ANT 


sosenso 


CICLISMO 


dário de provas da Federação, é dispu- 
tado dentro da vila e constará de 80 vol- 
tas, num total de 50 quilómetros, 

Serão oferecidas taças no valor de 
3.500500 e os prémios para os primeiros 
10 ciclistas são de 1.000500, 750500, 600500. 
BOOS0O, 300800, 200800 e 4 de 100800, além 
de 200800 para o vencedor da volta mais 
rúpida e 750500 para os vencedores das 
voltas pares, 

Equipas convidadas: Alpiarça, Benfica, 
Louletano, Ovarense, Porto, Sangalhos, 
Sporting e Tavira. 


A «Volta a Andaluzia», no próximo 
ano, passará por Lisboa 


MADRID, 19—0 jornal espanhol 
«Madrid> anuncia que, no próximo ano, 
a «Volta q Andaluzia» se transformará 
numa prova internacional Málaga-Lisboa- 
Málaga, 

Numa entrevista concedida por mem- 
bros da co! o organizadora da «volta» 
aquele periódico recolhem q informação 
de que a evolta> se dividirá numa etapa 
Málaga-Sevilha, outra —Sevilha-Badajor, 
para entrar depois em Portugal, até Lis 
boa. O regresso será -omposto pelas mes- 
mas etapas, mas em sentido contrário. 

Embora a realização da prova. esteja 
ainda atrazada, um informador anunciou 
que se pensa que tomarão parte três 
equipas portuguesas e quatro espanholas, 
constituídas por oito homens cada. — 
ANT 


KARTING] 


Efectua-se no sábado o I Circuito 
da Póvoa de Varzim 


Nos terrenos anexos à Escola Indus- 
, à contar para o Critério do Kar. 
ting' do Sport Clube do Porto, efectua-se 
no sábado dia 24, o I Circuito da Póvoa 
de Varzim. 

Os treinos principiam às 21 horas e 
às 23 horas e meia efectuam-se as pro- 
vas de 100 e 200 c, c. 

Haverá taças para os três primeiros 
classificados e taças para os primeiros do 
Norte e do Sul. 

As inscrições estão abertas no Sport 
Clube do Porto, 


A arte de bem cavalgar aliou-se, desta vez, à arte de bem fotografar... 
Convenhamos que o ângulo é auspicioso, dando maior relevância à beleza 
do estilo de M. Broome, sobre o dorso do «Discutido». Afinal, um salto 
discussão 


sem... 


ATLETISMO! 


de Portugal 


Integrada no programa momemorativo 
vo 38º aniversário da fundação do valo- 
roso Clube Desportivo de Portugal. 
efectua-se, na manhã de domingo pró- 
ximo, no Campo de Vita Meã, com início 
às 9 horas e meia, uma jornada de 
atletismo que é aguardada com muito 
interesse, o que deverá resultar em ex- 
celente propaganda da modalidade. 

O conjunto de provas, muito valioso, 
engloba as categorias de Senhoras, Aspi- 
rantes e Mista (principiantes, Júniores e 
Séniores), tendo sido convidados a fazer- 
-se representar pelos seus atletas todos 
os Clubes filiados na A. P. A. 

Para elaboração completa da ordem de 
aisputa de provas, a inscrição, quo é 
gratuita, termina amanhã, quarta-feira, 
às 22 horas e meia, na sede do Desportivo 
de Portugal, à Rua Pinto Bessa, 80 — 
Porto. 


vencedores Indiv 
prova receberão medalhas-comemorativa 
do «38,0 aniversário», o o primeiro atleta 
do Desportivo de Portugal, em 

va, seja qual for a sua classifica 
conjunto, receberá também uma medalha. 


Uma jornada especial de organização 
da A. P. A.no sábado à tarde, na 
pista das Antas 


cos PIO SigUMAS das provas dus a A. P. A. 
ez di 


Termina, amanhã, a inscrição, para 
o Torneio entre Clubes, do Desportivo 


tar na manhã de domingo, e 


que não fazem parte dos programas dos 


campeonatos regionais, como por exem- 
plo, 200 metros barreiras e 500 m 

alguns atletas obitveram tempos apre- 
ciáveis, muito próximos dos actuais 


records nortenhos de júniore 
que com um pouco mais de 
pa sua actuação poderiam ter tido bom 
exito. 

Em 


e sénior 


ace 


do desejo 

alguns desses atletas, a 
u que na tu 

das 18 às 19,30 horas, 

Estúdio das Anteas, uma equipa de Juizes 

e cronometristas oficiais, possibilitando 


assim que qualquer atlcia, de qualquer 
categoria, possa actuar em quaisquer 
provas que entenda, desdo que estas 


façam parte das tabelas-records. 


O Campeonato Regional da 
F. N. A, T. vai disputar-se 
no sábado e domingo 


O Pelouro desportivo da Delegação 
no Porto da F. N. A, T., efectua na tarde 
de sábado e manhã do domingo próximo, 
no Estádio das Antas, o seu Campeonato 
Regional de Atletismo em pista, catogo- 
rias primeira o segunda, com vista ao 
nto, em face dos mínimos esta- 

dos representantes do núcleo 

npeonatos nacionais das 


A mulher portuguesa também ama o desporto... É o significado desta meia dúzia de sori 


caras bonitas. 


O atletismo —a modalidade básica—as juntou 


A enca às codornizes é a outras 

espécies não indígenas, na área de 

jurisdição da Comissão Venatória 
do Centro 


E proibida, em toda a área da jurisdi- 
cão da Comissão Venatória do Centro, 
com sede em Coimbra, a caça às codor- 
nixes e a outras espéoles não indígenas, 
antes da abertura geral (1 de Outubro). 
Exceptuam-so os concelhos abaixo de- 
sismados, desde que nos respectivos locais 
não sejam sedentários o coelho e q per- 
Aguiar da Beira. Aveiro, Coimbra, 
igueira da Foz, Gouveia, Ilhavo, Mira, 
Moimenta da Beira, Murtosa e Vila Nova 
de Paiva. É permitida. esta caça em todos 
Testolhos e milharais, em 
tado de maturação. 
Albengania-a-Velha, Castelo 
Branco, wreja, Ovar, Pombal, Satão, 
Seia, Soure, Vagos o Viseu, apenas nos 
expressamente designados no edital 
speetivo se permite essa caça, 
À Comissão Venatória do Centro chama 
a ! essados para a inter 
dig ç iz € restantes es. 
pécies não indigenas no concelho do Mom- 
temor-o-Velho, antes da abertura geral, 
pelo que aquéles devem ter em atençã 
Os limites do concelho discriminados nes- 
se edital 


XADREZ 


José Maria Codornil está a representar 
PORTUGAL no Mundial de Juniores 


BELGRADO, 19 — Registou nova der- 
rota o jovem xadrezista português Josó 
Maria Codornil, que defrontou o jugoslavo 
Mugil e aguentou cinquenta lances. 

Noutros Jogos do quarto grupo do 
campeonato mundial de juniores (menos 
de vinte anos) houve dois empates : 
Glauser (Suiça) com Zwieg (Noruega) o 
Janata (Checoslováquia) com Ostermeyer 
(Alemanha Ocidental). 

Na classificação, Janata é o primeiro 
com 4 pontos em sete jogos « Codornil o 
último, com 0, — ANI 


Terminou em Alegrete 


o campo de trabalho orga- 
nizado pela GRAAL 


Alegrete, o campo de trabalho organizado 
pela Graal, Movimento Internacional Fe- 
mínino de Apostolado Leigo. 

O sr. D, Agostinho do Moura, Bispo 
de Portalegre e Castelo Branco, ofereceu 
um almoco a todas as participantes a 
quem já -visitara no dia 15. O prelado 
dirigu-ilhes palavras de incitamento, lou- 
vando o trabalho realizado junto da po- 
pulação e esta iniciativa do Graal, que 
considera de grande importância na cris- 
tian do Alentejo, Esta inicintiva 
integra-se na linha de acção do Graal, 
que procura pôr ao servico da sociedade 
e da Igreja todas as capacidades das ra- 
parigas e mulheres do nosso tempo, em 
ordem ào pleno desenvolvimento das co- 
munidades humanas, na sua dupla di- 
mensão temporal e sebrenatural—C, 


Dt 


A VOZ DE OIRO DA 

AMÉRICA E A ESTRE- 

A DO «MUNDO DE 
SUSIE WONG» 


HOJE — Estreia 
às 15,30 e 21,30 


CONTRA A LEI 
ALBERTO 


ANIBAL E O 


E 
€ 
E 
| 
= 


Amaior Atracção 


CTHE MAIN ATIRACTION) 


MAI ZETTERLING YVONNE MITOHELL 
KEIRON MOORE- JOHN LEMESURIER 
METOCUP 


À srcerroo, 


JOR PATRICK dis 


anos | 
IMPOSTOS DE GANGSTERS 


ELEFANTES 
Amanhã-M/12 anos--UMA ESPADA NA SOMBRA e IMPERADORES DO CRIME, 


Cotta ata dad 


eatiz. 


: 
| 
| 
M/17 
q 
com Vera Miles, Jack Warden 
e Robert Douglas 


T. 21540—As 15,15 é 21,15—M/I2 anos 
A VOLTA DE CALLAGHAN 
e/ Tony Wright e Genevtére Page $ 


eia 


c/ Victor Mature e Ri Gam 


Cinema: 
SA na ter? 
BANDEIRA “iss 


AS DUAS 
e A MARCA DO 


TEATRO REFRIGERADO, 


TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


HoJE Dois FILMES! 


TEMPORADA: DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


GÊMEAS 
ZORRO (12 anos) 
PREÇOS REDUZIDOS 


HOJE, às Z1,30 


e só até 5.º-feira 


(later. 25196 


O IMPÉRIO 


surpreendente 


Arrebatador 
Emociorante ! 


—M7 12 
O apaixonante e movimentado filme policial, 


anos) 
êxito em todo o Mundo 


DO CRIME 


com JAMES CAGNEY, MARGARET LINDSAY e ANN DVORAK 
envolvidos numa intriga misteriosa com cenas amorosas e efeitos de 


« suspense » ! 


GRANDE & 
CASING DE 'é 
ESPINHO 


[e 


SNACK-BAR * DANCING 


O «ballet» 


JANTAR CONCERTO * 
CINE-TEAT..O 
THE GLAMOUREITES admirável 


ESPLANADA 
atracção 


PAQUITA CANALLS * HEMANAS BENAVENTE * GINA MARIA 
Conjunto italiano I Don Giovanni e Conjunto Portugal — M/21 anos 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


HOJE — Às 21,30 horas 

O filme em Eastmancolor - Dy 

«CARTOUCHE» 

M/ 12 ANOS 

com: Claudia Cardinalo o Joan-Paul 
Belmondo 


liscopo 


Amanhã: Com Joito vai, sargonto «M/12 


De ANGEIRAS 


18 


AGOSTO, 


PARQUE DE CAMPISMO — O Parque 
de Campismo de Matosinhos, situado, 
aqui, nesta aprazível praia de Angeiras, 
acarretou um, intenso movimento do tu- 


amplas, para satisfazer à procura. 
A anexação de mais parcelas de ter- 


reno impõe-se, o que é muito agradável 
frisar com vista a quem teve a feliz ini- 
ciativa. Angeiras, a praia matosinhense 
de Lavra, é agora motivo de maior e jus- 
tificado orgulho para os seus naturais, 
dum modo geral empenhados, também, na 
valorização urbanística da terra que 
lhes serviu de berço e no progresso da 
qual descreram durante largas décadas. 
MOVIMENTO DE BANHISTAS — B 
extraordinário o movimento de banhistas 
nesta praia e que aumenta de ano para 
ano em acelerado ritmo, Os que para cá 
se deslocam no gozo de férias repousantes 
ão dados como certos no ano seguínte, 
o até acontece, como aliás se verificou no 
fim do mês de Julho último, que uma 
grande parte procurou conseguir aloja- 
mento para continuar em Agosto a usu- 
fruir da regali respirar o nosso ar 
puro, lodado, benéfico para a saúde, Au+ 
menta assim o número de banhistas e con- 
sequentemente anima a iniciativa parti- 
cular a erguer mais casas, na certeza do 
que isso representa um lucro assegurado 
para o capital investido, Nesta sequência 
a terra lavi vai ficando de cada vez 
mais próspera, e um dia, que não virá 
muito longe, atingirá cravéira de estância 
balnear de categoria invejável. 
EXERCICIO DA TRIPULAÇÃO DO 
SALVA-VIDAS — Peridbdicamente, a tri- 
pulação do salva-vidas «Angeiras», com- 
posta de um grupo de rapazes volunta- 
rlosos e decididos, vai para o mar sob as 
ordens do «patrios Ezequiel Seabra, ho- 
de temerida 


mem experimentado e 
efectuar exercícios natatórios o de salva- 
mento seguidos de outros de ginástica 
respiratória ministrados a supostos náu+ 
fragos, Anteontem assim aconteceu nova- 


mente, e como isso coincidiu com a data 
vd do 69º aniversário do «patrão» 
Ezequiel, este, no final, reuniu à sua vol. 
ta, numa atmosfera familiar, quente de 
carinho, valorizada ainda pela grandeza 
da intenção, todos os tripulantes do 
salva-vidas, a par de um grupo de outras 
pessoas amigas, oferecendo-lhes um «vi- 
nho de honra», O facto serviu de pretexto 
para que os ers. Bernardino Azenha e o 
autor destas linhas tivessem usado da 
palavra para destacar as virtudes do velho 
«lobo do mar», apontando, como exemplo 
digno de ser seguido, a stia dedicação em 
prol do semelhante, Também, nos tripu- 
lantes. reunidos na encantadora e signifi- 
cativa festa foram dirigidas palavras de 
incitamento, impregnadas ainda do res- 
peito que devem àquele que os orfenta 
com a Segurança que dá o saber, no de- 
sempenho da sua arriscada missão, O gr. 
Zeferino Rodrigues Martins, de improviso 
agradeceu as palavras dirigidas a seu 
sogro, — 


TARDE 3eMEIA 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


RITA HAYWORTH - REX HAR+ 
RISON - VIRGÍLIO TEIXEIRA 


17 Anos — 


OS ALEGRES 
LADRÕES 


Importante: Este filmo não 
tem nada com o recente roubo 
Glasgow-Londres, porque estes 
ladrões têm muita, mais piada! 


Tel varas 
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— 17 anos — 


LUCIA BOSÉ 
o JEAN-PIERRE MOCKY em 
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O grande filme com DORIS 
DAY numa espantosa criação 


O LAÇO DA MEIA NOITE 


TARDE SEMEIA 
OITE 9:MEIA 


TELEF 3 


a1533 


«MAIS UMA VEZ> 
Os melhores da temporada ! 
O COLOSSAL — 13 Anos 


ALAMO 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 


AMANHA — QUARTA-FEIRA 
O 2º DE «MAIS UMA VEZ» 


MAIS UMA VEZ, ADEUS 


INGRID BERGMAN 
YVES MONTAND 
ANTHONY PERKINS 


TOC00060000S 


Ano — 


a 
VALE FORMOSO, 


os filmes do forte emoção 
a MARCA DO DIO 
jm «westerno 


do fama mundial 
ol Josapho Cotten o Viveca Lindfors 
e CASABLANCA 
Um filme de espionagem «/ Humphroy 
Bogart o Ingrid Bergman -J/ 17 anos 


Leiam «O LAVRADOR: 


O primeiro bispo de Inhambane, sr. 
D. Ernesto Gonçalves da Costa, é natural, 
da freguesia de S, Romão da Ucha, do vi 
zinho concelho de Barvelos. Após a sua sa- 
Eração, ainda não tinha vindo à metrópole, 
O que fez agora, aproveitando a sua deslo- 
cação « Roma, para participar no Concílio 
Ecuménico. E teve imediatamente a preo- 
cupação, como é natural, de visitar a sua 
Rerra, 8 sua pequenina freguesia, situada 
na margem direita -do Cávado, terra de 
gente humilde o onde as virtudes do amor 
ao trabalho e de temor a Deus conservam 
raízes profundas, e que, sabendo da des- 
locação do prelado, imediatamente tratou 
fo o receber com o júblio e o brilho pró- 
prios da sua admiração e da alegria de que 
todos se mostram possuidos, por verem um 
dos seus elevado a tão altas funções na 
hierarquia da Igreja. No limite dos con- 


O bispo de Inhambane, foi festivamente 
recebido na sua terra natal 


sionário na Província de Moçambique, ca- 
minhou, envolvido em vibrantes aplausos, 
a que so juntou o ruído das girândolas de 
fogo, mensagelras ao longo do grande mo- 
mento que S. Romão da Ucha estaya a vi- 
ver, Hrocados cumprimentos, que foram 
demorados, porque toda a população da 
Ucha queria beijar o anel do «seu» Bispo, 
organizou-se um cortejo, para a igreja pa- 
roquial, e ali, D. Ernesto Gonçalves da 
Costa ministrou o Sacramento do Crisma a 
muitas dezenas de criancinhas da cate- 
quese. Escutado com admiração e com 
emoção, o prelado, na altura própria, pro- 
feriu comovente e brilhante homília, tendo 
afirmado profundamente sensibilizado e 
agradecido ao povo da sua terra e do seu 
concelho, às autoridades e amigos pessoais, 
Pelas homenagens de que se via rodeado. 

Terminadas as cerimónias na Igreja pa- 


2 bispo de Inhambane, sr. D. Ernesto Gonçalves da Costa, preside à procissão 


eucarística 


<elhos de Barcelos e Vila Verde reuniram- 
-se, para aguardar o prelado, numerosas 
individualidades do relevo, Ali estavam os 
grs. dr. Vitor António Marques Júnior, vi- 
ce-presidento da Câmara Municipal de 
Barcelos em exercício, por motivo de li- 
cença do respectivo presidento; e os srs, 
prof. dr. José do Patrocínio Bacelar de 
Oliveira, reitor da Pontifícia Faculdade de 
Filosofia de Braga; rev, Hélio Gomes Ri- 
beiro, pároco da freguesia; Júlio Gaspar 
da Costa, , presidente da Junta; António 
Araújo G. da Costa, regedor, numerosos 
padres capuchinhos, da casa que a Congre- 
gação tem em Barcel párocos das fre- 
gueslas vizinhas; a comissão de recepção, 
e muitas outras pessoas gradas, além de 
grande multidão. Luzida guarda de honra, 
era prestada pelos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. 

Ucha, reunira às suas galas naturais da 
época, artísticas ornamentações que se es 
tendiam pela parte central da freguesia, 
abrangendo o vasto adro da igreja e os 
acessos respectivos, e os do salão paro- 
auial. As filiadas da Acção Católica, fize- 
cam formoso e polícromo tapete de flores, 
sobre o qual D. Ernesto Goncalves da Cos- 
ta, que era acompanhado pelos revs. Mi- 
«usl Roque, procurador da União Missio- 
aária Franciscana e Manuel Valença, mis- 


RENCIA 


O sr. José Freitas da Cruz, distribuiu 
16 donativos de 1 000500 cada, pélas seguin. 
tes instituições de beneficência e caridade 
Dracarense: Patronuto de Nossa Senhora 
da Torre (Sé), Patronato do Maximinos, 
Patronato de S. Vitor, Patronato Feminino 
da Imaculada Conceição (R. de S. Geral- 
do), Creche de Braga, Colégio de D. Pe- 
aro V, Colégio de Regeneração, Colégio 
dos Orfãos do S, Caetano, Centro Apostó- 
Aleo do Sameiro, Bombeiros Voluntários de 
Brega (Assistência aos Tuberculosos), 
Bombeiros Voluntários de Braga (novo 
quartel), Lactário do Bom Jesus do Monte, 
Oficina de S. José, Asilo de S. José, Asi- 
lo Conde de Agrolongo e Colônia Infantil 
do Padre Américo (Conferências Vicen- 
tinas). 

Com esta louvável demonstração de ge- 
nerosidade, o sr. J, Freitas da Cruz come. 
morou o 25.º aniversário da fundação do 
Bazar Cruz e suas filiais, 


REUNIÃO NO GOVERNO 
orvIL 


No Governo Civil, realizou-se, ontem.) 
uma reunião dos presidentes e outros 
elementos das câmaras de todo o distrito; 
presidentes e outros elementos das co- 
missões distrita) e concelhias da União) 
Nacional; autoridades, direcções de Gré-| 
mitos, Sindicatos e Casas do Povo, e del 
muitas outras individualidades de des- 
taque de toda a região. A reunião foil 
convocada pelo chefe do distrito, sr. dr 
Francisco Monteiro, com vista à organl- 
zação da representação bracarense na 1 
nifestação de homenagem ao sr. Presidente) 
do Conselho. 

O Governador Civil, expôs que tinhal 
recebido numerosos pedidos de todo o) 
distrito, traduzindo o desejo de testemu-l 
nhar ao sr, dr. Oliveira Salazar o aplau: 
à política ultramarina do Governo. 


CICLISTA VITIMA DE GRAVi 
SIMO ACIDENTE 


Em estado de coma e com fracturas) 
da base do crânio e dos maxilares, reco-| 
lheu, ao Hospital de S, Marcos, Franciscol 
da Mota, de 24 anos, solteiro, cutileiro, 
residente nas Taipas, Guimarães, que ha-| 
via embatido com uma caminheta de pas. 
sageiros da firma Amândio Oliveira, 
quando viajava numa motorizada. O seu] 
estado é muito grave. 
— Recolheu, ao mesmo Hospital, por 
ter sido colhido por um automóvel, quan- 
do tripulava uma bicicleta motorizado) 
Fernando José Ferreira, de 50 anos, em-| 
pregado de armazém, da Rua do Hospital, 

Do acidente resultaram-lhe ferimentos 
no frontal e fractura exposta do pé di-| 
reito 


AUTORIZAÇÕES PARA EMPRES- 
TIMOS A CONTRAIR PELAS 
CAMARAS MUNICIPAIS 


Por comunicação recebida no Govern 
Civil, O titular da pasta das Finanças au-| 
torizou os seguintes empréstimos a con-| 
trair por Câmaras Municipais do Distrito] 
de Braga: Câmara de Braga, um de mil 
contos, no Fundo do Desemprego, paral 
trabalhos de urbanização da zona do Lil] 
ceu Feminino; Câmara de Fafe, um de 85) 
contos, na Caixa Geral de Depósitos, tam- 
bém para trabalhos de urbanização; CA-| 
mara de Esposende, um de 400 contos, nal 
Caixa Geral, para abastecimento de águal 
à vila e aquisição de contadores 


CONFERÊNCIAS COM O CHEFE 
DO DISTRITO 


O cheto do distrito, sr. dr. Pessoa Mon- 
teiro, recebeu, ontem, no seu gabinete, 
ao Palácio dos Falcões, os srs, dr, José de 
Oliveira Faria Fernandes, vice-presidente, 
em exercício, da Câmara Municipal de] 
Guimarã. Ir. Luís Fernandes presidente] 
da Câmara de Barecios; rev, Albino Fer-| 
nandes Alves, de Amares; eng.º José Pin-| 
Ro de Oliveira, presidento da Câmara de] 
Famalicão; rev. dr. José do Patrocínio Ba- 
celar e Oliveira, reitor da Faculdade Pon. 
tifícia do Filosofia; dr, Manuel da Assun-| 
cão Azevedo, subdelegado do LN.T.P.; e) 
Josquim Carneiro, director da Mesa dal 


realizada na sua freguesia 


roquial, foi organizada uma procissão eu- 
carística, que se dirigiu até junto do Cru- 
seiro que ficará a assinalar a elevação a 
Bispo, pelo Papa João XXIII, em Novem- 
bro de 1962, e como prelado de Inhambane, 
de D. Ernesto Gonçalves da Costa, assim 
como a primeira visita deste, depois da 
respectiva sagração, à sua terra natal, O 
Cruzeiro foi benzido e inaugurado. 

À noite, no salão paroquial, foi servido 
um jantar. Num am nte de contentamen- 
to em que a freguesia da Ucha viveu o 
passado domingo, foram erguidos brindes, 
tendo usado da palavra, os . rev. Hélio 
Gomes Ribeiro, rev. Francisco Castilho, dr. 
Vitor Marques Júnior, vice-presidente do 
Município barcelense; dr. Adélio Campos, 
presidente da comissão da U. N. e da 
Comissão de Turismo de Barcelos, rev. 
Manuel Correia, pároco de Adaúte, Braga; 
rev. Rios Novais, areipreste de Barcelos; é 
rev, Constantino Macedo de Sousa, 

Todos os oradores traduziram, com 
fluência, o seu contentamento, por esta- 
rem na presença do novo prelado, a cujas 
qualidades e talento se referiram com en- 
tusiasmo, O sr. D. Ernesto Gonçalves da 
Costa, que regressou a Lisboa a fim de 
partir, dali, para Roma, proferiu burilado 
agradecimento, 


DESASTROSO 


Por terem caido das bicicletas em que 
seguiam, montados, foram socorridos, no 
Hospital de S. Marcos, Alvaro Gomes 
Gonçalves, de 2 anos, solteiro agricultor. 
da freguesia de Bastuço. concelho de Rar- 
celos; e José Ferreira, de 33 anos, casado. 
carpinteiro da mesma freguesia, 

Apresentavam, o Alvaro Gomes, feri- 
mentos no rosto e nos membros superio- 
res e inferiores; e, o José Ferreira, no 
frontal e nas mãos. 


GRAVE ACIDENTE 
NO TRABALHO 


Foi atingido por um prego no olho 
esquerdo, quando trabalhava, pelo que 
teve de recolher ao Hospital de S. Marcos, 
Evaristo da Silva Araújo, de 53 anos, sa- 
pateiro, da freguesia de Bmfe, concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 


O 32. aniversário dos Bom- 
beiros Voluntários de 
Avintes 


A Associação Humanitária dos Bombe: 
ros Voluntários de Avintes inicia, no dia 
20 do corrente, as comemorações do 32.0 
aniversário da sua fundação, com o se- 
guínte programa 

DIA 20 — As 7,30 horas, alvorada, for- 
matura do corpo activo de bombeiros é 
dastear da bandeira. 

DIA 2 — Às 10,30 horas, missa na 
igreja paroquial em sufrágio pelos bom- 
beiros e sócios falecidos o romagem «o 
cemitério; às 11,80 horas, formatura geral 
do corpo activo junto ao quartel e impo- 
sição de medalhas aos bombeiros. 

Convidam-se todos os senhores asso- 
ciados a assistirem aos diferentes números 
do programa, 


Prisão de um caixeiro que 
fazia «sociedade» nos apu- 
ros do patrão 


Por Manuel Goncalves Martins, gerem. 
te comercial, morador na Rua de Cândido 
dos Reis, 47, foi reclamada, ao guarda 
1588, da 10. esquadra da P, S, P, a 
captura do caixeiro Anibal Alves do Le- 
mos, também ali residente, 

Ambos trabalham numa mercearia per- 
tencente ao tio do primeiro, Domingos 
Martins, ondo o Goncalves Martins, ao 
faer as contas do apuro diário, deu pela 
falta de 385500. Como não era à primeira 

4, pois dias antes tinha dado pela falta 
do 195800, desconfiou do capturado e co- 
mecou a interrogá-lo, O Alves do Lemos, 
começou por negar o facto, para logo, em 
segulda, dizer que tinha subtraído várias 


“submetido no Hospital de S, Marcos a 


E. EE SST Ê 


“CASOS DE CICLISMO 


De VILA NOVA DE GAIA 


A nova igreja destaca-se num, 


BOLENIDADES RELIGIOSAS 
E FEIRA FRANCA EM 
S. BARTOLOMEU DE TADIM 


Nos dias 24 e 25 do corrente, vão rea-| 
lizar-se, na freguesia de Tadim, as festas) 
em honra de S. Bartolomeu, seu padroeiro. 

Haverá, no dia 24, às 7 horas, missal 
resada, em honra de S. Bartolomeu; e, 
no dia 25, às 10 horas, missa solene, tam”| 
bém em honra de S. Bartolomeu. 

No dia 2%, haverá, às 22 horas, arraial 
e sessão de fogo. Também no dia 25, pelas) 
10 horas, realizar-se-á a tradicional Feira 
Franca, uma das mais concorridas da 
região, concurso pecuário e atribuição de 
prémios aos melhores exemplares de gado 
bovino. 

A inscrição para o certame poderá ser] 
feita até às 10,30 horas, do mesmo dia, 
e a distribuição dos prémios efectuar-se-á 
pelas 14 horas. 

A feira apresentará, ainda, gado cava-| 
lar, bovino, caprino, galinácios e os mais] 
variados produtos da lavoura. 

Pelas 16 horas, sairá da paroquial umal 
majestosa procissão com os andores de S| 
Bartolomeu e de Santo António, anjinhos 
e figuras alegóricas. 

Precederá, a procissão, o sermão, porl 
um orador sagrado. 

Ao fim da tarde, realiza-se um desafio) 
de futebol entre o Futebol Clube de Tadim| 
e o Gil Vicente, de Barcelos. 


UM PASSEIO EM MAU ESTADO 
E OS SEUS EFEITOS 


Esteve, nesta Filial, o invisual João da| 
Costa, vendedor de lotaria da Santa Casal 
a solicitar que chamemos a atenção del 
quem de direito, para o estado em que, 
se encontra o passeio da Rua da Boavis-| 
ta, mormente num local em que foram le-. 
vantadas as pedras, que ficaram sobrel 
aquele resguardo, o que deu motivo a que, 
aquele invisual, que reside na referida ar-| 
tória, tivesse caído, O facto já se verificou 
por duas vezes e no mesmo local. 

Aqui fica o reparo e oxalá o inconve-| 
miente desapareça, 


MATRÍCULAS NO ENSINO 
TECNICO 


Termina hoje o prazo legal destinado à| 
inscrição para a matrícula nos estabeleci-| 
mentos do Ensino Técnico. Todavia, na, 
Escola Industrial e Comercial desta cida.| 
de, a partir de amanhã e até ao fim do| 
mês, ainda poderão ser feitas inscrições, 
com a multa de 6500, paga em selos fiscais, 
por cada dia em atraso, 


OS QUE « PASSAM » 
PELO HOSPITAL 


Agredidos numa taberna, ficaram feri-| 
dos na cabeça, José da Costa, de 56 anos, 
caiador, casado, do lugar do Outeiro, a| 
S. Lázaro; e Constantino de Sousa, de 39] 
anos, jornaleiro, da freguesia de Navar- 
ra, sendo socorridos no Hospital de S. 
Marcos, 


DOENÇA SOBITA 
E MORTAL 


Numa casa de vinhos, onde se encontra-| 
va, Toi acometido de doença súbita, José 
Ferreira Torres, de 59 anos, solteiro, sapa-| 
teiro de profissão, residente no Largo da, 
Estação, a Maximinos, 

Conduzido ao Hospital de S. Marcos, 0) 
pobre homem chegou ali já sem vida, 


A LIXIVIA... 


Por ter ingerido lixívia, uma criança de 
oito meses, Abel Correia Bettencourt filho| 
de Teresa de Jesus Bettencourt, da Rua| 
de Santo António das Travessas, fo! 

uma 

lavagem ao tomado o not -, 
“LAVRADOR-CASEIRO 
DUMA QUEDA GRAVE 


Quando colhia os frutos, caiu duma ma-| 
eleira, João Martins, de 20 anos, Javrador- 
-caseiro da freguesia de Santa Âna de Vi-| 
mieiro, que sofreu, além de múltiplas con-| 
tusões pelo corpo, fractura da perna es 
querd 


BOLETIM DIÁRIO 


O Comércio do Ports 


TAUROMAQUIA [JANE À SUA STA À morte do Arcebispo de Braga 


A CORRIDA DAS FESTAS DA AGONIA 


medida que o espectáculo se desenrolava 


Correrum-se quatro touros do sr. Er- 
nesto Castro para os cavaleiros e quatro 
novilhos-touros para os «espadas» que 
quase não corresponderam aos desejos 
dos diferentes lidadores, consoante as 
referências que a cada um vão ser feitas, 

O primeiro que rompeu praça, coube 
ao nóvel João B. Núncio, Eru preto € 
arrobado, mas ressentla-se dos quartos 
trazetros. De curtas investidas não faci. 
lítou a missão do cavaleiro que tanto 
quanto lhe foi possível, o enfeitou de 
Início com um ferro de frente, que ficou 
a todo o alto, seguindo-se outros dois, 
à tira. Depois de bregar o animal para 
o colocar e por ser manso, em curtos 
só pôde castigá-lo com um ferro por 
dentro. de excelente remate. Citando de 
largo, o pegador caiu bem na cabeça ao 
primeiro intento, aguentando fortes der- 
rotes, ante o entusiasmo da assistência. 
Cavaleiro e forcado, deram a volta de. 
volvendo prendas, 

O seu segundo, preto também, reve- 
lou-se desde logo intoureável. Era dis- 
traido e tapava-se no centro da sorte, 
para evitar o castigo, Insistentemente 
diligencin o cavaleiro para dele conse- 
guir alguma arrancada e após largos 


Os cavaleiros João Barahona Núncio 
e José Samuel Lúpi 


esforços, coloca-lhe um ferro à tira e o 
animal fartou-se de pular, acusando o 
castigo. Continuando q tapar-se e con- 
cedendo uma oportunidade, Núncio fe- 
cha a sua actuação com outro curto, a 
todo o alto do morrilho. A pega só teve 
efeito à terceira tentativa. O cavaleiro 


EM VIANA DO CASTELO 


Duas circunstâncias concorreram favoravelmente para beneficiar a lide 
e a empresa organizadora da corrida, respectivamente: a melhoria do vento à 


So registou a pouco e pouco até uns oitenta por cento da sua lotação 


e a concorrência do público à praça que 


Os matadores Manuel dos Santos 
e José Simões 


aplaudido. Esta parte da lide resulta 
muito animada por que o touro, até 
então, é o melhor de todos, Simões ini- 
cia a faina com passes por alto. Pros- 
segue com a direita e remata com o de 
peito. Ao som da banda, José Simões 
que fez a sua estreia naquela praça 
como matador e nunca alí ter toureado 
sequer como novilheiro, volta a tourear 
com muita arte por direitistas, repetin- 
do-se as ovações, Aproveitando as boas 
condições do inimigo, o coruchense in- 
tercala um molinete, continua com a 
direita para rematar com o passe de 
peito, arrancado este já a custo. Ainda 
prodigaliza algumas giraldinas proximo 
da porta do eurro onde O touro Já pro- 
curava refúgio. Não querendo recolher 
de forma alguma e para dar por finda 
a tarde, o animal teve de ser laçado, 
mes mesmo assim, ofereceu muita relu- 
tância em abandonar a arena, 

Também Simões teve um manso da 
segunda vez, nada podendo fazer com 
a capa. Fugidio, mas melhorando depois, 
Simões realizou com ele outra faina que 
por não ser tão extensa como a primei- 
Ta, também teve o seu mérito, sendo 
palmeado com justiça. Toureou tam- 
bém por direitistas e passes de peito e 
um molinete, terminando entre aplau- 
sos, 

A atitude de alguhs rapazolas e tam- 
bém de pessoas de maior idade, lançan- 
do no final, para a arena, as almofadas 
em manifesta demonstração de nenhu- 
ma educação, foi bastante censurada até 


error 


Toi muito aplaudido, em reconhecimento 
da boa vontade manifestada, 
O seu colega José Samuel Lúpi, de. 


por parte de alguns estrangeiros que em 
grande número ali se encontravam. La. 
mentável ainda, que a polícia ali pre- 


A GUINÉ 


o subsecretário de Estado 
da Administração Ultramarina 


tem recebido as mais inequívocas pro- 
vas de dedicação à bandeira portuguesa 


BISSAU, 19 — Começou, hoje, a recober 
entidades, particulares o representantes dos 
diversos organismos, o subsecretário da Adm 
nistração Ultramarino, prof. Silva e Cunha, 
que consagrou os dias de hoje e de amo- 
nhã a esse fim. 

O domingo fora inteiramente dedicado a 
uma extensa visila ao interior da Província 
desde manhã muito cado até à noit. 

A primeira localidade em que aterrou o 
avião que O transportava foi Nova Lamego, 
onde a populeção local lhe prestou gran- 
diosa recepção no aeroporto. 

Do “campo, seguiu” para "o edifício da 
Administração, onde o saudou, dando-lhe as 
boas-vindas o administrador substituto, Au- 
gusto Barros. 

Falaram, depois, o tenente de segundo 
linho, Sent Sana, chefe da Tabanca Man- 
dinga de Fuda Mussa Banja, o tenente Serifo 
Régulo, e, q encerrar q sério dos represen- 
fontes “da” população local, Bubacar Embaló. 

Afirmou este último que a população do 
Gabu não tem outra política que não seja 
ser bem portuguesa, Tanto Embaló como os 
dois outros oradores do 


anunciou que propusera paro, promoção por 
distinção à categoria de administrador de 
Circunscrição, Augusto Barros. Esto notícia 
foi. recobida com grandes aplausos pelos 
assistentes. 

Finalmente, o prof. Silva « Cunha garantiu 
O interesse que merecia ao Governo coda re- 
gião do Ultramar português e, agradecendo 
os afirmações de portuguesismo e o apoio 

manifestado & política do Governo, anun- 
ciou que transmitiria ao Presidente do Conse- 
tho as afirmações das gentes do Gobu, 

Falou, ainda, o presidente da Comissão 
Municipal, Santes Caeiro, que resumiu e rea- 
firmou os sentimentos de todo a população 
num vivos “a Portugal. 

Aindo em Nova Lamego, o subsecretário da 
Administração Ulframarina visitou a estação e 
trabalhos da captação de águas pora a vilo, 
a estação agropecuário e o túmulo dedicado 
ao régulo Alarva Embalô. 

No aeroporto de Bofatá, visitado, a se- 
guir, pelo prof. Silva e Cunha, era grande a 
multidão de nativos que se concentrara, com 
grande preponderância dos Fulos, 

Foi o empregado comercial Artur Martins 
Pereira quem proferiu no Administração do 
concelho, vibrante e emocionado discurso. 
Recordou que trabalho na Guiné desde os 
dezasseto anos, considerando esta terra tão 
sua como Viseu, onde viu a luz. Por isso 

acentuou — está pronto a derramar até à 
óltimo gota do seu sangue na defesa deste 
território, E os seus sentimentos são os de 
todos que vivem nesta zona — afirmou, q 
conclui 

Sentindo a forte, emoção de que o velho 
<olono estava possuído, o prof. Silva e Cunha 
obraçou-o demoradomente e gorantiu que 
tronsmitírio co Chefe do Governo as expres- 
sões de portuguesismo que cli ouvira. 

Encerrou a breve sessão O governador da 
Guiné, que sublinhou a razão que assiste 
aos portugueses nascidos em todas as provin. 
cios de defender todas as províncios de 
Portugal, o concluiu afirmand 

Havemos de vencer porque temos rozãos. 

Depois do almoço, o prof. Silva e Cunha 
visitou a piscina de Bofatá, o porto, o hos. 
pital » as escolos missionários feminino e 
masculino. 

Encerrou-sa 9 dia com a visita a Bissoran. 
Toda a população aguardava o subsecretário 
no largo principal, em frente do edifício da 
Administração. Depois de receber as boas. 
“vindos, o prof. Silva e Cunha monifestou a 
satisfação que lhe causara, nestes dios de 
visita ao interior da Guiné, verificar a coesão 
» patriofismo de gentes diferentes pelos tri- 
bos, pelo dialecto, pelos costumes, mas ir- 
moradas pelo que realmente as ligo. e cal. 

eia: 


| em Teologia, no ano de 1908. 
Tendo regressado a Braga, em 7 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


20-8-1608 — Morre q cardeal-arcebispo| 
D. Jorge da Costa. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos as| 
senhoras: D. Maria Julleta Marques de, 
Carvalho e D. Maria Paulo Casalta, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje] 
estão de servico permanente as farmácias: 
Rodrigues, na Rua D, Diogo de Sousa: 
Cristal, na Avenida Marechal Gomes da, 
Costa;'e Central, na Rua dos Capelistas. 
NHFanaoa-aveaa 


importâncias que totalizam 150500, dinhel- 
ro esto que lhe foi encontrado nos bolsos 
das calças. 


Levado para a referida esquadra, ali 
acabou por confessar o furto total. 


Com a respectiva participação, foi en- 
viado para a Polícia Judiciária, a fim de 
lhe ser instaurado o respectivo processo. 


go, a nova igreja paroquial 
de Crestuma 


Vai ser inaugurada, solenemente, no 
próximo domingo, a nova igreja paro- 
quial de Crestuma, templo de linhas mo- 
dermas mas sóbrias, havendo também a 
consagração do seu altar-mor. O acto 
inaugural, que constará de várias cerimó- 
nias religiosas, terá a presença do er. 
D. Fiorentino de Andrade » Silva, Admi- 
mistrador Apostólico da Diocese, do go- 
vernador civil do Porto, do presidente da 
Câmara Municipal do Gaia, autoridades 
do concelho, Confrarias, agremiações re- 
ligiosas e civis, etc. 

O programa está assim elaborado: às 
6 horas, alvorada com calva de moriciros; 
às 6,30, missa vezada com comunhão ge- 
ral; às 690, recepção às autoridades 
eotesiasticas e civis, no largo fronteiro 
ao templo, seguindo-se as cerimónias da 
bênção o consagração; às 10,45, missa 
solene em honra de Santa Marinha, pa- 
aroeira da freguesia, celebrada pelo sr. 
D. Florentino do Andrado e Silva, acom- 
panhado pelo consagrado Grupo Coral 
<Ata do Infantes, do Porto, constituído 
por cerca de 50 vozes; às 13,30, almoço 
de confraternização. 


esplêndido local de Crestuma 


Vai ser inaugurada, solene. 
mente, no próximo domin- 


fronta-se com outro preto, terciado, que 
faz meias arrancadas e foge para as tá- 
buas. Bregado pelo cavaleiro e com 
curtas investidas, recebe um ferro e 
pouco reage. Sempre na querença das 
tábuas, entrase nos ferros curtos e 
consegue o cavaleiro sangrar em sorte 
à meia volta, que ficou bem ao alto, 
Após alguma preparação coloca outro 
de igual marca, sem nada mais poder 
fazer. Este touro deu que fazer aos pe- 
gadores, justamente por não ter sido 
mais toureado, tendo os rapazes do bar- 
rete, sofrido vários percalços. No finul, 
cavaleiro e forcado agradeceram do ter- 
co algumas palmas da assistência, 

O seu segundo e sexto do programa, 
preto, bragado e muito pequeno, salu 
a corter e a deitar as mãos para a frente 
em evidente demonstração de pouca 
confiança para nele se depositar. Ao cra- 
var O primeiro ferro e por um estranno 
do touro na altura de ser castigado, o 
animal fica com ele nas costelas o tra- 
zeiro, recebendo a seguir outro também 
por dentro, à meia volta. Em curtos, em 
atitude de valentia e consciência, crava 
um ferro à tira e O animal queda-se. 
Prepara muito bem uma sorte do frente 
aque resulta, com que dá por finda a 
sua actuação. A solicitação do público, 
e da mesma marca, coloca ainda outros 
dois, e o touro salta por duas vezes a 
trincheira e não consegue fazê-lo na 
tercelra tentativa. No final, cavaleiro e 
forendo, deram a volta recebendo um 
ramo de flores cada um. 

Manuel dos Santos tropeçou com 
outro preto e gordo, que ao primeiro 
lance derrotou no capote e é fugidio. 
José Simões brega para colocar o ani- 
mal em sorte. Manifestada a sua man- 
sidão embora tentasse bandarilhar, foi 
forçado a confiar a missão aos subal- 
ternos. Com a muleta, o goleganense 
toureia com a deirelta e fecha com o de 
peito. A seguir, dá uns passos por bai- 
xo, Não sendo possível ligar a faina, pela 
má qualidade do inimigo, Manuel abre- 
via e simula a estocada 

Sem ser tão pouco «fazenda» para 
boa obra, o goleganense enirenta-se com 
o seu segundo, algo corpulento e que 
também sai a correr, como quem leva 
pressa Conseguindo parar-lhe os pés, 
toureia-o por verónicas, seguidas de chi- 
cuelinas, muito lentas, rematadas com 
uma revolera. ouvindo aplausos. Pros. 
segue com lances frente por detrás, 
muito tranquilos e ajustados, repetindo- 
-se a ovação, Por seu turno, José Simões, 
intervém com três lances da mesma 
marca, Não é possível a Manuel dos San- 
tos bandarilhar, pois o animal não tem 
condições para o luzimento e assim, só 
os peões se desempenham de tal missão. 

Com a muleta, por incerto e quedado 
o touro, não se presta para q faina am- 
Dicionada. Desarma, derrota e apenca-se 
nas tábuas, o que de novo força Manuel 
a abreviar, sendo o touro assobiado, de- 
morando a recolher, mas acatando pron- 
tamente um aviso pelo cornetim, man. 
dado pelo dixector da lide e deste modo 
evitou qualquer infracção, 

O primeiro de José Simões, no 10, é 
saudado com cinco verónicas e meta, 
seguidas de lances do frente por detrás, 
multo toureiras, rematadas com uma 
revolera, soando a ovação. Intervém Mu- 
nuel com quatro chícuelinas muito len- 
tas e quietos os pés, sendo também 


css mm 


Noriciário ReLicioso 


AGOSTO, 21 — Quarta-feira — 
Santa Joana de Chantal, 3 cl—Missa 
Cognou, oração própria. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 16 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo Ndetonso, das 11,80 
às 13 horas; do « “tal de Crian 
gas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE-—Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Capela da Boa Nova (Noelistas); 
e, na província, amanhã, na igreja de 
Santa Leocádia (Baião). 


sente não interviesse para reprimir tal 

vergonha e castigar os infractores, 
“Todos os artistas brindaram o minis- 

tro das Corporações que assistiu à cor- 


rida de um camarote, em companhia des 


outras entidades oficiais. 


ROBERTO FERNANDES 
(D. Paco) 


* 


Nota final — As pegas foram 
pelos componentes do 


Grupo de Forcados Ama- 


dores de Lisboa. 


feitas 


Aceitam-se assinaturas, 
de Junho a Outubro incluvive, 


poderá ser efectuado por meio de 
nistração deste jornal. Para estas 
à cobrança. 


peso 


O Comércio do Posto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


para fora do Porto, durante os meses 
por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra 
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rodeado pelos médicos, prelado e 
sacerdotes já mencionados e ainda 
pelos revs. cónego dr. Martins Gon- 
calves, presidente do Cabido da Sé, 
e cónego Apolinário Rios, director 
do Seminário de Preparatórios, 
que, entretanto, tinham chegado. 


Comunicação oficial do 
falecimento 


Cerca das 24 horas de ontem, o 
Paço Arquiepiscopal de Braga for- 
neceu a seguinte notificação: 

«Após 35 anos de operoso labor 
episcopal, sendo 31 decorridos na 
Arquidiocese de Braga, foi o 
Senhor servido de chamar à Sua 
Divina Presença a alma bondosis- 
sima do sr. D. António Bento Mar- 
tins Júnior, ontem, 19 de Agosto, 
depois dum sofrimento que se 
arrastou ao longo de várias sema- 
nas, suportado sempre com sereni- 
dade e resignação. 

Ao tornar oficialmente conheci- 
da esta infausta e dolorosa notícia, 
fazemo-lo com a alma profunda- 
mente consternada, tendo a certe- 
za de que nos acompanham nesta 
dor todo o ilustrissimo Cabido, com 
quem nos reunimos já, o reverendo 
clero e o povo cristão desta Dio- 
cese que lhe foi berço, onde viveu 
seu sacerdócio e da qual foi Pastor 
estremecidamente amado. 

Comunicamos, também, que os 
venerandos despojos de Sua Exce- 
lência Reverendissima ficarão em 
câmara ardente no Paço Arqui- 
episcopal até às 17 horas de ama- 
nhã, 21, dando-se então a traslada- 
ção para a Basílica da Sé. 

O funeral será no dia 22, come- 
cando o ofício fúnebre às 10 horas. 

Em sinal de sentimento, estarão 
encerradas ao expediente ordiná- 
rio as repartições da Cúria Arquie- 
piscopal durante 8 dias, e dar- 
-Se-ão, na Sé e nas igrejas da Ar- 
quidiocese, os sinais fúnebres do 
estilo moderadamente, durante três 
dias, pela manhã, ao meio-dia e à 
noite. 

Convidamos o reverendo clero a, 
sufragar com a maior devoção a 
alma do venerando arcebispo, que 
de alguns foi condiscipulo, de mui- 
tos mestre, e, da quase totalidade, 
pai do seu sacerdócio. 

Esperamos que todos, sendo-lhes 
isso possível, tomem parte nos iu- 
nerais e o mesmo convite dirigimos 
às Associações religiosas e à Acção 
Católica. — Braga, 20 de Agosto 
de 1963. — 7 Francisco, Bispo de 
Telmino. 


a 


Natural da freguesia de S. Mi- 
guel de Arcos, concelho de Vila do 
Conde, e filho de António Bento 
Martins e de D. Teresa da Conceição 
Alves Torres, D. António Bento Mar- 


tins Júnior nasceu a 5 de Maio de 


1881, 
Iniciou o estudo dos preparatórios 


no Seminário de S, Pedro e, S. Paulo, 


em 1895, e passou em 1897 para o Se- 
minário de Santo António e S. Luís 
Gonzaga. Concluiu com distinção o 
Curso Teológico, no Seminário Con- 
ciliar, em 1903. Nos fins de Outubro 
desse ano, foi ordenado presbitero, 


por D. Manuel Baptista da Cunha, e 
logo partiu para Roma onde, na Uni- 
versidade Gregoriana, se doutorou 


em Direito Oanónico e se licenciou 


de Outubro de 1909, D. Manuel Bap- 


do Seminário de Preparatórios e, 
mais tarde, Desembargador da Re- 
lação Eclesiástica e Procurador Ge- 
ral da Mitra. 

Em 1912, ocupou no Seminário 


pagamento adiantado, o qual 
selos, vale do correio ou na Admi- 
assinaturas não se enviam recibos 


tista da Cunha, nomeou-o professor 


Dc 


MICKEY E os seus A 


Muaior a cátedra de Filosofia Tomis- 
ta, vaga pela saída do padre Martins 
Capela e em 1918-19 substituiu o có- 
nego Fernandes Vaz na regência da 
cadeira de Direito Eclesiástico. 

De colaboração com D. Agostinho 
de Jesus e Sousa e por incumbência 
do Arcebispo de então, D. Manuel 
Vieira de Matos, redigiu, em 1918, as 
novas «Constituições do Arcebis- 
pado». 

Em Março do mesmo ano, foi no- 
meado cónego da Sé Primacial de 
Braga, e em 1920, por provisão de 18 
de Junho, D. Manuel Vieira de Matos, 
nomeou-o chefe da Secretaria Ar- 
quiepiscopal. Tão notáveis foram os 
serviços prestados nessas funções, 
que S. S. Pio XI, em 4 de Julho de 
1922, o elevou à Dignidade de Mon- 
senhor (Protonotário Apostálico). 

Vaga em Agosto de 1327, pela 
morte de D. José Lopes Leite de Fa- 
ria, a Diocese de Bragança, 8. 8. 
Pio XI, pela Bula «Commissum hu- 
militati Nostrae», de 20 de Junho de 
1928, expedida em 26, nomes D. An- 
tónio Bento Martins Júnior, Bispo de 
Bragança e Miranda, 

Foi sagrado na Catedral Braoa- 
rense, no dia 15 de Agosto de 1928, 
por D. Manuel Vieira de Matos, tendo 
sido co-sagrantes, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, ao tempo Arce- 
bispo-Bispo de Vila Real e depois 
Bispo de Aveiro, e D. Agotinho de 
Jesus e Sousa, então Bispo-Toadjutor 
de Lamego. 

Em 11 de Outubro de 1983, D. An- 

tónio Bento Martins Júnior, fez a sua 
entrada solene em Bragança. Ali per- 
maneceu cerca de quatro anss, desen- 
volvendo actividade verdadeiramente 
prodigiosa, tanto de natureza apos- 
tólica como na reorganização dos ser- 
viços da Diocese, inclusive na cons- 
trução do novo Seminário. 
Em 24 de Julho de 1982, D. An- 
tónio Bento Martins Júnior foi no- 
meado Coadjutor de D. Manuel Vieira 
de Matos, com direito a sucessão e 
com o título de Arcebispo de Ossi- 
rinco, e regressou a Brage. D. Ma- 
muel Vieira de Matos encortrava-se 
gravemente enfermo e nesse mesmo 
ano, pelas três horas da medrugada 
do dia 28 de Setembro, falecis. D. An- 
tónio Bento Martins Júnior assumiu 
automaticamente o governo da Ar- 
quidiocese, e recebeu o «Pálio», stm- 
dolo da plenitude do Ofício Pontifi- 
cal, em 4 de Abril de 1938. 

A acção desenvolvida me Arqui- 
diocese por D. António Bento Mar- 
tins Júnior, traduziu-se numa série 
invulgarmente extensa de realizações 
brilhantes, não só no domínio espiri- 
tual, mas também no aspecto mate- 
rial. Nas reformas das Corporações 
Religiosas, em Congressos que fica- 
ram memoráveis e que tiveram a 
presença de D. Manuel Gonculves Ce- 
rejeira como Legado «A Latere» de 
Sua Santidade, na construção do novo 
Seminário Conciliar da Rua de Santa 
Margarida, na instalação do Seminá- 
rio de Filosofia no edifício do Largo 
de S. Tiago, que depois de ter sido 
quartel. durante cerca de quarenta 
anos, voltou à posse da Arquidiocese, 
na construção do Seminário de Pre- 
paratórios de Nossa Senhora da Con- 
ceição, no incremento dado ao pro- 
gresso do Santuário do Sameiro, no 
desenvolvimento da Acção Católica, 
em deslocações a Roma e em muitas 
outras actividades, D. Antório Bento 
Martins Júnior tornou-se uma figura 
querida de todos os minhotos, de toda 
a Arquidiocese Primaz das Espanhas, 
que se estende desde o Rio linho até 
à foz do Ave e ao EE esa 
cerca de um milhão de fiéis. 

O Arcebispo de Braga e Primaz 
das Espanhas era Grã-Cruz das Or- 
dens de Cristo e de Benemerência. 


ENSINO 


Escola Industrial de Aurélia de Sousa 


SERVIÇO DE MATRICULAS—UlUmo 
dia de inscrição sem multa-das 3 às 11,5U 
e das 14 às 16,30 horas, 

Pede-se às alunas que já agaram o 
fato de ginástica o favor de o virem 
levantar o mais rápidamente possível. 


ASSINE 
le) 


LAVRADOR» 


....... 


bo 
femda 


usado q 


Quer melhor para um carro 


ue lhe custou cinco 


mil escudos ? 


MMA MI aaa sata ana 


Olhe, amigo, dou- 
comprar um carro novo ! 


e o conselho de 


ereeeeseraeenaean (77 
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E a a a VASO VE VE VENOVERE VOO NONONE DENE NE NNO E NENENNEN 


Coitado do Tribilin, está com «gota»! 


Tribilin? 
4 


Estou a fazer uma torta de massa. Deixa-me ajudar-te.., pimenta, ce- 


bola, cenoura... 


Qual o motivo da tua doença 


abusar dos doces ! 


Por não ter cuidado com a boca e 


e aqui tens uma especialidade 


mesure seataresas 
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T Comércio do Borto 


AS PROVÍNCIAS 


Oito feridos 


alguns em estado grave 


em consequência de o automóvel em que seguiam 
na estrada Vila Real-Amarante 


ter chocado violentamente contra uma caminheta 


VILA REAL, 19 — Hoje, cerca 
das 12 horas, na estrada Vila Real- 
Amarante, no lugar de Arbães, a 
cerca de dois quilómetros desta ci- 
dade, deu-se um aparatoso desastre 
entre uma caminheta e um automó- 
vel, o que da forma como este ficou, 
só por milagre não há mortos a la- 
mentar. O veículo, com o número de 
matrícula CD 67-74 seguia, vindo de 
Canedo, concelho de Ribeira de Pena, 


desta cidade, onde ficaram internados 
são: Aníbal Teixeira, de 32 anos, 
condutor do automóvel; Domingos 
Alves da Silva, de 35 anos, casado; 
Ana Pereira da Silva, de 35 anos, 
casada, todos naturais de Canedo; 
Maria Luísa Pereira da Silva, de 5 
anos; José Alberto Pereira, de 11 
anos, naturais de Lisboa; Domingos 
Teixeira, de 19 anos e Ana Gonçalves 
Cerdeira, de 19 anos, ambos soltei 


em direcção a Lisboa, onde residem; ros e naturais de Canedo; e José da 


en 


na ” , 


Mais de cinco mil alqueires 


POR UM VIOLENTO INCÊNDIO | py, 


de cereal consumidos 


EM AVELEDA, BRAGANÇA 
& que causou prejuízos superiores a duzentos contos 


BRAGANÇA, 19 — Ainda não se 
apagaram os ecos e efeitos dos dois 
grandes incêndios, ocorridos nos pas- 
sados dias 9 e 10, na povoação de 
Paçó e na vizinha freguesia de Sor- 
tes, deste concelho, que destruíram 
umas 26 medas de cereal, trigo e 
centeio, e as duas malhadeiras uti- 
lizadas na debulha do mesmo cereal, 
causando prejuízos superiores a du- 
zentos contos, como oportunamente 
relatou o nosso jornal, e já hoje de- 
corridos tão poucos dias, temos a 


«Aninhado» sob o pesado caminhão com o qual embateu, violentamente, o automóvel, que transportava oito pessoas, 
ficou com a parte da frente toda desfeita, como o documenta a nossa fotografia 


Os seus ocupantes e, ao chegar ao 
referido lugar, numa curva bastante 
perigosa, mas em parte descoberta, 
deparou, pela frente, com uma gran- 
de caminheta, pertencente à Manu- 
tenção Militar com o número 
ME 18-40 e conduzida pelo civil Ma- 
muel Custódio Júnior, dando-se o 
embate. A caminheta, que vinha 
carregada de géneros para o Regi- 
mento de Infantaria n.º 13, pouco so- 
freu, o mesmo não sucedendo ao au- 
tomóvel que ficou destruído. Os fe- 
ridos, que foram conduzidos em car- 
ros particulares para o Hospital 


UM CICLOMOTORISTA 
embateu caminheta 
E FICOU MUITO FERIDO 


BALUGÃES, 19 — Hoje, por vol. 
ta das 7 horas, quando a caminheta 
G H-18-40, conduzida pelo seu pro- 
prietário sr. David Lourenço Carpin- 
teira, morador em Barcelos, passava 
mo perigoso cruzamento existente 
mesta freguesia, em direcção a Ponte 
do Lima, foi embatida por uma bici- 
cleta a motor, tripulada pelo sr. Fer- 
mando José Ferreira, de Braga, que 
regressava de Viana, com destino 
àquela cidade, ; 

Do choque resultou ficar ferido 
na cabeça e perna direita o sr. Fer- 
nando Ferreira, que teve de ser 
socorrido no Hospital de Barcelos. 

A P.V.T, do posto de Barcelos, 
tomou conta do ocorrido. 


numa 


CRIANÇA ATROPELADA 
por uma bicicleta a motor 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 19 — 
Numa rua desta vila foi atropelado 
por uma bicicleta motorizada, Joa- 
quim Manuel Madeira, de 6 anos, 
que sofreu fractura de uma perna, 
sendo devidamente socorrido no Hos- 
pital da Fundação Amaro Dinis, desta 
vila, pelo subdelegado de Saúde, sr. 
dr. Gil Costa, 


O INCÊNDIO NAS MATAS 
DE MONDIM DE BASTO 
foi ateado por mãos criminosas? 


MONDIM DE BASTO, 19 — Con- 
forme noticiâmos largamente, em 
Gevido tempo, declarou-se um vio 
lento incêndio nas matas dos Ser- 
viços Florestais de Mondim de Basto. 

O sinistro que principiou no mon- 
tado da Nabiça, pinhai nas imedia- 
ções das povoações de Vila Chã e 
Covas, devastou cerca de quinhentos 
hectares de pinhal, com prejuizos de 
cerca de 600 contos (valor dos pi- 
nheiros novos), apesar dos esforços 
de cerca de mil homens que traba- 
lharam afanosamente para deter O 
avanço do fogo. 

A Polícia, suspeitando que este 
fogo tivesse origem criminosa, fez 
deslocar para ali uma brigada de 
agentes, na mira de descobrir os seus 
autores. 

Após vários dias de aturadas ave- 
riguações, aquela brigada capturou 
do's indivíduos, suspeitando de se- 
rem os autores do criminoso acto. 
“Trata-se dum tal Fraga e dum Car- 
valho. moradores no lugar de Covas, 
freguesia de Vilar de Ferreiros, local 
vizinho onde o fogo teve a sua 
origem. 


Uma nonagenária 


ATROPELADA MORTALMENTE 
POR UM AUTOMÓVEL 


VILA REAL, 19 — Quando re- 
gressava da cidade do Porto, ao 
passar na povoação da Boavista, 
freguesia da Campeã, deste conce- 
lho, foi atropelada pelo automóvel 
NS-13-15, conduzido pelo seu pro- 
prietário sr. Agripino, Jorge, casa- 
do, funcionário público, natural de 
Fiães, Valpaços e residente em Santo 
Amaro, da cidade de Chaves, uma 
pobre velhinha, de nome Ana Inácia 
Valério da Silva, solteira, de 93 anos, 
moradora na povoação de Viariz da 
Santa, daque'a freguesia da Campeã 
A infeliz nonagenária foi logo trans- 
portada ao Hospital de Vila Real, 
onde faleceu. Verificou-se que o mo- 
torista não teve culpa no acidente, 


x 


Silva Teixeira, de 7 anos, natural de 
Lisboa. O condutor da caminheta 
saiu ileso do acidente. A P.V.T., desta 
cidade, tomou conta da ocorrência e 
está a averiguar a quem cabem as 
responsabilidades, Segundo informa- 
ções, colhidas no local, o veículo pa- 
rece ter sido alugado em Lisboa a 
uma casa da especialidade, sem con- 
dutor. Embora o estado de alguns 
seja grave, desconhecem-se os 
ferimentos devido à Mesa Admi- 
nistrativa do Hospital de Vila Real 
se recusar a fornecer notícias à Im- 
prensa, o que é lamentável. 


Na Empresa Fabril do Minho, Lda 


MANIFESTOU-SE UM VIOLENTO 
INCÊNDIO 


NA SECÇÃO DE CARDAS E DE 
ARRECADAÇÃO DE ALGODÕES 


TENDO OS PREJUÍZOS ATINGIDO 
OS DUZENTOS CONTOS 


FAMALICÃO, 19 — No lugar da 
Boavista, Mogege, deste concelho, 
manifestou-se um violento incênd! 
na secção das cardas e arrecadação 
de algodões da Empresa Fabril do 
Minho, L.da, devido a um curto-cir- 
cuito, num dos motores das referidas 
«cardas», e que se propagou, ime- 
diatamente, às arrecadações de algo- 
dão. Dada a prontidão dos Bombei- 
ros Voluntários Famalicenses e de 
Famalicão, que trabalharam durante 
duas horas, foi possível evitar que 
o sinistro alastrasse a outras depen- 
dências da referida empresa fabril. 

Os prejuízos estão calculados em 
duzentos contos, 


FICARAM FERIDOS 


o condutor de uma lambreta 
e um rapaz que nela seguia 


POR TEREM EMBATIDO 
CONTRA UMA CAMINHETA 
DE PASSAGEIROS 


VIANA DO CASTELO, 19 — Esta 
madrugada, na Estrada Nacional da 
freguesia de Nogueira, uma lam- 
breta, tripulada por Manuel Fernan- 
des Martinho, casado, pedreiro, e na 
qual seguia António Direito, solteiro. 
também pedreiro, ambos residentes 
na freguesia de Vila Mou, chocou 
com um autocarro da Viação Cura, 
desta cidade. Do embate resultaram 
o primeiro sofrer ferimentos na re- 
gião malar, orelha direita e dedos da 
mão direita; e, o segundo, ferimentos 
na região supraciliar direita e esco- 
riações numa perna e dedos da mão 
direita, tendo ambos recebido trata- 
mento no posto da Cruz Vermelha. 
desta cidade. 


Uma furgoneta e a respectiva carga 


TOTALMENTE DESTRUÍDAS 
POR UM INCÊNDIO 


FAMALICÃO, 19 — Numa furgo- 
neta que se dirigia de Amoso para 
Famalicão, com uma carga de colmo, 
pertencente ao sr. Henrique da Costa 
Oliveira, da freguesia de Gondifelos, 
deste concelho, declarou-se um in- 
cêndio na respectiva carga. Como só, 
tardiamente, é que foi dado o alar- 
me, o fogo consumiu, além da carga, 
o veiculo que ficou totalmente des- 
truído, calculando-se os prejuízos em 
cerca de setenta mil escudos. 

Tanto a carga como o respectivo 
veículo não estavam cobertos pelo 
seguro. Compareceram as corpora- 
ções dos Bombeiros Voluntários Fa- 
malicenses e de Famalicão que, 
orientados pelo comandante da pri- 
meira corporação, se limitaram a 
trabalhar no rescaldo. 


Sexagenário encontrado morto 
VÍTIMA DE DOENÇA SÚBITA 


MEALHADA, 19 — Foi encontra- 
do morto, pela sua filha, na sua pro- 
priedade das Cavadas, o sr. Joaquim 
Brás Filipe, de 68 anos, residente 
nesta vila. Supõe-se que lhe tivesse 
dado uma síncope, depois de ter dei- 
tado fogo a umas silvas, naquela pro- 
priedade, pols apareceu com várias 
queimaduras pelo corpo, Era casado 
com a sr." Maria Luísa Duarte Cunha 
e pai da sr.* Fernanda Brás Cunha 
e do sr. Renato Brás da Cunha, fac- 
tor da C. P, 


Ao tentar defender-se 
do ataque de uma 
vespa 


o condutor de um auto- 
móvel atropelou mor- 
talmente um homem 


PENAFIEL, 19 — O sr. Luis Tetxetra, 
casado, proprietário, morador na Ponte 
Nova, freguesia de Rans, deste conceino, 
subia a Rua Tenente Valadim, no bairro 
de Senradelas; a pé, Levando à mao a 
sua bicicleta pelo lado direito da estrada. 
No mesmo sentido, vinha um carro «e 
matricula GD 59-23, conduzido pelo set 
proprietário sr. dr. Ernesto Papa Cardoso 
da Costa, de Palmela, frequentando, aci- 
dentalmente, com sua familia, as termas 
de S. Vicente, durante as ferias, e que 
se dirigia para esta cidade 

O referido carro, ao passar pelo ci- 
clista, sem que inicialmente se pudessem 
provar as razões, atropelou-o mortaimen- 
te. A vitima foi transportada, rapida- 
mente ao Hospital da Misericórdia, onue 
os médicos de serviço se Umitaram a 
verificar o óbito. 

Da ocorrência tomou conta o cnere 
Leitão, do posto da P, V. T. de Casas 
Novos. 

A causa de tão lamentável desastre 
deve-se ao facto do sr. dr, Cardoso an 
Costa ter sido atacado, no momento cm 
que passava pelo Luis Tetretra, por uma 
vespa. O pânico que se gerou dentro do 
carro, onde vinham umas quatro pes- 
sous, ainda mais atrapalhou o conautor 
que, tirando uma das mãos do volante, 
para se defender da vespa, fez com que 
o carro quinasse para a direita, atrope- 
tando aquele proprietário, 

O condutor do veículo, embora tenha 
o carro devidamente seguro, var ser 
remetido a Tribunal, 


Colhido gravemente 
POR UM TOURO 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 19 — 
Na povoação de Galizes, deste con- 
celho, foi colhido por um toiro, 
quando este era carregado numa ca- 
minheta pelo negociante sr. Luís 
Guerra, da vila da Lousã, que o tinha 
comprado, António da Costa Abran- 
tes, de 28 anos, natural e residente 
naquela localidado de Galizes, que, 
levando uma marrada, sofreu frac- 
tura de uma clavícula e outros feri- 
mentos graves. Devido ao seu estado, 
a vítima, depois de receber os pri- 
meiros socorros no Hospital da Fun- 
dação Amaro Dinis, desta vila, foi 


conduzida para uma clínica de Coim- 
bra. 


CAIU DE ELEVADA ALTURA 


e ficou hospitalizado em estado 
grave 


BRAGANÇA, 19 — Quando anda- 
va ripando a folha de um olmo ou 
negrilho, que se utiliza para sustento 
de animais domésticos, devido a ter- 
-se desequilibrado, caiu de grande 
altura, o sr. Fernando Domingos Sil- 
vano, casado, de 51 anos, proprie- 
tário e agricultor, da povoação de 
Sacolas, freguesia de Baçal, deste 
concelho, que sofreu grave fractura 
do crânio e da perna esquerda, além 
de outras contusões e ferimentos pelo 
corpo. O ferido foi transportado para 
o Hospital da Santa Casa da Miseri- 
córdia desta cidade, onde ficou inter- 
nado, em estado grave. 


CERCA DE MIL METROS 
QUADRADOS DE MATO 


consumidos por um incêndio 


RIBA DE AVE, 19 — Numa bouça 
de mato, na freguesia de Bairro, 
Vila Nova de Famalicão, pertencente 
ao sr. Eduardo Barbosa, daquela lo- 
calidade, manifestou-se um violento 
incêndio, que se alastrou a uma área 
de cerca de mil metros quadrados. 
Por falta de água nos montes, nor- 
malmente estes incêndios continuam 
a ser extintos com pequenos arbustos. 
Porém, o comandante da corpora- 
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave, sr. António de Amorim, 
teve a feliz iniciativa de mandar 
preparar uns batedores, com peda- 
ços de mangueira já inutilizada, que 
foram, ontem, utilizados pela segun- 
da vez, com excelentes resultados, 


deplorar mais outro incêndio na fre- 
guesia de Aveleda, que, como aque- 
les, também atingiu umas nove casas 
de lavoura de famílias das mais po- 
bres ou remediadas e provocou pre- 
juízos materiais muito superiores à 
200.000$00, com a destruição total de 
7 medas de centeio e de 8 medas de 
trigo, a que correspondem, respecti- 
vamente, cerca de 3.000 e 2.300 al- 
queires, de uma malhadeira no valor 
de 45.000$00, aproximadamente, e de 
7 medas de palha! E, desta vez, su- 
põe-se que tão grave e deplorável 
incêndio foi provocado, tão incons- 
ciente e imprudentemente quanto 
permitiria a sua idade, pelo inocente 
Orlando Teixeira, de uns 4 anos de 
idade, apenas, filho dos srs, Manuel 
Lucas Teixeira e Maria Rosa Afonso, 
com um ou mais fósforos que teria 
conseguido sem se saber como e que 
a sua infantilidade levou a acender 
junto duma daquelas medas, cujo 
fogo, ràpidamente, se ateou de meda. 
para meda. 

Sob a direcção do seu coman- 
dante sr. João Baptista Martins, os 
Bombeiros Voluntários desta cidade, 
utilizaram quatro agulhetas, no ata- 
que ao incêndio. 

Foi tal a rapidez com que o fogo 
se propagou a todas as medas que os 
proprietários interessados e os tra- 
balhadores empregados na debulha 
do mesmo cereal, nem conseguiram 
ter tempo para retirar os 47 sacos 
que já estavam cheios e cada um 
dos quais tinha, aproximadamente, 8 
alqueires de trigo ou centeio! 

Os lavradores e produtores atingi- 
dos foram os srs. Martinho Pires, 
João Pinelo, Domingos dos Santos 
Alves, Manuel Valente, João Marti- 
nho Afonso, acima referido, David 
Caleja, Manuel Cavaleiro, todos ca- 
sados e residentes na mesma locali- 
dade de Aveleda; a sr.* Lúcia, sol- 
teira, também ali moradora e o sr. 
José Gonçalves, soldado da Guarda 
Fiscal, mas prestando serviço no 
posto fronteiriço de Montesinho, 
freguesia de França, também deste 
concelho, O mais duramente atin- 
gido é o sr. Manuel Valente, pai de 
7 filhos, todos ainda de pouca 
idade, que, como dizem, ficou numa 
situação verdadeiramente miserável 
ou de irremediável pobreza e outros, 
há, infelizmente, quase nas mesmas 
tristíssimas circunstâncias, pelo que 
bem será de louvar que as nossas 
primeiras autoridades e entidades, 
tanto oficiais como particulares, 
ajudem, na medida do possível, tão 
desafortunados e pobres lavradores. 

Muito se impõe que as populações 
das nossas aldeias e todos os seus 
produtores agrícolas exerçam as 
mais severas e rigorosas medidas de 
vigilância e protecção à volta das 
suas eiras, 


UMA CRIANÇA 


colhida pelo rodado de um 
carro puxado por vacas 


DEVIDO AOS ANIMAIS 
SE TEREM ESPANTADO 


GESTAÇO (BAIÃO), 19 — No 
lugar da Pedreira, desta freguesia, 
umas vacas, que puxavam um carro, 
espantaram-se, sendo colhido pelo 
rodado Manuel Pinto, de 6 anos, 
filho de Eduardo Pinto e de Maria 
Isaltina, lavradores caseiros, residen- 
tes no lugar da Igreja, A pequena 
vítima foi socorrida pelo sr. dr. No- 
gueira, pois sofreu diversas contusões 
na cabeça e pelo corpo. 


DIA A DIA |O POVO DA GUINÉ 


MANIFESTOU COM ENTUSIASMO 
O SEU INTEIRO APLAUSO 


BISSAU, 19 (Pelo telefono) — Na 
vasta Preça do Império, fronteira ao 
Palácio do Governo, reuniram-se, esta 
tarde, muitos milhares de pessoas — 
práticamente toda a população da ei- 
dade, nativa e europeia — para a ma- 
nifestação de apoio ao Governo e de 
adesão à politica ultramarina exposta 
pelo Presidente do Conselho, prof. Oli. 
veira Salazar, na sua recente decla- 
ração, 

A população dos bairros periféricos 
afluiu ao centro da cidade, enchendo 
por completo a grande praça, E era 
um mar de gente, uma onda de ruído, 
com «vivas» e palmas, com cantares 
do folclore local. 

Quando o secretário de Estado da 
Administração Ultramarina prof. Sil- 
va e Cunha, acompanhado pelo go- 
vernador da Guiné, comandante Vas- 
co Rodrigues, apareceu à entrada do 
Palácio do Governo, foram saudados 
com uma tempestade de aplausos e de 
vivas a Portugal, a Salazar à Guiné. 

Encontravam-se entre os manifes- 
tantes clubes desportivos e recreativos 
com os seus estandartes, pessoal do 
comércio e da indústria, entidades ofi. 
ciais, funcionalismo, particulares e à 
grande massa das aldeias vizinhas, 
que quiseram vir a Bissau afirmar o 
seu patriotismo, 

Avultava, também, uma larga re- 
presentação de Mansoa, que viera & 
Bissau integrar-se na manifestação. 
Eram numerosas as bandeiras nacio- 
nais — desde grandes bandeiras de 
pano, que ondeavam sobre a multidão, 
às pequenas bandeiras que em ceri- 
mónias festivas têm sido oferecidas 
à população, X 

Eram também nomerosos os dís- 
ticos — alguns toscos e simples, mas 
com frases semelhantes aos que ha- 
viam sido mais bem confeccionados : 
«Viva Portugal», «Viva Salazar»; 
«Mansoa está com Salazar», 

De um bairro limitrofe viera toda 
a população, que se agrupava agora 
em volta de um cartaz: <O povo de 
Copeló saúda Salazar», 

Ao lado do subsecretário da Admk 
nistração Ultramarina e do governa- 
dor da Guiné encontravam-se o co- 
mandante militar brigadeiro Louro de 
de Sousa, o comandate do departa- 
mento maritimo, comandante Mendon- 
ca, o comandante da Força Aérea, te- 
nente Durval Serrano de Almeida, che 
fes de serviços e outras individuali- 
dades, 

Iniciou a série de discursos um 
chefe maometano fula, Alfa Umaru, 
que sublinhou que o Deus dos mugul- 
manos — Alá — era o mesmo dos 
cristãos, apenas o nome se modifi- 
cara. Pois também os maometanos 
tinham uma só Pátria, a mesma dos 
cristãos — Portugal. 

Seguiu-se um comerciante, natural 
da Guiné, Carlos Gomes, Sublinhou 
que todos os guineenses, fosse qual 
fosse o povo de que provinham, inde- 
pendentemente de raça ou de religião, 
vivem felizes sob a bandeira portu- 
guesa e ofereciam vida e cabedais 
para a sua defesa. 

Falou, então, um cabo-verdiano, 
funcionário público que há tempos 
trabalha na Guiné, José Demba, pro- 
fessor do Ensino de Maptacão, salien- 
tou que os cabo-verdianos, como os 
guineenses, sentem intensamente o 
amor da Pátria, igual e da mesma for. 
ma vivo, seja qual for a terra onde 
tenham nascido, do Minho a Timor. 

Em nome da juventude, falou um 
aluno do liceu também natural da 
Guiné. Garantiu que essa juventude 
está pronta a dar o que de mais caro 
tem — a pujança dos verdes anos, as 
esperanças de futuro, para que pujan- 
te seja o futuro de Portugal, 

Falaram ainda José Garcia Carva- 
lho, pela União Nacional, que teve 
palavras de agradecimento a Salazar 
por tão bem ter consubstanciado o 
pensamento de todos os portugueses, e 
o presidente do Município, dr, Santos 
Lopes, que sublinhou não poder du- 
vidar ninguém, dentro ou fora de Por. 
tugal, do profundo patriotismo das 
gentes de Bissau e o seu apoio total 
à politica do Governo, 

O prof. Silva e Cunha, agralecen- 
do a manifestação e as palavras que 


De MATOSINHOS 


AGOSTO 


REUNIÃO DA MESA DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DO BOM JESUS 
DE MATOSINHOS 


Reuniu a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, sob a presidência do pro- 
vedor sr. Eduardo Martins Quelhas Lima, 
secretariado pelo sr, Teodoro de Sousa 
Henriques, estando presentes mais os me- 
sários srs. Rui de Magalhães Carneiro, 
Joaquim Alves da Silva. Carlos de Qu- 
veira Ferreira Reguengo, Manuel Atves 
da Silva e António Rodrigues Pinto +i- 
nhal. A Mesa, depois de ter tomaao 
conhecimento de vária correspondencia 
recebida, à qual deu o devido despacno, 
deliberou o seguinte: admitir, no Asi- 
lo, a menor Maria Emília Martins Pe- 
reira, e autorizar a entrega das menores 
Maria Fernanda de Sousa da Silva e 
Laurinda Sousa da Silva a seu pas Agos- 
tinho da Silva, que a solicitou; nomear 
os srs, drs. Vitorino Dinis dos Santos e 
Filinto Baptista para exercerem, respec. 
tvamente, os cargos de primeiro ass 
tente da consulta de Otorrinolaringologia 
e segundo assistente de Estomatologia, 
de acordo com uma proposta apresentada 
pelo director clínico do Hospital; iniciar 
os trabalhos preparatórios para a reati- 
zação, no més de Outubro próximo, ao 
«Cortejo de Oferendas», em beneficio da 
Misericórdia; exonerar, a seu pedido, da 
lugar de auxiliar de enfermagem, a 
D. Fernanda Maria Cerqueira, Foram 
apreciadas diversas propostas de concor- 
rentes às empreitadas das obras de cons- 
trução de um páravento na entrada prin- 
cipal do Hospital e de reparação do pra- 
dio que a Santa Casa possui na Rua 
1º de Dezembro, 217, desta vila, trana- 
lhos que foram adjudicados, respecuva- 
mente, pelas quantias de 4180500 « 
35500800. A Mesa tomou connecimento 
de terem sido recebidos os seguintes do- 
nativos: do sr. Eduardo Barbosa Alves 
da Silva, 700800, para o Hospital; de uma 
anónima, por intermédio do abade de 
Matosinhos, 1.500$00 para o culto do Bom 
Jesus; e da sr.* D. Ana Julta da Siva, 
1000500 para o Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição. Registou ainda a entraca, 
em cofre, do legado de 5.000800 deixado 


FALEGIMENTOS 


Francisco de Sousa Andrade 


Faleceu, na sua residência, Rua de 
José Mariani n.º 166, Vila Nova de 
Gaia. Era marido da sr* D. Maria 
Pereira Andrade e pai das sr** D. 
Adelaido Pereira Andrade Monteiro, 
casada com o sr. Alberto José Alves 
Monteiro e D. Isilda Pereira Andrade 
Marques, casada com o sr. Manuel da 
Silva Marques, e do sr. António de 
Sousa Andrade, casado com a sr D. 
Celeste dos Santos Correia Andrade. 
O seu funeral realiza-se hoje, às 17,30 
horas, da residência acima indicada 
para o cemitério de Santa Marinha, 
onde são rezados os responsos. 

O funeral a cargo da casa Manuel 
Moreira da Costa, de Valadares. 
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à Santa Casa pelo sr. Alvaro de Oliveira 
Dias Cangalhas, o qual foi entregue pela 
viúva sr.* D. Emília Dias de Fonseca. 


FESTAS EM HONRA DE NOSSA 
SENHORA DA SAÚDE, EM SANTA 
CRUZ DO BISPO 
Terminaram as festividades levadas a 
efeito nos dias 15, 17 e 19, em honra 
de Nossa Senhora da Saúde, na progres- 
siva freguesia de Santa Cruz do Bispo, 
deste concelho, a qual registou invulgar 
afluência de forasteiros, nomeadamente 
no domingo, dia em que saiu a majes- 
tosa procissão, na qual se incorporaram 
muitos anjinhos e figuras alegóricas, atem 
de numerosa representação de contra- 
rias e do andor da padroeira. Esta de 
parabéns o pároco daquela freguesia e 
a respectiva comissão executiva, pelo 
brilhantismo que as mesmas festas atin- 
giram este ano. — 


ÍTICA ULTRAMARINA DO GOVERNO 


al ouviu, proferiu o seguinte dis- 
cursoo: 

«Portugueses: transmitirei ao Che- 
te de Estado e ao Presidente do Con- 
selho o caloroso entusiasmo com que 
acabais de manifestar o vosso patrio- 
tismo e a inabalável confiança nos 
destinos da nossa terra, 

«Somos um todo solitário, e, por- 
tanto, tudo quanto possa afectar os 
legítimos interesses de qualquer par- 
cela do territério nacional é logo sen- 
tido pelas outras, que reagem como 
um só corpo. 

«Ainda há poucos dias, Salazar, 
meis uma vez declarou que o Ultra- 
mar não está à venda, Isto significa 
que até ao limite das nossas forças 
morais, espirituais e materiais, defen- 
deremos o património, a casa onde 
nascemos e vivemos pacificamente 
com nossos filhos, a geira amorosa- 
mente cultivada, os costumes, a reli- 
gião e a cultura herdada dos antepas- 
sados, 

«Nós só desejamos que nos del- 
xem viver em paz, como em paz dei- 
xamos viver os nossos vizinhos, 

«Lutaremos, pois, pela paz, pela or- 
dem e pelo progresso económico e so- 
cial das populações que se abrigam 
sob a nossa, bandeira, E, com & ajuda 
de Deus, um dia chegará em que O 
ódio e a inveja se cansem, 

«Havemos de vencers, 

Grandes aplausos e vivas coroaram 
esta frase do prof. Silva e Cunha, que 
toi muitas vezes, repetida, Acabara 
a manifestação, própriamente, ao fim 
de uma hora a vibração patriótica. 
Mas, na própria Praça do Império 
e por todas as ruas da cidade, conti- 
nuaram, pela noite, os desfiles, com 
«vivas» a Portugal e a Salazar. 

E, como frase dominante, de quan- 
do em vez, era repetida com emoção 
a frase do subsecretário Silva e 
Cunha: «Havemos de vencer», — ANI, 


Foi sugerida uma grande 
manifestação em Lourenço 
Marques 


LOURENÇO MARQUES, 19-—<Lou- 
renço Marques quer gritar o seu sim 
vibrante e entusiástico a Salazar» — 
escreve, hoje, o «Diário», que lançou a 
ideia de uma grande manifestação de 
apoio, na capital de Moçambique, aos 
princípios enunciados pelo «chefe do 
Governo no seu discurso no dia 12. 


Uma homenagem dos orga- 
nismos corporativos do 
distrito do Porto 


Aproveitando a passagem por esta ei- 
dade do sr. ministro das Corporações e 
Previdência Social, os organismos cor- 
porativos do Porto concentram-se, esta 
tarde, pelas 17 horas, na Delegação do 
instituto Nacional do Trabalho e Previ- 
dência, para patentear ao sr. Presidente 
do Conselho um testemunho de muito 
apreço e incondicional adesão à poliuea 
ultramarina recentemente definida na sua 
comunicação ao Pais. 

Esta prova de reconhecimento sera 
simbolizada na entrega de uma mensa- 
gem em pergaminho que O sr. prof. dr. 
Goncalves de Proença fará chegar às 
mãos do chefe do Governo. 


Manifestação em Malange 


LUANDA, 19 — Realizou-se, ontem 
em Malange, uma manifestação de 
apoio à política ultramarina portu- 
guesa. À população daquela cidade 
associaram-se muitos residentes do 
Londe, de Duque de Bragança, do 
Cacuso e de outras localidades do dis- 
trito, num total de muitos milhares 
de pessoas. Anunciam-se idênticas 
manifestações para Moçâmedes, Sá da 
Bandeira e Silva Porto. — ANI 


Novas adesões à manifes- 
tação do dia 27 do corrente 


Continua a despertar interesso a pro- 
jectuda manifestação de apoio à política 
ultramarina do Governo, a efectuar no dia 
21, no Terreiro do Paço, por iniciativa da 
Câmara Municipal de Coimbra. 

Além dos sessenta e seis municípios 
a que já nos referimos, deram a sua ade- 
são mais ns seguintes Câmaras Muníci- 


pais: Almada, Águeda, Alcanena, Anadia, 
Alfandega da Fé,  Alberagaria-a-Velha, 
Arcos de Valdei Arouca, Alandroal, 
Ansião, Baião, Belmonte, Borba, 

nscais, Castelo de Paiva, Castro 

Daire, Carrazeda de Ansiães, Castelo do 
Espinho, Estarreja, Evora, Faro, 


Feira, Figueira da Foz, Figueiró dos Vi 
nhos, Freixo-de-Espuda-d-Cinta, Yronteira, 
Fundão, Grândola, Ilhavo, Lamego, Mar 
cedo de Cavaleiros Marinha Grando, 
Marvão, Mealhada, Melgaço, Miranda do 
Douro, Moncorvo," Monforte, Mangualde, 
Mirandela, Moimenta da Beira, Monção, 
Montijo, Mourão, Mogadouro, Murtosa, 
Odemira, Oliveira de Azeméis, Oliveira do 
Bairro, Ovar, Palmela, Paredes de Coura, 
Penafiel, Penedono, Penamacor, Ponte do 
Lima, Ponte de Sor, Portalegre, Portel, 
Porto de Mós, S, João da Madeira, S. 
João da Pesqueira, Santigo de Cacém, 
Seixal, Sesimbra, Sertã, Sines, Sever do 
Vouga. Setúbal, Tabuaço, Tarouca, Torre 
de Moncorvo, Vagos, Vale de Cambra, 
Valença, Vendas Novas, Vila Flor, Vilá 
Velha de Ródão, Vila do Rei, Vimioso é 
Vinhat 


Para apreciação de assuntos relaciona. 
dos com à representação dos respectivos 
distritos na projectada manifestação, efec. 
tuaram-se, ontem, reuniões nos governos 
givis de Braga e Faro é no Município do 

orto, 


O 9.º CONCURSO DO VESTIDO DE CHITA — Como ontem noticiámos, o 
Orfeão de Matosinhos promoveu, com o patrocínio de outras entidades, o 
9.º Concurso do Vestido de Chita, iniciativa que, mais uma vez, voltou a des- 
pertar enorme interesse, no concelho matosinhense. Vinte e uma concorrentes 
desfilaram perante uma assistência calculada em mais de duas mil pessoas, tendo 
o juri atribuído a primeira classificação a Ana Maria da Silva Dias, represen- 
tante da freguesia de Leça da Palmeira, que se vê na gravura, com a coroa 
de rainha, ladeada pelas suas mais directas competidoras, Rosa Maria da Silva 
Tobias, de Santa Cruz do Bispo, e Maria Júlia de Oliveira Serrano, de Matosinhos. 


Um aspecto da imponente procissão, no momento em que passava o andor 
de Nossa Senhora do Socorro 


CERCA DE VINTE 


MIL PEREGRINOS 


ASSISTIRAM ÀS FESTAS EM HONRA DE 


NOSSA SENHORA DO SOCORRO 


EM ALBERGARIA-A-VELHA, QUE 
DECORRERAM COM GRANDE BRILHANTISMO 


ALBERGARIA-A-VELHA, 19— A festa 
em honra de Nossa Senhora do Socorro 
que se efectuou no Bico do Monte, nesta 
localidade, revestiuse de um brilhantis- 
mo e aniinação fora do vulgar. 

Ano a ano, maior número de forastel. 
ros vêm a Albergaria, no intuito de ora- 
rem à Virgem para que lhes conceda as 
suas graças, 

O magnífico tempo que so faz sentir, 
nesta altura do ano, é sem dúvida alguma 
o melhor convite para o romeiro ou 
simples turista que de muito longe vem 
até esta vila. 

Há já dois dias que Albergaria-a-Velha se 
vinha tornando um ponto de concentração 
de milhares de peregrinos, verificando-se 
contudo, a maior afluência no dia 18, 
por ser, cfectivamente o dia da grando 
festa da Nossa Senhora do Socorro. 

A procissão, na qual se incorporaram 
550 anjinhos, foi verdadeiramente magni- 
ficente e à alameda que rodeia o cente- 
nário santuário tornou-se já pequena para 
as 20.000 pessoas que a ênchiam comple- 
tamente. 

O Adeus à Virgem veio, por assim di- 
zer. pôr uma nota de grandiosidade à já 
briihantíssima procissão e os milhares de 
lenços que acenavam eram por assim di- 
zer o maior agradecimento que og cren- 
tes puderam apresentar à Nossa Senhora 
do Socorro, 

Estavam presentes algumas dezenas de 
turistas estrangeros, que, nesta altura, 
costumam afluir n Albergaria-a-Velha, o 
que prova cabalmente a sua magnífica 
posição geográfica, sendo todos unânimes 


em se mostrarem admirados pela gran- 
diosidade e religiosidade destes festejos, 
Um caso que mais les chamou à 

o, foi verem a Sunta festejada com 

o seu manto azul, compilstamento coberto 
de dinheiro de diversas nacionalidades, o 
quo demonstra a fé do povo que, todos 


os anos, nesta data, sbe ao Bico do 
Monte. 
Hoje, porém, a mutz frondosa que 


orla o santuário encheuse de peregrinos 
e simples albergarlenses que, mantendo a 
tradição, aliás tão antige como os feste- 
jos, ali se concentram para comer as 
Suas merendas, havendo grande alegria 
por confrarternizarem muis um ano com 
todos os seus familiares No santuário, 
houve sermões e missns, estando toda a 
manhã a capela repleta de peregrinos, 

O miradoiro que se sobrepõe ao san- 
tuário, foi multo visitaãs, quer por na- 
clonais quer por estrangeiros, todos admi- 
rando a paisagem magníica que de lá se 
disfruta. 

Os Bombeiros Voluntírios locais, em 
servico preventivo no Bim do Monte, tl- 
veram acção constante, fazendo transpoi 
tes ao Hospital dests vila, pessoas 
acometidas de insolação + de diversas in- 
digestões, prestando ripátamente os seus 
socorros. 


vença dos Bombeiros Voluntários 
se indispensável, diante esta gran- 
de manifestação religio e os seus ser- 
viços são valiosos, como o reconhece à 
população e os milhares de peregrinos 
que ali acorrem, — 


ÁGUIA DE OURO 


«Os Evadidos» — filme italiano, 
de Francesco Maselli 


Este é o primeiro filme de Maselli, ui 
dos mais sólidos nomes de «nova vagar 
italiana, a chamada segunda geração 
neo-realista. Pode-se afirmar que o jo- 
vem realizador traz o cinema no san- 
gue, pois que principiou no ofício com 
catorze anos apenas, tornando-se depois 
assistente de Antonioni e de Visconti, o 
que quer dizer que não podia princípiar 


melhor, 

«Os Evadidos» é pois a sua primeira 
película datando de 1954 na qual como não 
podia deixar de acontecer, mistura o 


bom com o mau, sendo aquele, porém, 
em maior escala. Óptimos planos, exce- 
lente construção e uma certa desenvol- 
tura na maneira de expressar os proble- 
mas morais aecorrentes das circunstân- 
cias sociais, fazem de «Gli Sbandati» uma 
película digna de bom nível técnico e de 
acentuado “interesse. O argumento, de 
Pandro Visconti, centra-se no final da 
guerra, quando a Itália capítulou, assi- 
nando o urmistício com os aliados, e de- 
corrê numa casa de aristocratas que fu- 
giram de Milão para uma aldeia pobre 
€ ignorada, para escapar aos horrores do 
conflito. Um prupo de soldados em trân- 
sito para a Alemanha, evadem-se do co! 
bolo em que vão prisioneiros e escon- 
dem-se na casa senhorial, com a ajuda 
do jovem conde e de uma refugiada. 
Este é o momento, em que na ausência 
da mãe, o adolescente indeciso e co- 
barde resolve tornar-se homem e enfren- 
tar a dura realidade que o cerca. Uma 
denúncia leva os alemães a procurarem 
deter 08 svadidos e o regresso da con- 
dessa viúva acaba por transtornar e los 
grar todos os planos do filho que re- 
nuncia cobardemente ao amor e à Juta 
em que se foram os homens, termi- 
nando com a sua sujeição ao domínio 
e ao ascendente materno. 

A interpretação é toda ela de bom 
nível, salientanio-so Jean-Pierre Mocky, 

Sosé, Isa Miranda, Antonio di 
Teftê e Tuy Nickolson. 

A fotografia, a preto e branco, de D. 
Vennanzio é de excelente factura técnica 
bem como o montagem, inteligente e 
hábil e Antonieta Zitta. 

Do programa. a repetir, conta ainda 
o filme «O Lago da Meta Nolte», com 
Doris Day e Rex Harrison —E. de A. 


- co e 
SÃO JOÃO 


«Os alegres ladrões» — filme inglês 
realizado por George Marshall 


Os roubos de quadros, que agitam os 
museus da Europa, serviram de tema a 
esta fita, inspirada na novela «The oldest 
contession», e na qual tomam parte Kitt 
Hayworth, que, apesar de varios sulcus 
que o tempo já lhe deixa num rosto que 
foi bonito e ainda tem traços de distin- 
ção, Rex Harrison, 0 fleugmatico artista, 
que não parece suficientemente adaptado 
ao pouco de frescura que aínda irradia 
Rita, e ainda Virgílio Teixeira, o nosso 
compatriota que, embora em papeis se- 
cundários, cada vez mais se internacio- 
naliza. 

Embora com alguns momentos carac- 
terizados por certa monotonia, o fumo 
tem predicados e até se torna verdadei- 
ramente excitante quando se projecta o 
audacioso roubo de um quadro de Goya, 
no Museu do Prado, em Madrid, cena 
posta com tamanho realismo que a pla- 
Teia parece «torcer pelo êxito dos 
larápios. 

A realtzação, definida por cenas quase 
sempre interiores, pretende manter-nov 
em ambiente de jovialidade, mormente 
quando um dos comparsas do roubo, nr- 
tista medíocre que copia as grandes 
obras, mostra a fragilidade fisica que o 
coloca em apuros nos instantes criticos. 

«The happy thíeves», seu titulo «de 
origem, apresentado a preto e branco, 
tem grandes pedaços do celulóide em de- 
ficiente estado, dando a impressão as 
excessivamente passado e noutros m- 
mentos há cenas duma perfeição toto- 
gráfica dignas de relevo. 

A interpretação das três figuras cen- 
trais é apreciável e Virgilio “Leixeira 
revela predicados que o impuseram ja 
na cinematografia ibérica e lhe abrem 
as portas a horizontes mais vastos 

No programa inclui-se um documen- 
tário colorido da visita do Principe Filipe 
à América do Sul, cheio de interesse. 

A sessão repete-se hoje, de tarde € 
à noite. —M, C, de B. 


BATALHA 


«Contra a Lei — filme americano, 
realizado por Joseph Newman 


O Batalha apresentou em estrela um 
filme policial de reduzitas ambições e 
de bem definidos propósitos, que são 
os de mostrar o mundo do crime pelos 
olhos e pelo pensamento dos que têm 
por missão eliminá-lo ou combate-lo. 
Quer dizer que nos apresenta o costu- 
mudo lado da Justiça e us heróicos pou- 
cias, ardilosos e incorruptiveis, lutando 
contra os sinistros criminosos que trans- 
formam a cidade numa autêntica se 
conforme o afirma um dos personas 
principais, o capitão Glower. Alias, esse 
mesmo tema serviu de assunto Já para 
um outro filme do realizador americuno, 
um polícial de boa categoria, notuvel 
pela violência e pela acção, intituado 
«The Human Jungle», titulo bem conciu- 
dente e signiticativo. 

A película ora estreads não pussa de 
uma fita razoável, bem medida e com 
um final moralizante e à contento de 
todos. Filme que se vê. pols, com certo 
interesse, mas que não revela qualquer 
particularidade notável ou original OS 
personagens são os habituais das peli- 
eulus do genero, ou seja, um aavogado 
venal, uma secretária inteligente e per- 
versa e um patibular dos de um «mgnt 
club». Pelo lado da lei temos um comis- 
súrio perseverante e incansável e toda 
uma galeria de ajudantes corajosos e 
honestos, A acção baseia-se no transpor= 
te de uns milhares de adiares que deve- 
rão ser enviados a um musterioso Sin- 
dicato, o qual controla o munao do vicio 
e do crime da cidade, Instigado peia 
secretária, o advogado, era o recep- 
tador, resolve apossar-se do dinheiro cora 
a ajuda do sinistro proptietário do «ca- 
barety, plano maquínado anteiramente 
pela bela Angela, da qual os dois 
homens não passavam de simples jogue- 
tes para à consecução do seu tum, que 
era o de se apropriar isteiramente du- 
quela fortuna em dólares. Após a more 
do cobrador do Sindicato e do próprio 
advogado, a policia priseipia a apertar 
o cerco em redor dos Criminosos, ate 
que estes são postos a fereo, 

E a fita termina com a solução conso- 
ladora pis simplista de que igualmeni 
terminara O crime & o asássiuio naqueia 
cidade, 

Na fita, que toi extratda de uma peça 
de Paul Monash e W. R Burnett, inter- 
vêm Ken Lyncn, Vera Miles, Robert lsai- 
ley e Arch Johnson, que têm regulares 
interpretações. 

O programa, a repetir, inclui 08 docu- 
mentários «Festival em Cellão», «praze- 
res da Pesca», «Pantomima Musical» e 
umas actualidades francesas. — E, de A, 


se 


e 


CINE:TEATRO SÁ DA BANDEIRA — 
a 15,30 6 21,50: programa sensacional, 
As Duas Gómeas», com Hayley Mills, 6 
em complemento, «A Marea do Zorros, 

COLISEU — Às 21,30 horas: o filme 
de êxito mundial «O Impário do Orimes, 
acção policial, misterios e de efeitos 
surpreendentes no génoro «suspenses, com 
conas sentimentais o drunáticas. Desem- 
penho carnoterístioo de Jumes Cagnoy, 
Margaret Lindasy, Ann Devorak o Mont 

no. 

TRINDADE — Às 15,30 € 21,30: estrela 
do astro da voz de oiro Pat Boone em 
«A Malor Atracção», com Nancy Kwan, 
a inesquecível intérprete de «O Mundo 
do Suzie Wong», 

OLIMPIA — Às 15,50 e 21,30: em 
últimas exibições o integrado na nova 
sório «Mais uma vez», o filme «Alamos, 
com interpretação de Johm Wayne. 

— Amanhã, o segundo filme da nova 
sério, «Mais nma vez, adeus», com Ingrid 
Bergman, Yves Montand e Anthony Per 

ns. 

OARLOS ALBERTO — a 15,15 6 21,15 
o duplo programa «A Yolta de Galla- 
ghan> e «Anibal o os Elefantes. 

VALE FORMOSO — ks 21,30 horas: 
os filmes «A maroa do ódio» e «Onsa- 
blancas. 

ASILO DO TERÇo — Às 21,50: 0 filme 


«Cartouche», com Cluniiy Cardinale € 
Jean-Paul Belmondo. 
GRANDE CASINO DB ESPINHO — 


Desfile gracioso, colorião e dinâmico, 
constitui o magnífico esow» que, com. 
ôxito, está a ser apresentado no Grande 
Oasino do Espinho. Com o catogorizado 
«ballet» inglôs Tho Glamourottes, exibe- 
-se a cantora Paquita Canal, os dan- 
carinos Los Trianeros e a cançonetista, 
portuguesa Gina Maria. 


Eddy ar 


O Comércio do Borto 


A comunidade indiana 
não tem confiança no Governo 


e Nehru deve demitir-se 


-— afirmou no Parlamento o antigo ministro 
da Alimentação, Acharya Krypalani 


INOVA DELHI, 19 — Pela pri- 
meira vez desde que é primeiro-mi- 
mistro, há 16 anos, Kawaharlal 
Nehru enfrenta hoje uma moção de 
desconfiança no Lok Sabha (Câmara, 
Baixa do Parlamento Indiano). 

O ataque é dirigido por Acharya 
iKripalani, que foi ministro da ali- 
mentação no primeiro Gabinete de 
Nehru e presidento do Partido do 
Congresso (governamental), Foi ele 
quem enviou a semana passada a mo- 
São recusando a confiança ao Go- 
verno que foi aprovada por 72 mem- 
dros da Câmara (a oposição à ex- 
cepção dos comunistas) e conse 
quentemente admitida para discus- 
são. 

Num discurso de uma hora pe- 
rante uma sala cheia, Kripalani ex- 
pôs as queixas da oposição contra 
tu política interna e externa do go- 
verno de Nehru, 


O GOVERNO INDIANO PROVOCA 
O AFUNDAMENTO DO MORAL 
DA POPULAÇÃO 


O governo indiano — disse em 
substância — arrasta o país para um 
«lamaçal» económico ao mesmo 
tempo que provoca o afundamento do 
moral da população, num momento 
em que a India tem que enfrentar a 
ameaça. chinesa, O povo indiano per- 
deu a fé no governo, afirmou mais 
adiante o leader oposicionista bran- 
dindo telegramas que — segundo in- 
dicou — «lhe chegaram de todos os 
cantos do país» classificando de «tl- 
rarino» o governo actual. 

A oposição — disse — censura 
Nehru por não ter garantido a segu- 
rança do território contra a agressão 
da China e por não ter felto o neces- 
sárlo para melhorar as condições de 
vida da população, Indignou-se com 
a contribuição imposta pelo governo 
Bo povo para alimentar o fundo na- 
cional de defesa. «Depois da queda 
do governo — declarou Kripalani — 
haverá eleições gerais e no caso de 
um único partido não poder dirigir 
a maioria recorrer-se-i a uma coll- 
gação governamental, como se faz 
em muitos outros países». 


O FORNECIMENTO DE MATERIAL 
DE GUERRA A ÍNDIA 


- O debate da moção de descon- 
fiança deve durar três dias. A ofen- 
siva da oposição não é de molde a 
ameaçar sériamente o Governo, vis- 
to qe'o Partido do Congresso apoia. 
- política governamental sem con- 
es. Ora este Partido é muito 
is mportante do que o conjunto 
dos grupos da oposição que apro- 
varam a moção. 

u lado, o Primeiro-Ministro 
uma declaração na Cã- 
mara Baixa, a propósito do acordo 
entre a India e o Reino Unido e o3 
Estados Unidos, prevendo nomeada- 
mente a realização de manobras 
aéreas comuns. A participação de 
estrangeiros, durante algu- 
semanas, em manobras que ie- 
nham a finalidade de treinar a nossa 
força aérea — disse — não significa 
que haja qualquer desvio, nem o 
mais pequeno, na posição da India. 

Nehru, respondendo a perguntas, 
declarou que o Governo não podia 
dizer categóricamente que todas as 
violações do espaço aéreo nacional 
foram cometidas por aviões chineses 
«mas enquanto não tivermos indi- 
cações que permitam afirmar o con” 
trário, supomos que sejam chi- 
neses», 
Aludindo à recente visita à 
URSS e à Checoslováquia de uma 
são indiana, disse que muito pro- 
vávelmente a India poderá comprar 
a estes países material de equipa- 
mento para a sua defesa aérea e 
para a sua própria produção neste 
dominio. Os acordos quanto ao for- 
necimento de material americano e 
britânico à India, nomeadamente 
material de radar, não implicam a 
participação da Grã-Bretanha e dos 
Estados Unidos na defesa da India 
em caso de agressão chinesa. A In- 
dia compra — indicou — aviões de 
transporte «AN 12 Sp à URSS, «Ca- 
ribusy ao Canadá, e aviões carguei- 
ros «Fairchildy aos Estados Unidos, 
Para algumas peças sobressalentes 
que nos são necessárias para a nossa 
própria fabricação de aviões, são 
fornecedoras a França e a Grã- 
-Bretanha. —F, P, 


KRISHNA MENON FOI DESTI- 
TUÍDO DE REPRESENTANTE 
DA ÍNDIA NA O.N.U, 


NOVA DELHI, 19 — O antigo mi- 
nístro da Defesa da União Indiana, 
Krishna Menon, foi destituído pelo 
Governo central indiano do seu últi- 


«Os filhos da liberdade » 


retomaram q marcha 
em direcção à codeia 
de Agassiz 


na Columbia Britânica 


VANCOUVER (Colúmbia Britã- 
nica), 19 — Os 700 «Doukhobors» que 
a policia obrigava a residir há sete 
meses nesta cidade, para impedi-los 
de marchar para a cadeia de Agassiz 
(a 100 quilômetros de Vancouver) 
decidiram recomeçar a marcha. 

«Os filhos da liberdade» querem 
manifestar-se junto da penitenciária. 


mo cargo oficial — o de representante 
da India'nas Nações Unidas. 

A India será representada na pró- 
xima assembleia geral, no Outono por 
Vijaya Lakshmi Pandit, que desempe- 
nha as funções de governadora do Es- 
tado de Bombaim. 

A senhora Pandit presidiu 
assembleia Geral da ONU em 1947, e 
mais tarde, chefiou a delegação in- 
diana, tendo ocupado, igualmente, os 
postos de embaixador da India em 
Washington e em Londres. 

Menon é atacado pela sua política 
anti-ocidental. — ANT. 


As preocupações cau- 
sadas aos vinicultores 
franceses 


pelo excedente da colheita 
do ano passado 


MONTPELLIER (Sul da França), 
19 — A polícia deteve 7 pessoas sob 
a acusação de obstruir o tráfego. Dols 
homens foram posteriormente liberta- 
dos, por falta de provas. 

Os vinicultores, preocupados com 
as grandes reservas de vinho, exce- 
dentes da enorme colheita do ano 
passado, pretendem que o Governo 
lhes compre o excedente para conver- 
são em álcool industrial, antes de 
dentro de dias, começar a colheita 
deste ano, 

O Governo, que está actualmente 
a estudar o relatório acerca do excesso 
de vinho, que está a causar dificul- 
dades no que respeita às poasibilida- 
des do seu armazenamento, ainda não 
anunciou a sua decisão, — R. 


prt AL A At 


Agenda 


TRÁGICA 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 


ONTEM HO, MUNDO 


BELGRADO, 19 — Num antigo 
campo de mínas, estabelecido pelos 
alemães em Breslau durante a última 
guerra mundial, verificou-se a explo- 
são de um dos engenhos, resultando 
a morte de dez crianças e ferimentos 
em mais três, que ali brincavam. 
— ANL 


* 


TOQUIO, 19 — Devido às chuvas 
torrenciais verificadas na ilha nipóni- 
ca de Kyushu, desde quarta-feira, a 
Polícia anunciou que há 14 mortos, 17 
desaparecidos e 28 feridos. — REU- 
TER. 


* 


LIMA, 19 — A explosão de uma 
destilaria de 10000 litros de álcool 
puro provocou um incêndio especta- 
cular esta noite em Cusco — antiga 
capital do Império Inca — ferindo 5 
pessoas e provocando importantes 
danos, — FP. P, 


* 


GENEBRA, 19 — Na estrada do 
Simplon, o mau tempo foi hoje a cau- 
sa de quinze acidentes de viação, um 
destes mortal. Vários veículos choca- 
ram, uma motocicleta foi de encon- 
tro a um automóvel, o uma caravana 
ficou bloqueada à entrada dum tunel. 
— F. P. 


* 


PARIS, 19 — Num choque de au- 
tomóveis, em Moret-Sur-Ling, mor- 
reram dois franceses e dois membros 
da comitiva do príncipe Bin Jelwi, da 
Arábia Saudita. 

O príncipe Bin Jelwi, que se en- 
contra na Europa, há já algumas se- 
manas, para se submeter a uma ins- 
pecção médica na Suíça, viajava nou- 
tro carro, — ANI. 


* 


TEERÃO, 19 — Na estrada de 
Chiraz, um desastre de viação causou 
15 mortos e 5 feridos em estado gra- 
ve. Voltou-se um camião que trans- 
portava 20 passageiros e 7 toneladas 
de mercadorias, entre estas um trac- 
tor. Os viajantes foram esmagados 
pela carga, Só o motorista saiu ileso 
do desastre. — F. P. 


* 


STE. AGATHE (QUEBEC), 19 — 
A Polícia Provincial do Quebec infor- 
mou que morreram afogadas quatro 
pessoas, que seguiam a bordo de um 
barco num lago próximo desta cidade, 
Uma delas pôs-se de pé no barco e 
este voltou-se. — REUTER 


* 


VIRGINIA (Estado Livre de 
Orange), 19 — Dois mineiros africa- 
nos morreram no desabamento de 
uma rocha numa mina de ouro desta 
localidade, revelou a empresa pro- 
prietária, — REUTER. 


* 


DES MOINES (Iowa), 19 — Dois 
bombardeiros «B-47» chocaram hoje 
sobre Irwin, no oeste do Estado de 
Iowa. Os destroços dos aparelhos cau- 
saram alguns fogos nos matos. Seis 
tripulantes saltaram em pára-quedas, 
e quatro deram entrada no hospital. 

F.P. 


federal, onde uma centena de corre-| º * 


ligionários estão presos desde o prin- 
cípio do ano, por acções terroristas, 
e fazem a greve da fome há 28 dias. 
A seita russa dos «Doukhobors», 
que há 60 anos se instalou no canadá, 
tem tido sempre conflitos com as au- 
toridades por não querer submeter-se 
às leis do país, que colidem com os 
sous imperativos religiosos. — F. P. 


* 


GEORGETOW, 19 — Um navio 
indiano, o «Glasgow» (70 toneladas) 
afundou-se na embocadura do rio 
Demerara, ao largo de Georgetow al- 
guns segundos depois de uma explo- 
são ter provocado um violento incên- 
dio a bordo, — F. P. 


A 


plantas microscópicas 


BALTIMORE (Estados Unidos), 
19 — Existe algo de comum entre o 
Estado norte-americano do Texas e 
o Planeta Marte — um microscópico 
organismo avermelhado que se de- 
senvolve nos climas quentes e secos, 

O biólogo dr. Leonard Bongers, 
membro da equipa de pesquisadores 
científicos dos programas espaciais, 
calcula que, por ser um planeta 
árido e pobre em oxigénio, Marte 
deve criar vida sob a forma de cor- 
púsculos semelhantes a certo tipo 
existente nos compostos do envofre, 
no Texas. A única diferença — sa- 
lienta o cientista, em artigo publi- 
cado no último número do mensário 
«Space Aeronautics» — é que aquele 
Estado norte-americano permite ou- 
tras formas de vida, ao passo que, 
em Marte, há muito poucas proba- 
dilidades de que o ambiente geográ- 
fico possua até as condições neces- 
sárias para a própria existência de 
«organismos superiores verdes». 

A equipa de Bongers está a estu- 
dar a possibilidade de utilização de 
plantas microscópicas para prover 
os astronautas de um sistema de 
nutrição, oxigénio e eliminação de 
dejectos durante voos espaciais pro- 
longados. 

O biólogo acentua que as obser- 
vações científicas não indicam a 
existência de vida, tal como se 


O direito legal de Portugal 


A GOA 


defendido por dois par- 
Inmentares britânicos 


LONDRES, 19 — Q parlamentar 
britânico coronel «sir» Richard Glyn, 
prova, hoje, no «Daily Telegraph», a 
falsidade das afirmações de outro lel- 
tor do mesmo jornal, o indiano K. 
Chakraverty, que comparou a sobera- 
nia portuguesa em Goa com <a ocupa- 
são da França pelos alemães». 

Chakraverty — acentua o deputado 
inglês — «esquece-se de que o direito 
legal de Portugal a Goa e aos seus 
outros territórios na India foi confir- 
mado pelo Tribunal Internacional de 
Justiça da Haia, em data ainda muito 
recente : 1960». niGira 
|. «Depois de um exame completo dos. 
factos, o Tribunal Internacional che- 
gou à conclusão de que Portugal esta- 
va no seu pleno direito de se manter 
em Goa e nos outros territórios e de 
exercer plena soberania sobre eles» — 
prossegue «sir» Richard. E acrescen- 
ta: «Portugal governou Goa durante 
quase quinhentos anos, sem que al- 
guém lhe contestasse esse direito, até 
que a União Indiana a ocupou, numa. 
agressão que constitui claro desafio 
ao direito internacional». 

Noutra carta, outro parlamentar, 
lorde Colyton, declara que a União 
Indiana devia tomar duas medidas, a 
fim de «se regenerar aos olhos do 
mundo civilizado» Uma, seria a sua 
concordância para o plebiscito da Ca- 
xemira. «Ao mesmo — acentua lorde 
Colyton — devia entrar em negocia- 
ções com Portugal a fim de se chegar 
a uma solução honrosa do futuro de 
Goa, compativel com os desejos e os 
interesses dos seus habitantes, que por 
mais de quatrocentos e cinquenta 
anos viveram felizes sob a bandeira 
portuguesa», — ANI 


UM ANTIGO MINISTRO 


DO GHANA 


ESTÁ A SER JULGADO SOB 
A ACUSAÇÃO DE TRAIDOR 


ACCRA, 19 — Segundo um do- 
cumento hoje lido no tribunal, 
Tawiah Adamasio, ex - ministro que 
está a ser julgado sob a acusação 
de traição, alegou na prisão que ti- 
nha sido «inculpado por provas fal- 
sas» por membros do partido da 
oposição que «tinham jurado vin- 
gança» contra ele. 

O documento relatava o con- 
fronto na prisão entre Adamásio, 
ex-ministro da Rádio e Informações, 
e um dos seus acusadores, um mem- 
bro do partido unido, da oposição, 
em 22 de Abril passado—cinco dias 
depois do acusador ter sido conde- 
nado a enforcamento, por traição. 

O suposto diálogo entre os dois 
foi lido por S. D. Amaning, comis- 
sário adjunto da polícia e primeira 
testemunha de acusação, no julga- 
mento que começou no dia 9 e pros- 
seguiu hoje. 

Num julgamento por traição, há 
cinco meses, o condenado de então, 
Joseph Addotey Addo, e Malam 
Mamatula, também mais tarde con- 
denado à morte, acusaram Adamá- 
sio v O outro réu, Ako Adjel, ex-mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, 
de cumplicidade em ataques à bom- 
ba, o primeiro dos quais tinha sido 
uma tentativa contra a vida do pre- 
sidente Kwame Nkrumah, em Agos- 
to passado. 

Adamásio, Adjei e os outros três 
réus enfrentam possíveis penas de 
morte por acusações de traição e 
conjura para prática de traição. — 
REUTER. 


Como medida pre- 
ventiva 


quatro mil pessoas foram 
desalojadas das suas 
residências 


EUREKA (Missouri), 19 — A Po- 
lícia deu ordem para que cerca de 
4.000 pessoas abandonem as suas 
residências depois de 20 vagões de 
um comboio de mercadorias, trans- 
portando gás explosivo liquefeito, 
terem descarrilado próximo desta 
cidade. — FP. 


vida em Marte 


e o estudo da possibilidade de utilização de 


de um sistema de nutrição e oxigénio 
durante os voos espucicis prolongados 


para prover os astronautas 


conhece na Terra, a não ser na área 
que fica dentro de uma faixa situa- 
da entre 107800000 a 228 500 000 
quilómetros do Sol. Essa faixa 
abrange as órbitas da Terra, de 
Vénus e de Marte. 

Na sua opinião, uma «comuni- 
dade» marciana típica deve incluir 
dois tipos de organismos: um, o cor- 
púsculo arrozeado ou avermelhado, 
aproveitaria a luz solar pura a pro- 
dução de feculentos, gorduras, pro- 
teinas, ácidos e vitaminas, numa 
dieta de carbono e enxofre, relati- 
vamente pobre e seca, 

O outro, semelhante às bactérias 
que absorvem o oxigénio dos com- 
postos de enxofre, seria incolor e 
viveria à custa do primeiro, dele re- 
tirando os elementos necessários 
para a produção de sais sulfúricos 
e de anidrido carbônico. 

No entanto—sublinha o dr. Bon- 
gens—é preciso não esquecer que 
os cientistas depuram com um 
grande obstáculo na discussão acer- 
ca das formas de vida que possam 
existir em Marte, e que é a causên- 
cia de uma definição precisa do que 
constitui, exactamente, a vidas. — 
ANT, 


Atravessou a fronteira 
austro-húngara 


dentro da mala de um 
automóvel 


EISENSTADT, 19 Wilhelm 
Hofmann, desenhador industrial les- 
te-alemão, de 23 anos, que passou as 
férias na companhia de um amigo 
oeste-alemão na Hungria, conseguiu 
passar a fronteira austro-húngara 
escondendo-se na mala do carro do 
amigo e refugiar-se na Áustria, O 
desenhador vai para a Alemanha 
Ocidental onde tenciona estabele- 
cer-se. — F. P. 


UM «AVIÃO 


OS ESCÂNDALOS 


DE CHRISTINE KEELER 
NA GRÃ-BRETANHA 


continua a 


LONDRES, 19 — Escasas sema- 
nas depois dos depoimentos falsos e 
outros incidentes que esmaltaram o 
julgamento do dr. Ward, estaria imi- 
nente outro escândalo, tendo como 
figura central a mesma testemunha 
em evidência : Christine Keeler. 

O «Daily Telegraph» não hesita 
em afirmar hoje na primeira página, 
que os relatórios da polícia respei- 
tantes à condenação do jamaicano 
Aloysius «Lucky» Gordon a três 
amos de cadeia por agressão e feri- 
mentos na pessoa de Christine Kee- 
ler, mencionam perjúrios e tentati- 
vas destinadas a estorvar a acção 
da justiça. Acrescenta o jornal que 
estariam em causa alguns oficiais 
da polícia. 

A condenação de «Lucky» fol 
anulada em 30 de Julho, em conse- 
quência de novos depoimentos que 
não foram divulgados. Hoje, o <Dai- 
ly Telegraph» publica-os : John Ha- 
milton Manshall, irmão da amiga da 
Christine Keeler, afirma que não foi 
o jamaicano, mas ele mesmo quem 
agrediu o discutido manequim, na 
noite de 17 de Abril, deixando-lhe as 
marcas que ela mostrou como provas 
para conseguir a condenação de 


«Lucky». 
Quanto aos jamaicanos Clarence 
Raymond «Peter» Camacchio e 


Truello Fento—a polícia declarou 
no julgamento que não houvera a 
possibilidade de encontrar o para- 
deiro destas duas testemunhas — 
afirmam que estavam no apartamen- 
to com Christine, «miss» Hamilton 
Marshall e uma criada, quando 
«Lucky> Gordon ali chegou na. noite] 
de 17 de Abril, não tendo presen- 
ciado então qualquer incidente. 

O caso Gordon tomou novo as- 
pecto quando o ex-agente literário 
de Christine, Robert Drury, revelou 
os termos duma conversa gravada 
em fita magnética com Christine 
Keeler, na qual a rapariga admite 
que o jamaicano em causa não lhe 
tocou sequer. Drury teria afirmado 
ainda que durante o julgamento de 
«sLucky», dois inspectores da polí- 


PIRATA» 


SOBREVOOU A COSTA SUL DA PROVÍNCIA DE VILLAS 


EM CUBA 


ONDE ATINGIO, (OM FOGUETÕES, ALGUMAS 
IMPORTANTES INSTALAÇÕES PETROLÍFERAS 


HAVANA, 19 — O jornal «Revo- 
lucion» anuncia que ontem de madru- 
gada um «avião pirata» atacou o 
porto marítimo de Casilda, na costa 
Sul da província central de Las Vil- 
las, disparando foguetões contra re- 
servatórios de petróleo. 

O jornal acrescenta que um «bom- 
bardeiro» desferiu o ataque a coberto 
da escuridão, Um vagão-cisterna con- 
tendo cerca de 37.000 litros de petró- 
leo bruto foi atingido e incendiou-se, 
e um grande reservatório contendo 
cerca de 9.100.000 litros sofreu per- 
furações. 

O jornal acrescenta que o avião, 
pilotado por «piratas treinados, pro- 
tegidos e pagos pela C. I. Yankee 
(Serviços de Informação), entrou no 
espaço aéreo cubano com os motores 


OS QUE MORREM 


Maomede Khan, presidente 
do Parlamento do 
Paquistão 


DACCA (Paquistão), 19 — Faleceu 
hoje no hospital, onde dera entrada por 
motivo de vença, Maomede lamizud- 
din Khan, com 74 anos de idade. 

Khan, um veterano advogado poli- 
tico, foi um célebre ministro do gal 
nete de Bengala antes da independência 
do Paquistão, e foi presidente da 
Assembleia Constituinte de 1948 à 
1954, — REUTER, 


Professor Camille Guitton, 
veterano da electrónica 


PARIS, 19 — Faleceu o professor 
Camille Guitton, veterano da electrónica. 
A notícia foi dada hoje na sessão da 
Academia de Ciências, 

Nascido em Nancy em 1872, o pr 
fessor Guitton, antigo direotor do L. 
boratório Nacional de Rádio-Electrici- 
dade e membro livre tda Academia de 
Ciências, desempenhou grande papel no 
desenvolvimento das ligações radio-eléc. 
tricas em França. Devem-se-lhe impor- 
tantes trabalhos no problema da propa- 
gação das ondas hertzisnas. — F. P. 


Mons. Giuseppe Maggi, 
bispo exilado de Han- 
chung, na China 


MILÃO, 19 — Faleceu súbitamen- 
te mons, Giuseppe Maggi, do Insti- 
tuto Pontifício para as Missões Es- 
trangeiras de Milão e bispo exilado 
de Hanchung, na China, O ilustre 
prelado expirou numa clínica de 
Lecco, vitima de uma crise cardíaca. 

Mons. Maggi nasceu em 1898 em 
Sforatica di Dalmine, diocese de 
Bergamo. Ordenado sacerdote em 
1921, partiu nesse mesmo ano para 
a Missão de Nanjang, onde foi supe- 
rior dum seminário indígena, chefe 
dum distrito missionário e vigário- 
-geral da diocese, Durante a última 
guerra foi internado pelos japoneses 
num campo de concentração, onde 
esteve três anos. Em Setembro de 
1946, foi nomeado administrador 
apostólico de Hanchung, passando em 
Março de 1959 a ser bispo daquela 
diocese. Em Dezembro de 1949, as 
tropas comunistas ocuparam a dio- 
cese, e em Junho de 1951 mons. 
Maggl foi preso. Após 14 meses de 
cativeiro, foi expulso da China em 
25 de Junho de 1952. — F. P. 


desligados e sem luzes, tendo largado 
os explosivos sobre o alvo com pára- 
-quedas, 

As forças armadas cubanas alve- 
jaram o avião, que desapareceu na 
direcção do Norte para «bases de 
abastecimento e protecção», 

A notícia acrescenta que um dos 
foguetões lançados pelo aparelho 
atingiu a residência de uma mulher 
de 66 anos, mas causou apenas ligel- 
ros prejuízos. Os prejuízos não foram 
mais extensos graças à «admirável 
acção do povo» que extinguiu as 
chamas e vedou o depósito perfurado. 

E este O segundo raide aéreo con- 
Ea Cuba, de que há notícia em três 
dias. 

Na passada quinta-feira, um avião 
não Identificado bombardeou uma re- 
finaria de açúcar na província de 
Camaguey, mas falhou o alvo, 


O «Revolucion» afirma que estes 
ataques marcam o início de uma 
nova série de agressões que amea- 
sam gravemente a paz. 

O jornal, que publica fotografias 
do reservatório e do vagon danifica- 
dos e dos foguetões lançados de pára- 
-quedas, diz que o avião seguiu pro- 
vavelmente para bases situadas na 
Nicaragua. — REUTER 


O COMITÉ MILITAR 


DA OTAN 


EM VIAGEM 
DE INSPECÇÃO 


COPENHAGA, 19 — Prosseguin- 
do a sua viagem de inspecção ao 
sector Norte da Organização do Tra- 
tado do Atlântico Norte, chegou hoje 
a Copenhaga vindo de Oslo, o Co- 
mité Militar da OTAN, 

O general Lemnitzer, o almirante 
Smith, chefe do Saclant, e o almi- 
rante britânico Woods, chefe do Co- 
mando da Mancha, acompanham o 
comité militar nesta viagem de ins- 
pecção que depois de Copenhaga 
parte amanhã para Hamburgo, 

O Comité formado pelos chefes 
de defesa de 14 dos 15 países da 
OTAN (à excepção da Islândia que 
não tem forças militares É conse- 
quentemente não tem chefe da de- 
fesa) serão recebidos pelo ministro 
da Defesa da Dinamarca, Victor 
Gram. — F. P. 


Falta de limpeza 


nos restaurantes de 
Watford 


WATFORD (Inglaterra), 19 — 
Depois de um minucioso estudo, 
nos locais apropriados, um grupo 
de apreciadores de bons pratos 
chegou à conclusão de que o 
frequentador de restaurantes tem 
uma possibilidade em cada treze 
vezes de ser servido num prato sujo 
— pelo menos em Watford. — A.NJ. 


dar que falar 


cia disseram a Christine, a propó- 
sito das duas testemunhas jamaiy 
canas «inacessíveis» : «Não se preo- 
cupe. Ninguém as encontrará...» 

Enfim, outras testemunhas cujos 
nomes não foram divulgados recor- 
dam-se perfeitamente de que um vs 
culo da polícia estava parado 
frente do apartamento na mesma 
altura em que, no dizer de Christine, 
Gordon a agrediu brutalmente, à 
porta da sua residência. 

O procurador da coroa, «sir» 
Theolbald Matthew, ainda não to- 
mou qualquer decisão quanto à se- 
quência a dar aos relatórios redi- 
gidos pelo superintendente James 
Axon, o último dos quais lhe foi 
entregue há doze dias. Consta que 
convocou os principais conselheiros 
da coroa. para, determinarem as me- 
didas a tomar. 

Se decidirem mandar proceder a 
detenções, os indivíduos acusados de 
perjúrio poderiam ser condenados a, 
sete anos de cadeia, nos termos da. 
lei de 1911. Se, pelo contrário, re- 
solverem não tocar no caso, não 
restam dúvidas de que os ataques 
da Imprensa, já violentos. se inten- 
sificarão, como provam este artigo 
do «Daily Telegraph» e o do Daily 
Sketch», que, esta manhã, reserva 
toda a primeira página ao caso 
«Lucky» Gordon, sob o título: «Como 
se explica. este silêncio?» — FF. P. 


Soterrados há três dias, a mais 
de 100 metros de profundidade 


TRÊS MINEIROS 


ainda continuam vivos 


HAZLETON (PENSILVÂNIA), 19 
— Três mineiros emparedados por 
desabamento, desde terça-feira, a 
mais de 125 metros de profundidade, 
numa mina desta localidade, conti- 
nuam vivos — segundo anuncia a 
direcção da mina. As brigadas de 
socorro que conseguiram comunicar 
com eles pelo telefone, tentam agora 
enviar-lhes víveres e medicamentos, 


v * 
* HAZLBTON (PENSILVÂNIA), 19 
— Alimentos, lâmpadas, remédios — 
e um charuto — foram hoje baixados 
para três mineiros que se encontram 
isolados, há cerca de uma semana, 
no fundo de um poço com 120 metros. 

Aqueles abastecimentos foram en- 
viados para baixo, por um orifício 
de 12 centímetros de diâmetro. Os 
três homens tinham sido natural- 
mente dados como mortos, quando 
uma voz se fez ouvir junto do ori- 
fício, pouco antes da meia-noite de 
ontem : «Quem são vocês ? Nós esta- 
mos todos bem», 

Hoje um dos mineiros isolados 
conseguiu falar com seu filho por 
meio de um microfone que foi des- 
cido pelo poço abaixo. 

Esse mineiro, que tem 56 anos, 
disse não estar nem doente nem fe- 
rido e informou que ele e um dos 
companheiros estavam numa zona 
do poço, enquanto que o outro se 
encontrava moutra zona a cerca de 
25 metros, estando separados por 
escombros. 

Os três homens têm agora que 
aguardar que as equipas de salva- 
mento consigam perfurar uma espé- 
cie de cisterna de 80 centímetros de 
Giâmetro, a fim de que por ela pos- 
sam tentar sair. Funcionários da 
mina contam com três dias para esse 
trabalho, — REUTER. 


Afinal, a rainha Isa- 
bel II, de Inglaterra, 


não visitará a Alemanha 
Federal 


LONDRES, 19 — Declara-se, de 
fonte britânica competente, que não 
há qualquer projecto de visita da 
Rainha Isabel II à Alemanha Fede- 
ral, no ano corrente, nem se marcou 
qualquer data para esta visita. 

A Imprensa britânica aventou 
hipóteses sobre a data duma visita 
oficial da soberana a Bona, sobretudo 
depois da vinda a Londres do minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros Ger- 
hard Schroeder, — F. P, 


Servindo-se do exem- 
plo dos monges 
budistas 
um médico transformou-se 
em tocha 


MEZIERES, 19 — Um médico de 
Revin (Ardenas), o dr. Klimek, pôs ter= 
mo à vida queimando-s vivo, à maneira 
dos bonzos do Vietname. Atacado duma 


grande depressão nervosa, saiu precipi- | EU 


tadamente de casa na sexta-feira à noi. 
te, não tornando a dar notícias, Ontem 
pela manhã cedo, à saída da ponte em 
Marco, transeuntes depararam, à beira 
da estrada de Galenciennes, com o ca- 
dáver do «médico, O fato estava quei- 
mado e o corpo apresentava profundas 
queimaduras. Supõe-se que o desespe- 
rado se encharcou com gasolina a que 
epgou fogo. — REUTER. 


Uma senhora francesa 
deu à luz três gémeos 


ALBERT (França), 19 — A se- 
nhora Susanne Vimart, de 42 anos, 
que já tem 14 filhos, teve hoje mais 
8 gémeos nesta cidade. 

Todos eles — uma rapariga e 2 
rapazes, estão de boa saúde, assim 
como a mãe. — REUTER. 
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Alemanha Federal 


assinou 0 Tratado de Moscovo 


sem pronunciar uma único pelavra 


O representante da 


o que é inédito 


MOSCOVO, 19 — Foi breve a ce- 
rimónia da assinatura do Tratado de 
Moscovo pelo representante da Ale- 
manha Federal, 

Gunther Scholl sentou-se para 
assinar o Tratado, levantou-se, aper- 
tou a mão do funcionário russo que 
dirigia a cerimónia, Boris Podserov, 
e, sem pronunciar palavra, voltou 
para o seu lugar no grupo dos di- 
plomatas. Foi a primeira vez que o 
representante de um país assinou 
este tratado sem pronunciar, pelo me- 
nos, uma curta alocução. 

Durante a mesma cerimónia, assi- 
naram o Tratado os representantes 
da Somália, Jordânia e Argélia. 
— F, P. 


PARECE QUE A SUIÇA VAI 
QUEBRAR A SUA TRADICIONAL 
NEUTRALIDADE, ASSINANDO 
TAMBÉM O TRATADO 


BERNA, 19 — A Suíça, símbolo 
da neutralidade, deve aderir ou não 
ao acordo nuclear de Moscovo? A 
controvérsia continua. Hoje, o direc- 
tório do Partido Socialista suíço que 
conta 51 representantes no Conselho 
Nacional ou Assembleia Legislativa 
(onde os radicais democráticos tem 
51, os conservadores cristãos sociais 
47, e os outros grupos 47) pronun- 
ciou-se enêrgicamente a favor da 
adesão, — F. P. 


HA DESVANTAGEM MILITAR 
PARA OS ESTADOS UI) 
NA SUSPENSÃO PARCIAL 
DOS ENSAIOS NUCLEARES? 


WASHINGTON, 19 — O general 
Curtis Lemay, chefe de Estado Maior 


Novos alaques comunistas 
no Vieiname do Sul 


SAIGÃO, 19 — Registaram-se ho- 
je novos ataques comunistas contra 
dois postos avançados próximo da 
fronteira com o Vietname do Norte, 
zona onde as forças do Vietname do 
Sul sofreram seis mortos e 14 feridos 
durante outro assalto verificado no 
fim da semana. 

Segundo círculos militares os co- 
munistas devem ter-se infiltrado 
através da vizinha fronteira do Laos. 
Os seus ataques coincidem com o 18.º 
aniversário da revolução vietnamesa 
contra a ocupação colonial francesa. 

Aqueles postos avançados, situa- 
dos na província de Kontum, cobrem 
as linhas de abastecimento comunista 
aos guerrilheiros do Vietname do Sul. 

Hoje, a agência de notícias do 
Vietname do Norte afirmou que as 
forças comunistas do Vietname do 
Sul derrubaram ou danificaram 114 
aviões «americanos-vietnameses» du- 
rante os primeiros sete meses deste 
ano, — REUTER. 


AS AUTORIDADES AMERICANAS. 
ESTÃO PREOCUPADAS COM 
A OFENSIVA VIETCONG 


SAIGÃO, 19 — A ofensiva Viet- 
cong, desencadeada há perto de um 
mês no Delta, e dirigida principal- 
mente contra os lugarejos estratégi- 
cos, preocupa grandemente as auto- 
ridades militares americanas, pen- 
sando estas que chegou a ocasião de 
envidar um esforço de maior enverga- 
dura naquela região vital, onde a 
luta contra os comunistas é notâvel- 
mente árdua. Do lado vietnamiano 
afirma-se que o «momento é difícil», 
mas que, nos próximos meses, a si- 
tuação no Delta melhorará bastante, 

Várias fontes militares explicam 
que o recomeço da actividade Vlet- 
cong naquela região, que constitui o 
essencial da «malga de arroz do 
Vietname», deve-se a estes factores: 

1) Como os lugarejos estratégi- 
cos levaram à perda de certo número 
de pontos de apoio pelos vietcongs, 
estes foram obrigados a converter 
os seus guerrilheiros locais em «for- 
ças regulares». 

2- Estas forças foram incumbli- 
das nomeadamente de flagelar os lu- 
garejos estratégicos, não só para ten- 
tar desarticular a política governa- 
mental mas ainda com vista ao 
abastecimento em víveres, armas e 
homens. 

3) EB difícil localizar aquelas 
«forças regulares». Enquanto que há 
um ano, as forças governamentais 
podiam organizar no Delta opera- 
qões de envergadura, porque eram 
prevenidas a tempo das concentra- 
ções de guerrilheiros, que chegavam 
a demorar dois dias, hoje, as forças 
vletcongs, dispersas nalguns quiló- 
metros quadrados, podem concen- 
trar-se escassas duas horas antes de 
passarem ao ataque, graças nomea- 
damente às rádio-comunicações de 
que dispõem, 


AS FORÇAS GOVERNAMENTAIS 
SÃO INSUFICIENTES EM NÚMERO 


De momento, as forças governa- 
mentais, ainda insuficientes em 
número e estorvadas pelas condi- 
ções de terreno devidas à estação 
das chuvas, têm de concentrar uma 
parte dos seus efectivos na construção 
e mormente na protecção dos luga- 
rejos estratégicos. Por isso mesmo, 
precisam de contar mais que no pas- 
sado com o apoio da aviação de reco- 
nhecimento e de bombardeamento, 
como da artilharia, para fazerem 
frente às investidas do adversário. 

Dizem ainda os círculos milita- 
res que, se não se tentou até agora 
um esforço maior no Delta fot por- 
que teve prioridade a limpeza da 
região que vai de Saigão ao Parale- 
lo 17, isto pelas razões quo se se- 
tem: 
1) A limpeza desta região tor- 
nava-se mais fácil, posto que a po- 
pulação vive agrupada junto à costa 
ou nos vales dos grandes planal- 
tos. 

2) Do ponto de vista estratégico, 
entendeu-se conveniente criar uma 
espécie de grande «tampão» ao nor- 
te, para separar bem o Vietname do 
sul do Vietname do norte e vigiar 
melhor as infiltrações comunistas pa- 
ralelamente à fronteira laociana. 

Este objectivo já foi alcançado 
em grande parte. No resto do país, 
a situação militar tem melhorado 
progressivamente. 

Ultimamente, verificou-se nítido 
aumento das «infiltrações» de armas 
de tipo russo, mas de fabrico comu- 
nista chinês, o que estaria relacio- 
nado com a reconversão dos guerri- 
lheiros em tropas regulares, o que, 
note-se, não é exclusivo do Delta, — 
F.P. 


em casos semelhantes 


da Força Aérea dos Estados Unidos 
afirmou hoje haver «nitidas desvan- 
tagens militares» para os Estados 
Unidos no Tratado de Proibição Par- 
cial dos Ensaios Nucleares, mas 
acrescentou pensar que as vantagens 
políticas suplantam as desvantagens 
militares, desde que continuem a 
realizar-se experiências nucleares 
subterrâneas e se adopte um sistema 
adequado de salvaguardas. 

O general Lemay prestava tes- 
temunho perante uma comissão de 
relações exteriores do Sezado, antes 
de o tratado ser apresentado ao Se- 
nado para ratificação. 

O general Lemay afirmou estar 
certo de que os Estados Unidos vão 
à frente da Rússia no domínio dos 
armamentos nucleares e em geral, 
mas que esse avanço não é muito 
grande. — REUTER. 


A QUESTÃO DE EVITAR A 
GUERRA NUCLEAR E UM CAM- 
PO ONDE O LESTE E O OESTE 
POSSUEM INTERESSE COMUM 


WASHINGTON, 19 — Avereil 
Harriman, que negociou em nome 
dos Estados Unidos o perto proibin- 
do ensaios nucleares, afirmou na nol- 
to passada, num programs co televi- 
são, que havia «toda a razão» para 
aguardar que os russos cumprissem 
os termos do Tratado, zo qual ti- 
nham um interesse comuz, 

O subsecretário de Estado disse 
ainda que a questão de evitar guer- 
ra nuclear era «muito claramente» 
um campo onde o Leste e o Oeste 
possuiam um interesse comum, 

Aludindo à possibilidade de agres- 
são dos comunistas chineses, Harr- 
man declarou: «Se a China se me- 
tesse numa aventura, zão ficaria 
surpreendido se a União Soviética 
não gostaria de a ver com os quel- 
Xos esmurrados», Se outro país ata- 
casse, porém, a China, os russos vi- 
riam provavelmente em defesa dos 
chineses. 

Harriman acrescentou que a dis- 
puta ideológica sino-soviética fora o 
tópico principal em Moscovo e pôs 
a ridículo a noção de que o ltigio 
fora «encenado teatralmentes para 
enganar o ocidente, Não havia, po- 
rém, qualquer indício de que 
Kruchtchev «pretendesse fazer um 
acordo com o Oeste contra a China 
Vermelha», — REUTER. 


À INDONÉSIA 


cortou relações comerciais 


com a África do Sul 


* DJAKARTA, 19 — O Ministério 
dos Estrangeiros anunciou hoje que 
a Indonésia cortou as relações 
comerciais com a África do Sul e 
fechou os seus portos à navegação 
sul-africana, em sinal de protesto 
contra a política do «Apartheid». 

As exportações de chá, especla- 
rlas e petróleo indonésio para 
aquele país tinham decaido brusca- 
mente nos últimos anos e funcio- 
nários desta cidade afirmaram 
hoje que actualmente eram práti- 
camente nulas. — R. 


NEGROS CONDENADOS POR 
ACTIVIDADES ILEGAIS, NA 
ÁFRICA DO SUL 


CIDADE DO CABO, 19 — Foram 
hoje condenados a cinco anos de 
prisão, na cidade do Cabo, dois 
pretos acusados de terem projecta- 
do um ataque a um campo militar 
que fica próximo da cidade e ao 
quartel - general da Polícia. Mais 
três pretos foram condenados a 
penas de prisão que vão de olto 
meses até três anos, por activida- 
des na Organização P.0.Q.0. e no 
Congresso Pan- Africano, uma e 
outro ilegais. — F.P. 


É ELEVADO O NUMERO DE 
HOMICÍDIOS PREMEDITADOS 


PRETÓRIA, 19 — A população 
prisional da Africa do Sul aumen- 
tou para 62.769 detidos em 1962, o 
que representa um aumento de 96 
por cento em comparação com 
1952, revelou hoje o dr. P. J. Van 
Der Walt, presidente do município 
de Pretória. 

O presidente do município, que 
é também professor de criminolo- 
gia da Universidade da África do 
Sul, afirmou numa reunião do Ro- 
tary Club, nesta cidade, que em 
1961 se registaram 297.111 casos de 
crimes graves em comparação com 
167.878 em 1952. 

Em 1961 foram mortas mais de 
5.600 pessoas por homicidio preme- 
ditado, e nos tribunais foram jul- 
gados 2.749 casos de assassínio. 


Durante manobras na 
Biscaia 
caíram quatro «jactos» do 


porta-aviões «Indepen. 
dente» 


VANNES (França), 19 — Quatro «ca- 
ças» a jacto «Skyhawko pertencentes ao 
porta-aviões «lndependenten, que se en- 
contra em manobras na baia da Biscaia, 
sofreram hoje graves acidentes, devido 
ao espesso nevoeiro que tem envolvido 
a «Costa Azul» da Bretanha. 

Um dos aviões chocou com uma casa 
da Vila de Phouharel, perto da ilha de 
Quiberon, no Oceano Atlântico, ferindo 
três pessoas; outro «caça» caiu no mar, 
crendo-se que há já um terceiro nas 
mesmas condições. O quarts foi obr 
gado a aterrar na base aérenaval fran- 
cesa de Lann-Bihouee, 

Três pilotos conseguiram salvar-se e 
sairam ilesos dos acidentes, só não se 
sabendo o que aconteceu ao do segundo 
dos aeroplanos que se julga tenha caído 
no mar, mas do qual ainda não há no- 
tícias. — ANI. À 


Morreu a dançar 
o «twist» 


WUPPERTAL (Alemanha Oci- 
dental), 19 — uma rapariga do 17 
anos morreu ontem à noite numa 
sala de dança, quando praticava o 
«twist» — informou a polícia. — 
REUTER, 


- 


0 CASO DOS ESTUDANTES DE LAMEGO | Ao Taxeo da Fonte da Telha 


Um despacho do ministro da Educação Nocionc] 
autoriza os dois irmãos 


À FAZER EXAME 


“O gabinete do ministro da Educação 
Nacional forneceu ontem à Imprensa 
cópias do pareecr do Conselho Perma- 
mente da Acção Educativa sobre a fraude 
cometida, em Junho passado, por três 
alunos do Liceu de Lamego, e do despa- 
cho ministerial que sobre ele recaiu. 
Mantendo a anulação do exame do aluno 
Gil dos Santos Fernando, que estava à 
prestar prova escrita do exame de Mate- 
mática do 2. ciclo, o parecer concluiu 
pela decisiva cumplicidade do aluno Fe 
nando Artur Frederico na fraude prati- 
cada e acrescenta : 

«O engenho que o seu procedimento 
comprova não deve ser invocado como 
desculpa ou otenuante. E, por mais que 
se sublinhem as determinantes sentimen 
tais desse procedimento, não é possive 
deixar de o ter por muito repreensi- 
vel e por evidente infracção dos deveres 
gerais decorrentes da qualidade ce alu 
no de um estabelecimento de educação, 
Com isto não se pretende que haja de 
abstrair-se por completo dessas determi- 
nantes sentimentais, É precisamente por- 
que, a par <a gravidade da infracção, as 
considerou que este Conselho se pronun- 
cia pela confirmação da pena de oito dias 
de suspensão, 

«Entende porém o Conselho que o re- 
currente Fernando tem direito à repara- 
ção dos prejuízos resultantes da decisão 
tomada pelo reitor em 26 de Junho. Essa 
decisão impediu-o de prestar nos dias 
2 e 28 as trovas escritas de Ciências Fi- 
sico-Químicas e de Ciências Naturais. 
Mas, como já se viu, o procedimento do 
reitor foi considerado ilegal pelo despa- 
cho de Sua Ex." o ministro de 1 de Ju- 
lho. É dizer que o recorrente foi inde- 
vidamente crcluído daquelas provas. De- 
verá, por isso, ser admitido a presiá-las 
na próxima época de Setembro. E se, da- 
das as classificações dessas provas, hou- 
ver lugar a provas orais, o recorrente a 
elas deverá igualmente ser admitido — 
desde que se verifique, pelas pautas e 
pelo ritmo em que decorreu o serviço, 
que, se não fosse a decisão tlegal do 
reitor, teria sido chamado a prestá-las 
em data posterior a 10 de Julho, termo 
do cumprimento da pena de suspensão, 
Crê firmemente o Conselho que a repa- 
ração assim cperada de certo dará satis- 
fação a exigências de lógica e de jus. 
tiça mas também contribuira, pela cor. 
recção do que não está certo, para jir. 
mar o prestígio da autoridade viçilant 
e decidida», 


Quanto à responsabilidade do der 


Tiago de Jesus Frederico na fraude, 
parecer esclarece: 

«Nenhum elemento do processo pei 
mite afirmar que o recorrente Tlag 
durante as provas práticas de cumplic! 
dade na fraude cometida pelo Gil. A| 
contrário: as declarações dos três Irmf 
impõem nitidamente a exclusão de til 
hipótese, Por outro lado, é certo que 
Tiago, durante as provas práticas 
Ciências Fisico-Químicas e de Clêncil 
Naturais e a prova escrita de Filosorih, 
se apresentou com um aparelho ho 
ouvido. aparelho que na ocasião fol to- 
mado pelos professores como corrector 
de surdez e que mais tarde se esclaje. 
eu ser elemento de um sistema rád/o- 
transmissor-receptor. Mas não é meilos 
certo que tudo convence de que não 
houve utilização ou tentativa de utili- 
ação desse sistema, Nesse sentido são 
as declarações do Tiago e os depoimen- 
tos de todos os professores ouvidos no 
processo. De resto, « própria índole das 
provas práticas de Ciências Fisico-Qui- 
micas e Clências Naturais e as circuns- 
tâncias em que elas se realizam torna- 
vam difícil a fraude ou tentativa d 

- Traude, Pelo que respeita à provi crie 
cibêde Filosofia, o professor Hortêncio 
na, depois de referir que nada de 
anormal verificou durante esta prova, 
acentua que o Tlago «se encontrava no 
seu (dele professor) sector. E não pode 
deixar de atribulr-se perfeita verosimi. 
lhança à opinião da professora D. Maria 
Fernanda Santos de Almeida, aliás coin- 
eldente com deciaração do próprio Tla- 
go: este tor-se-la apresentado com o 
aparelho no ouvido apenas para não 
Jevantar suspeitas por ocasião de futu- 
ras provas (prova escrita de Ciências 
Naturais), em que tinha a intenção de 

«Nestas condições, o recorrente Tiago 
não cometeu nem teve cumpileidade eso 
fraude ou tentativa de fraude, Por Isso 
este Conselho é de parecer que, em rela- 
São a ele, a deliberação do Conselho 
Disciplinar do Liceu de Lamego deverá 
ser revogada e o recorrente absolvido, 
egrtento daverk vce atua a esmo, je 

leverá ser facultada a realiza- 
São, na próxima época de Setembro, de 
todas as provas que indevidamente foi 
impedido de prestar em Junho-Julho», 

Dando a sua concordância ao pare- 
cer do Conselho Permanente da Acção 
Educativa, o ministro da Educação Na- 
cional proferiu o seguinte despacho: 

ta) Contorme decidi em meu despacho 
de 1 de Julho, fora ilegal a anulação auto- 
mática dos exames dos alunos Tlago e 


Fernando, decretada pelo reitor em 26 de | 4 


Junho, com fundamento no regime espe- 
cial constante do art. 468 do Estatuto, 
Pois este preceito não lhes era aplicável: 

b) Quanto a esses alunos, o que havia 
a fazer era Ínstaurar-lhes procedimento 
disciplinar, nos termos gerais, a fim de 
apurar as suas responsabilidades e, em 
caso afirmativo, fixar a pena que lhes 
gaberia, e toi uso também o que deter- 

ei no meu citado despach 
minet espacho de 1 de 

c) O Conselho Disciplinar do Liceu 
respeitou o meu despacho, visto que pro- 
gedeu disciplinarmente contra os alunos 
Tiago e Fernando, como eu ordenara, 

d) O referido Conselho considerou 
ambos responsáveis e aplicou-lhes a pena 

to dias de suspensão, por de 
ge alto dias de sum por decisão de 

e) Desta segunda decisão recorreram 
para mim os interessados, nos termos do 
Estatuto, competindo-me ussim averiguar 
agora, se foram, por ela, bem ou mal 
punidos. 

£) Quanto ao aluno Tiago, perante os 
elementos constantes do processo, consi- 
dero-o mal punido, pois não se provou 
que tenha participado na fraude de que 
Peneticiou seu irmão GiI, e por isso abgol- 

-0, 

£) Quanto ao aluno Fernando, consi- 
dero-o bem punido, visto achar-se pro- 
vado que participou na fraude, cometendo 
assim acto manifestamente 'reprovável, 
para que não é exagerada a pena de oito 
dias de suspensão, abaixo da qual só 
existem, na escala legal, a de admoestação 
e a de repreensão, e por conseguinte con- 
firmo aquela peru, 

h Resulta do exposto que o aluno 
Tiago foi indevidamente impedido de 
prestar provas a partir de 26 de Junho, 
Pois quanto a ele foram Ilegais tanto à 
pena aplicada pelo reitor nessa data (anu- 
Tacão automática dos exames) como a 
aplicada pelo Conselho Disciplinar em 2 
de Julho (suspensão por oito dias); e que 
9 aluno Fernando foi indevidamente impe- 
dido de restar provas entre 26 de Junho 
e (2 de Julho, ou seja. entre a decisão 
ilegal do reitor e a decisão, legal quanto 
ao mesmo Fernando, do Conselho Discl- 
plinar. 

! Há que reparar as consequência 
dessas ilegalidades, o que faço ordenando: 

1º—que o aluno Tiago seja admitido 
restar ia «$poca de, Setembro todas as 

'as que foi ímvedido de realizar a 
Partir de 26 de Junho: a 

2.º— que o aluno Fernando seja admt- 
tido a prestar na mesma ópoca as provas 
fescritas) que fof impedido de realizar 
entre 26 de Tunho e 2 de Julho. e ainda, 
se for caso disso, as corresnondentes pro- 
vas orais. desde que se verifione, quanto 
a estas, que teria sido chamado a pres- 
táclas na primeira énoca, fora do meríndo 
dr pimensão fecretado pelo Comtelho Dis- 
civlinar, se não fora a decisãi 
Ge 88 Soo lecisão do reitor, 

determinações que acabam de 
ser tomadas resultam da estrita obediência 
devida à let, em face de todos os factos 
apurados no nrocesso, não diminuindo em 
nada o significado censurável da conduta 
confessa do aluno Fernando, que colabo- 
ou numa frande encenhosa e laboriosa- 
mente mremefitada e nostn em prática. 
e mor isso mesmo merecedora de maior 
Tenravação, o oue hem fol compreenAlão 
pelo reitor e restantes membros do Con- 
selto Diseinlinar do Liceu, no apllear-lhe 
Umo, consto adamenda, como atrás ficou 


O parecer do Conselho 
Permanente de Acção 
Educativa 


Em reuntão efectuada passado dra 
19, o Conselho Permancto da "Acção Edu. 


EM SETEMBRO PRÓXIMO 


cativa que por lei deveria ser ouvido 
no caso dos estudantes de Lamego, foi 
do seguinte parecer, que é assinado 
dato Gil dos Santos Frederico, enquanto 
pelo sr, dr, João de Almeida e que serviu 
de base ao despacho ministerial: 

«1. No dia 26 de Junho último, o reitor 
do liceu de Lamego verificou que o candi- 
prestava a prova escrita do Matemática do 

egundo ciclo, transmitia para o exterior, 
por melo de aparelho de rádio transmissor- 
-receptor, o ponto respectivo, Invocando as 
disposições do art.º 468.º do Estatuto do 
Ensino Liceal (Decreto n.º 36 508, de 17 do 
Setembro de 1947) o reitor aplicou no can- 
didato a sanção estabelecida no n.º 1 do ci. 
tado artigo: mandou-o «sair da sala, fi- 
cando todo o exame sem efeitos. 

E, Invocando as disposições do mesmo 
artigo impediu que dois irmãos do cand 
dato, Fernando Artur Frederico e Tiago 
de Jesus Frederico, prosseguissem a pres. 
tação de provas do terceiro clclo e anulou 
Os respectivos exames, 

2. Por despacho de 1 de Julho decidiu, 
porém Sua Ex.º o ministro: 4) — «f de 
manter a anulação do exame do aluno Gil 
dos Santos Frederico, nos termos do dis- 
posto no art.º 468. do Estatuto do Ensino 
Liceal»; b) — «Quanto aos alunos Fernan- 
do Artur Frederico e Tiago de Jesus Fre. 
derico, não lhes é aplicável o preceituado 
no referido artigo, pois este supõe a cum- 
plicidade cometida na mesma prova de 
exame do aluno que dela beneficia»; c) — 
Deverá no entanto, proceder-se disciplinar- 
mente contra os alunos Fernando e Tiago 
por infracção de «deveres inerentes à sua 

o, nomeadamente os impostos no 
co do Estatuto», 

. Tendo recebido em 2 de Julho 9 pro- 
jo com esta despacho, logo o reltor con. 
lho disciplinar, que no mes- 
mo dia aplicou aos dois arguidos a pena 
de suspensão de frequência do liceu pelo 
prazo do oito dias a contar de 3. E ainda 
no mesmo dia 2 os arguidos foram notifi- 

cados da deliberação do conselho. 

4. Desta deliberação interpuseram os 
dois arguidos recurso para Sua Ex.º o Mi- 
nistro como lhes era facultado pelo artigo 
376.º do Estatuto, visto a pena aplicada 
importar perda do ano. E em cumprimento 
de despacho ministerial de 15 de Julho o 
respectivo processo foi enviado a este 
Conselho para que, nos termos da parte 
final do citado artigo 376.º, seja emitido 


os termos do acórdão do 
Songe plinar: «O Conselho depois 
de apreciar o processo discplinar delibe- 
rou por unanimidade a suspensão da fre- 
quência do liceu pelo prazo do oito dias, 
tos referidos alunos, q partir do dia três 
de Julho de mil novecentos e sessenta e 
três, inclusive, Esta penalidade é aplicada 
nog alunos por terem infringido os devo 
ros inerentes à sua condição, nomeada- 
mente os impostos no artigo trezentos e 
cinquenta e seto do Estatuto do Ensino 
Liceal», 

Nada mais. 

Não se específica, como era indispen- 
sável, quais os factos que so deram como 
provados e quais, desses factos, os que, 
por constituirem fraude ou cumplicidade 
ou tentativa de fraude ou por outra, cir- 
cunstância, traduzem infracção dog deve- 
res inerentes à condição de aluno do li- 
ceu. De modo que aos arguidos assiste o 
direito de se queixarem de que foram 
punidos sem se lhes dizer porquê. E isto, 
além do mais, prejudica q finalidade de 
correcção e aperfeiçoamento, que é a do- 
minante da sanção disciplinar, Importa 
suprir a deficiência, verificando, antes de 
mais, o que pode considerar-se provado 
— para depois se apurar se é ou não 
justificada a aplicação de sanções, se fi- 
xar a gravidade pisa ava eyentunimento 
se, ui esclarecer ou 
Taça do dopanoo do “medidas de  gutrá 
natureza. 

É o que vai fazer-so em relação a 
cada um dos recorrentes, 

6. Não deixa o processo qualquer dú- 
vida de que o recorrente Fernando estevo 
em contacto, pela rúdio, com o irmão Gi) 
enquanto este prestava a prova de Mate: 
mática e as provas anteriores, para o aju- 
dar a resolver og respectivos pontos, 

E o que inequivocamente resulta das 
declarações dos três irmãos — Gil, Fer- 
nando e Tiago, Dasta forma o Fernando 
teve decisiva cumplicidade na fraudo, 

O engenho que o seu procedimento 
comprova não deve ser invocado como 
desculpa ou atenuante, E por maig que 
se sublinhem as determinantes sentimen- 
talg desso procedimento não é possível dei. 
xar de o ter por muito repreensível e por 
evidente infracção dog deveres geralg de- 
correntes da qualidade de aluno de um 
estabelecimento de educação, 

Com isto não se pretendo que haja de 
abstrair-se por completo dessas determi 
nantes sentimentais. É precisamento por- 
que, a par da gravidade da infracção, as 
conúlderou que este Conselho so pronuncia 
pela confirmação da pena de olto dias de 


não. 
“O mtende porém o Conselho que o ro- 
corrente Fornando tem direito à repara. 
cho dos prejuízos resultantes de decisão 
tomada pelo reitor em 26 da Junho 

Essa decisão impodiu-o de prestar nos 

Jay 27 o 28 us provas escritas de Clênciaa 
Físico-Químicas e de Ciências Naturais, 
Mas, como já so viu, o procedimento 
do reitor fol considerado ilegal pelo des- 

ho de Sua Ex.* o Ministro, do 1 do 
ulho, É dizer que o recorrente foi inde- 
Vidamento excluído daquelas pro 

Deverá, por isso, ser admitido a pres- 
tá-las na próxima ópoca do Setembro. 

E 2º dadas as classificações dessas 
provas, houver iugar a provas orais, o ro- 
corrento a eins deverá Igualmento ser 
admitido — Pi) que so gerifique, pelas 

utas o pelo ritmo em que decorreu o 
Bervico, QUe, Be nho fosso à decisão legal 
do reitor, teria sido chamado a prestá-lng 
em data posterior a 10 de Julho, termo do 
cumprimento da pena de Suspensão 

Crô flrmemento o Conselho que à repa- 
ração assim operada decerto dará satis- 
tação u exigências do lógica o do justiça, 
mas também contribuirá. pela correcção 
do que não está certo, para firmar q pres. 
tigio da autoridado vigilanto o decidida. 

. tum elemento do processo per- 
mito afirmar quo o recorrento Tiago to- 
nha tido qualquer forma de cumplicidade 
àº declarações do Esto. filipa impõe 

e) 
Altidamento a exclusão: do tal” hipótese, 

Por outro lado, 6 certo que o Tiago, 
durante as provas práticas de Ciências 
sico-Químicas o de Ciências Naturais o à 
prova escrita do Filosofia, so apresentou 
com um aparelho no ouvido, aparelho que 
na ocastão foi tomado pelos professores 
como correotor de surdez 4 que maia tarde 
no esclareceu ser elemento do um sistema 
raliotransmissor-Pecopté. 

Mas não é menos certo que tudo con 
vence de que não houve utilização ou 
tentativa de utilização desse sistema 
Nesse sentido são mp» declarações do Tia. 
£o e os depoimentos de todos os pro- 
fessores ouvidos no processo, 

De resto, a própria índole das provas 
práticas de Ciências Fisico-Quimicas + 
Ciências Naturais e as circunstâncias em 
que elas se realizam tornavam dificil a 
fraude ou tentativa de fraude. Pelo que 
respeita à prova escrita de Filosotia, o 
professor Hortêncio Pina, depois de rete- 
tr que nada de anormal verificou an 
rante esta provi Icentuou que o Tiago 
«se encontrava no seu (dele, professor) 
sector». E nho pode deixar de atribuir-se 
perfeita verosimilhança à opinião da 
professora D, Maria Fernanda Santos de 
Almeida, aliás coincidente com decinra: 
cões do próprio Tiago: este ter-pe- 
apresentado com o aparelho no ouvido 
apenas para não levantar suspeitus por 
ocasião de futuras provas (prova escrita 
de Ciências Naturais) em que tinha à 
intenção de utilizá-lo, 

Nestas condições, o recorrente Tiaço 
não cometeu nem teve cumplicidade cm 
fraude ou tentativa de fraude. 

Por isso este Conselho e de parecar 
que, em relação a ele, a deliveração do 
Conselho Disciplinar do Liceu de Lamo- 
go deverá ser revogada e o recurrente 
absolvido, 

Consequentemen: ao mesmo recor- 
rente deverá ser facultada a realização, 
na próxima época de Setembro, de toda: 
as provas que indevidamente foi impe- 
dido de prestar em Junho-Julhos, 


-— . E. 
A electrificação da linha 
ferroviária Lisboa-Porto 


Dentro de pouco tempo entre ao 
serviço mais um troço electrificado da 
linha ferroviária Lisboa-Porto, 

Hoje será ligada a alta tensão até 
Pombal iniciando-se imediatamente 
uma série de experiências com vista. 
o aperfeiçoamento técnico dos ser- 

ços, 


Um arrastão abalroou com uma traineira 
desaparecendo um pescador desta embarcação 


No mar da Caparica, a 18 milhas 
ao largo da Fonte da Telha, deu-se 
ontem, de madrugada, um lamentável 
acidente em que desapareceu um pes- 
cador, dois ficaram feridos e so afun- 
dou uma traineira, 

No local encontravam-se várias 
embarcações da pesca da sardinha que 
se preparavam para iniciar a faina. 
O arrastão «Conimbrigas, que entre- 
tanto chegara ao local, embateu vio- 
lentamente com uma dessas trainei- 
ras, a «Pantera», que se afundou em 
poucos minutos, 


Como se den o acidente 


A primeira pessoa a ter a noção 
do que se ia passar foi o mestre da 
traineira «Bom Sucesso», António 
Francisco Mateus, que ao avistar um 
barco junto de outro cujo nome igno- 


do gravemente ferido, Fol arrastado 
para o mar afundando-se juntamente 
com muitos apetrechos de pesca, sem 
que houvesse possibilidades de o so- 
correr, 

O infeliz tinha 60 anos, era viúvo e 
natural de Alvor, Resi 
Brandão, no sitio da; 


mingos, Miraldina e Maria. 

Os restantes tripulantes da trainei- 
ra, uns foram lançados ao mar com 
a violência do embate, outros atira- 
ram-se e foram socorridos pela lancha 
do «Bom Sucesso», São cinco: O mes- 
tre José Joaquim Dias, mai 
cido pelo <Boléo Preto», de 67 anos, 
casado; o motorista Alvaro dos Reis, 
de 39 anos, filho do mestre Dias, casa- 
do com Maria dos Reis e com um fi- 
lho, residente com o pai, na Rua de 
Pedrouços, 107-D r/c esq; José Ro- 
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rava começou a gritar para chamar a 
atenção dos tripulantes, ao mesmo 
tempo que ordenava o lançamento à 
água da lancha do «Bom Sucesso» 
para socorrer os possíveis náufragos. 

O Conimbriga» apanhou a «Pan- 
tera» por estibordo, enfiando pela ré 
até à cabina de comendo. 

“O António Lourenço da Costa, da 
«Pantera» estava à proa e, ao ver o 
que se passava começou a fugir Foi 
atingido pela proa do arrastão fican- 


Presidência da República 


O Presidente da República re- 
cebeu ontem, em audiência, no 
Palácio Nacional de Belém, o go- 
vernador civil de Évora, dr. José 
Soares da Fonseca, a sr." D. Maria, 
Francisca Vargues, da Direcção- 
-Geral do Ensino Primário; Manuel 
Queirós e dr. Alexandre Pinto 
Basto, 

Estiveram a Inscrever-se no ll- 
vro de cumprimentos ao Chefe de 
Estado os srs. prof. dr. Inocêncio 
Galvão Teles, ministro da Educa- 
ção Nacional; brigadeiro João Cor- 
rela Barrento, e o dr. Baltazar Re- 
belo de Sousa, 

— se -— 


O príncipe dos Dembos 
prosseguiu ontem nas suas 
visitas a pontos turísticos 
de Lisboa 


O principe dos Dembos, D. João 
Manuel Paca, que acompanhado do 
soba Quiambane Baxe, e do geu se- 
cretário Sebastião Miguel Mário, es- 
tão na Metrópole a convite da Agên- 
cia-Geral do Ultramar, prossegiu, on- 
tem, as suas visitas à cidade e, em 
especial, aos museus pelos quais têm 
mostrado grande interesse, Hoje, O 
principe dos Dembos segue para o 
Norte do Pais. 

—-— 1. 


Os estudantes angolanos 
que estão de visita 
à Metrópole 


iniciaram a sua digressão 
ao Norte do País 


Os vinte alunos finalistas da 
Escola do Magistério Rural «Teófilo 
Duartes, de Cuima (Angola), que es- 
tão de visita à Metrópole seguiram, 
ontem, em viagem para o Norte do 
País, Visitarão Fátima, Coimbra, Por- 
to, Braga, Aveiro, Leiria, Nazaré e 
outros locais. á 

Acompanham-nos os rev. António 
Rodrigues Ferreira, professor Amadeu 
Cruz e António Jacinto Lima, funcio- 
nários da Agência Geral do Ultramar. 


—-— . 5 
Em visita de rotina 


entrou no Tejo a fragata 
sul-africana «President 
Steyn» 


Em visita de rotina, entrou, ontem 
no Tejo, atracando à doca da Marinha 
a fragata sul-africana «President 
Steyn», sob o comando do capitão-de- 
mar-e-guerra J. Fairbaim e com uma 
guarnição de 11 oficiais e 205 sargen- 
tos e praças. 

O navio, que desloca 2557 toneladas, 
permanecerá em Lisboa até amanhã. 
A fragata «President Steyn> salvou a 
terra, às 9,30, e atracou uma hora 
depois. Após os cumprimentos do es- 
tilo o comandante J, Fairbaim, de- 
sembarcou e foi cumprimentar o em- 


baixador do seu país e o comodoro 
Francisco Spinola, comandante naval 
do Continente, após o que regressou 
ao seu navio para receber a retribui. 


cão de cumprimentos. 
Depois de um almoço & bordo, hoje 
ao fim da tarde, na residência. do adi- 
do naval sulafricano haverá uma 
recepção, 
Hoje é oferecido pelo Ministério 


da Marinha, a 46 sargentos e praças 


da guarnição da «President Steyn>, 
um passeio pelos arredores da capital 
e, às 16,30 horas, será servido um lan- 


“che na Estação Radionaval «Coman- 


dante Nunes Ribeiro». Também, hoje, 
pelas 13,30, num dos hoteis da cidade 


será oferecido pelo Ministério da Ma- 


rinha, um almoço à oficialidade do re- 


ferido navio, presidindo o comandante 


naval do Continente. 


e 


Na Fonte da Telha, o arrais da «Pantera», que se afundou, (à esquerda), 
e o arrais da «Bom Sucesso», que salvou os tripulantes 


balo, de 67 anos, casado, morador em 
Algés; Marçal Ribeiro Castelo, de 28 
anos, solteiro; e Albano Cândido, de 
36 anos, solteiro, natural de Lomil 
(Beira Alta), residente na Rua de Pe- 
drouços, 107-D 2.º esq. 

Foi o mestre do «Bom Sucesso» que 
salvou no último instante, quando já 
sem forças estava prestes a submer- 
gir, o motorista Alvaro Reis, filho do 
mestre, que fora arremessado ao mar, 


Os filiados da M. P. que 
hoje seguem para 
o Ultramar 


apresentaram cumprimen- 
tos de despedida aos minis- 
tros da Educação e do 
Ultramar 


Por via aérea, ptécra eo K noi- 
te, para S. Tomé, de onde se deslocam 

O Chefe de Estado re-) pi" Angola doze filiados da M P, 
q É) » « | que obtiveram melhores classificações 

cebeu os dois jovens |no Curso de Estudos Últramarinos, 
. «| recentemente promovido por aquela 

estudantes madeirenses) organização, e que visitam o Ultramar 
dentro de um plano de intercâmbio 


i com a juventude das nossas províncias 
a quem foi concedido | |com a iuventi 


AGOSTO, 19 
CURSO DE FÉRIAS 


Em ambiente de grande animação, 
realizou-se, hoje, no Jardim da Manga, 
o último serão dedicado aos alunos que 
frequentam o 39º Curso de Férias da 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbr: 
Os alunos iniciam, depois de amanhã, 
s seus exames, com a prova escrita do 

Elementar, de admissão ao Grau 
Complementar e do Grau Superior. As 


COLÓNIA DE FERIAS 


O segundo turno de crianças da Colónia 


de Férias, organizado pela Catequese da 


Freguesia de S. José, constituído py ra- 


pazes, seguiu para Buarcos, onde vai subs- 
tituir o primeiro, composto por raparigas, 
que deverão regressar a esta cidade, na 


próxima sexta-feira, 
CURIOSO AUTOMÓVEL ANTIGO 


Um automóvel, marca Rolls-Royce, de 
1931, conduzido pelo sr. Jasé Ferreira, 


o «Prémio Contra. O dozo filiados, que seguem acom- 
“ méric; panhados pelo inspector da M, P. 
amirante dA] E Aguiar Loureiro, estiveram ontem, de 

Tomás» manhã, no Palácio da Independência, 


onde apresentaram cumprimentos de 
O Chefe de Estado recebeu ontem | despedida ao major Gomes Bessa, co- 
à tarde, no Palácio Nacional de Be-| missário nacional adjunto para o Ul- 
lém, os pequenos João Manuel de ram reta diapeinino de asd 
ivei se into, | da, comissário nacional, em exercício. 
a TT o o pncis | Aqueles filiados apresentaram, de- 
aos: pois, cumprimentos de despedida aos 
Santo, que pela sua aplicação ao] titujares das pastas da Edicação e do 
estudo, foram contemplados com O] Ultramar. 
Prémio Contra-almirante Américo) O segundo grupo, que pertaz um 
Tomás» instituído pela T.A.P, para | total de trinta e três filiados, segu 
comemorar a última visita presiden-| para Gabo Varde x Amáoia da Moçam- 
cial aos arquipélagos da Madeira e| Pique na próxima é 
dos Agore: -— emo 


Os dois petizes madeirenses, com ] 

os quais o Presidente da República À XIV Semana Gregoriana 
conversou durante cerca de quinze de Fátima 
minutos, eram acompanhados pelos 


eng. Vaz Pinto e comandante Sat É 
ves de Melo, do conselho de admi-| iniciar-se-á a 22 de Se 


nistração da T.A.P, e pela sr: D. tembro próximo 
sca Vargues, da Diree- 


' Ensi) pi) pio Realiza-se de 22 a 29 de Setem- 
e os nano Primário. Esti-| pro, sob o patrocínio do Cardeal-Pa- 
veram também presentes a srt D.l trinrea, Núncio Apostólico e bispo de 
Maria Luisa de Meneses, mãe da | Facto XIV Serrano Gregorano de 
Teresa e o sr. Basílio Faustino de | Fátima, 

Oliveira, pai do João Manuel que Esta «Semanas, iniciada há 14 

acompanharam os seus filhos nesta| anos, tem por finalidade lançar um 

deslocação ao Continente, nouiene nto a Paiol do Rui Gio 
Eden do canto litúrgico que, atraindo 


és Fátima os melhores elementos de to- 
Actividades da M. P. 


das as dioceses, possam concorrer 
para um maior progresso litúrgico no 
Pai 

A XIV Semana Gregoriana de Fá- 
uma preparação que “| tima, segue o mesmo programa de 

a realizar com um progressão das semanas estrangeiras. 

eficiência a orientação das actividades | Torá toda q matéria Eregoriana do 
da M. Po nomeadamente no que se | curso, dividido em quatro graus, Ha- 
refere à vida dos centros às activida- | carão. Mvidido em quatro Eraus. da 
des gerais e no campismo educativo, ovas pacialdo UERR 
colaborando com a igreja, a família | CUFSo espe o ue 
e a escola na formação integral da — ne 
juventude, o Comissariado Nacional 
da M. P. promoveu a realização do i ini hi 
Y Curso de Instrutores de Instrução Vida ministerial 
Geral, o qual, com a presença de cerca 
de meia centena de instrutores — cin-| O ministro da Justiça visita hoje, 
co dos quais de Angola — está a de-| às 16 horas as obras de construção 
correr, desde ontem, nas instalações | ao Palácio da Justiça em Oliveira do 
da Escola Nacional de Graduados da | Hospital, acompanhado pelo governa- 
M. Pe do Instituto Nacional de Edu- | gor civil de Coimbra 
cação Física. 
O curso, que se prolonga até ao gd a 
dia 27 em regime de internato, e de- S 
pois, em acampamento até ao d) del ( ) " My 
Setembro, abrange diversas matérias CARREIRAS AFEREA 
relacionadas com as actividades cir- 
cum-escolares, entre as quais se des-) | A fim de participar nos trabalhos 
tacam as disciplinas de formação pe-| da Conferência Internacional de In- 
dagógica, formação moral, actividades | formação, dos países membros da E. 
culturais, formação portuguesa, edu-| FP. T, A, a realizar em Genebra, si 
cação fisica e iniciação desportiva, | guiu, ontem, no avião da TAP para 
doutrina, técnica, orgânica e vida dos | aquela cidade, o sr, Ramiro Valadão, 
centros da M. P.; higiene e primeiros | director dos serviços de informação 
socorros, e actividades gerais, que tra- | do SNI, 
tam de campismo, formações e volu-| —No avião da PAA, regressou, 
sões, topografia, transmissões e canto | ontem a Nova Iorque, o conhecido 
coral. Diologista e Ictiologista norte-america- 

No V Curso de Instrutores de Ins-| no prof. dr, Hugo Potts que esteve em 
trução Geral da M. P,, estão instruto-| Lisboa, a passar alguns dias, aprovei- 
res representando todas as divisões do | tando a sua estada para conferenciar 
Continente, além de cinco da provin-| com o director do Instituto de Biolo- 
cia de Angola. gla Marítima, 


Desconhecem-se as causas)? 


O barco, afirma o mestre José Joa- 
quim Dias, estava devidamente ilumi- 
nado, Além de ter o lampeão no topo 
do mastro e as luzes de presença, ti- 
nha ainda acesas todas as lâmpadas 
da cabina e também, sobre a cober- 
tura desta, uma lantérna. Admira-se, 
por isso, que de bordo do arrastão 
ninguém houvesse dado pela sua pre- 
sença no local como o parece indicar 
o facto de o navio ter continuado a 
avançar sem qualquer desvio, até cho- 
car com q seu barco. 

As declarações do mestre Dias, 
quanto a ter todas as luces acesas, 
são corroboradas pelo mestro Antó 
nio Francisco Mateus, da enviada 
«Bom Sucesso», 


Não foi possível salvar 
a «Pantera» 


A «Bom Sucesso» rebocou o casco 
da «Pantera» com o intuito do o le- 
var para a Trafaria, Porém, a «en: 
viada» afundou-se ao largo da Prata 
da Caparica, a cerca de uma milha, 
num local com a profundidade de dez 
braças. 

O arrastão «Conimbriga» é coman- 
dado pelo mestre António Joaquim. 

A Polícia Marítima está a proce- 
der a Investigações sobre a ocorrên- 
cla, 


Os dois tripulantes feridos 
estão internados 


Mais tarde, o tripulante António 
Cândido foi levado para o Hospital de 
S, José, onde ficou internado na sala 
de Observações, devido nos ferimentos 
que sofreu. 

O motorista Alvaro Reis, recolheu 
&o Hospital do Trabalho. 


-— no e 


Presidência do Conselho 


O Presidente do Conselho rece- 
beu ontem, à tarde, no Forte de 
Santo António, em S. João do Esto- 
ril, o embaixador de Portugal em 
Washington. 

—— e Ne -— 


Foi ordenada uma reserva 
de batata de consumo 


para impedir que nas diver- 
sas regiões os preços da- 


quele fubérculo desçam 
abaixo dos limites 
normais 


Com o objectivo de impedir que os 


preços da batata de consumo nas 
principais regiões produtoras desçam 
abaixo dos limites que se poderiam 
considerar normais, em face das quan- 
tidades produzidas e das perspectivas 
do consumo, foi decidido que os ar- 


mazenistts daquele produto consti- 


tuam uma reserva proporcional ao 


respectivo movimento comercial. 
Com esta medida visa-se aumentar 
a procura no mercado, de modo s abo- 


sorver o excesso de oferta, derivado 
em grande parte, da necessidade dos 
agricultores realizarem fundos e do 
facto de não disporem de convenientes 
instalações de conservação. 


Com a obrigatoriedade de consti- 


tuição da reserva por parte dos arma- 
zenistas, espera-se contribuir para a 
absorção deste excesso de oferta e 
consequente regularização do mercado 
a níveis de precos satisfatórios. Esta 
reserva deverá ficar concluída até 30 
de Setembro. A partir dessa data, a 
Intendência Geral dos Abastecimentos 
a Junta Nacional das Frutas e os 
Grémios dos Importadores e Armaze- 
nistas de Batata procederão a uma fis- 
calização rigorosa dos armazens para. 
verificarem se se encontra constituída. 
aquela reserva, sendo instaurados pro- 
cessos disciplinares aos armazenistas 
que a não tiverem completado. 


Os «Escaladores da noite» 
a contas com a Polícia 


Alarme injustificado 


Ontem à tarde nas imediações da 
sede da Companhia dos Diamantes, 
na Rua dos Fanqueiros, compareceu 
uma viatura da P. S, P, facto que 
atraiu a atenção de numerosos popu- 
lares que naquele momento passavam 


Numa «acção-relâmpago» empreen- 
dida por brigadas da Secção do Jus- 
tica da P. S, P, foram presos José de 
Almeida Coutinho, natural de Lisboa; 
Alfredo Barroso dos Santos, natural é 1 
de Vila Nova de Famalicão; Manuel | POr aquela artéria. Muitas dessas pe 
de Almeida Silva, de Arouca; e Mário | Mal, variadas suposições, não vo ex. 
Rodrigues dai Frito, de Lisboa. cluíndo a hipótese de se ter registado 

Confessaram que, em conjunto oU | mesmo já" garantias alguns um 
separadamente, tinham pssaltado, por FEV id 
meio de escalamento, vários estabele- EA 
simentos comerciais em Lisboa, fUF-) ym Verao fai ais se PASSOU do que 
tando conservas, artigos de mercearia, | jamente por uma mulher que proce. 
cigarreiras, isqueiros, perfumaria, UM | qig q trabalhos de limpeza numa das 
cofre, tabaco, canetas, aparelhos de) qeendências daquela” companhia. é 
rádio, máquinas de barbear, roupas) Quo nar deu penta Roca ur 
diversas, tudo avaliado em cerca de E pe pe 

Peneitaram ainda, pelo mesmo pro-| qe fes que estar dtndo à Polio, 
cesso, em diversos estabelecimentos 

terem comparecido alguns agentes 
na Damaia, furtando artigos no valor | que esclnrecenaro cane 
superlor a 1500500 e, em Queluz,| * » 
assaltaram duas alfatatarias, de onde i áti- 
levaram roupas « 600800 em dinheiro, | DOis jovens lisboetas víti 

Os agentes que actuaram na captts mas de acidente de viação, 
ra destes individuos, conhecidos pelos jo 
«Escaladores da noite», identificaram | Tando de Badajoz se diri 
ainda, como tendo tomado parte neste giam para Lisboa 
e noutros assaltos, Florival José Vlei- 
va Filipe e Olindo do Almeida Coutl- No súbado, de manhã, perto de 
nho, anteriormente detidos, assim | Badajoz, um automóvel, devido a der- 
como alguns menores, já entregues às| rapagem na areia chocou com um 
entidades respectivas. marco de sinalização da estrada, Do 

Os quatro arguidos agora captura- | acidente resultou terem ficado feridos 
dos foram remetidos à Polícia Judi-| os seus dois ocupantes, que vinham 
elária, com grande parte dos artigos | da Costa Brava com destino a Lisboa, 
apreendidos. Carlos Plérre Lopes, de 18 anos, na- 

tural desta cidade, artista de cinema, 

Foi encontrada outra vítima Tesidente dm Londres, e Maria Quet 
do desastre ocorrido no | Conceição Marquês Fernandes, de 

anos, também natural de Lisboa, re- 

Tejo sidente na Calçada de Palma de Bai- 

xo, 11, Os dols feridos foram levados 

Fol ontem encontrado o corpo da | ao Hospital de Badajs, ndo o Carlos 
infortunada Cândida Leal Lameira, | Piárre Lopes, que conduzia o auto- 
de 6 anos, uma das vítimas da tragé-| móvel, ficou internado em estado gra- 
dia ocorrida no Rio Tejo, próximo da | ve, A Maria Odete, que sofreu con- 
quela vila e que era filha do pescador | tusões e fractura de uma clavicula, 
Virgílio Botas e de sua mulher Delfl-) recebeu ali os primeiros tratamentos 
ma que pereceu no mesmo acidente. | e veio ontem, de manhã para Lisboa, 

o paaR al (Ro am He dinda recolhido ao Hospital de Santa 
Azambuja, no sitio do Ramalhete, As | Maria. 
autoridades entretanto, prosseguem o 
inquérito para apuramento das cir- Acidente no trabalho 
cunstancias em que se deu o dramá- 
tico acidente, ra egcolheu ao Ro io Medicina 

e gal, por tér che; o morto ao 
Cadáver identificado Hospital de E. José o slestricleta da 
Câmara Municipal de Lisboa, Jos 

No Instituto de Medicina Legal fot | Azevedo Martins, que aparenta cerca 
identificada a pessoa que ontem de| de 35 anos e residia na Rua do Guar- 
madrugada, foi morta por um com-| da-Mor, o qual quando trabalhava na 
boio na Estação de Cascais. Avenida da India foi vítima de electro- 

Trata-se do sr. Manuel Augusto | Cussão, ao tocar num flo condutor de 
Serrano Esteves, de 53 anos, gerente | alta tensão. 
bancário, morador no Largo das Ola- Chscom a ins tascior conta 
rias oc otore: 

Horas antes, 0 sr, Serrano Esteves aminh: 
ficara muito Dervoso por ter com o mis eia"oficou ferido 
seu automóvel, colhido um ciclista que) Contuso na cabeça, recolheu ao 
nd [O O SPital de Cascais, | rrospital de 8, José, Reinaldo da Silva 

nde fol tratado. Martins, de 43 anos, fiscal de obras, 
morador no Largo do Rato, 18, que 
o PERES) parouiaa eo er fol vitima do choque eittro a" moboreia 
lutor foi ospitalizado que conduzia, e uma camioneta, pró- 
P ximo de Sobral de Monte Agraço. 
Recolheu ao Hospital de S. José, se 
ap ando rn Abreu Carreira, de 

anos, engenheiro, morador na Rua Il i 
dos Combatentes, 55, no Barreiro, fe- Interesses regionais 
rido na cabeça e nos braços, devido : 

a ter-se voltado, próximo de Alcácer O subsecretário de Estado das 

do Sal, o automóvel que conduzia. E! rr a o E pre 

sidente da Câmara Municipa or- 

Criança vítima de queda |res Vedras, que foi tratar de assun- 

tos de interesso para So fe conóelho, 

Muito contuso, ido de | entre os quais o arranjo das estradas 

uma árvore, recolheu ao Hosolto]. 4º | municipais de Campelos e nº 655, e 

S. José, o menor José Filipe Rodri-| ampliação do actual edifício onde 
gues Quintela, de 14 anos, residente na | funciona a Escola Técnica. 

Rua 29, de Feijó (Cova da Piedade). -— e 


Esfacelou um dos braços | Ainda 0 caso das conservas 
ao salfar para o comboio de peixe 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
o maritimo José João Mendonça, de Efectuou-se, ontem, na sede do 
43 anos, residente em Rosário, Moita, | Instituto Português de Conservas de 
que, ontem de madrugada, ao preten-| Peixe, uma reunião plenária de todos 
der apanhar um comboio, em anda-| os Grémios de Conservas de Peixe do 
mento, na estação daquela vila, caíu| País, em que participaram, entre 
e foi colhido pelo rodado da composi-| outros, os presidentes dos Grémios do 
são, que lhe esfacelou um dos braços. | Norte, do Centro, e de Setúbal, res- 


provas orais começam na próxima quinta- 
-feira, efectuando-se, no sábado, pelas 17 
horas, a sessão de encerramento do Curso 


UM MORTO E UM FERIDO NO EM: 
BATE DE UM AUTOMOVEL COM UMA 
MOTORIZADA 


Na estrada de Lisboa, próximo de 
Cernache, deu-se, esta madrugada, um 
violento embate entre o automóvel 
GD-80-42, conduzido por José do Patro- 
cínio Campos, de 41 anos, casado, cobrador 
residente em Queluz, Sintra, e uma bici- 
cleta a motor, tripulada por Waldemiro 
Pato Bicaco, de 29 anos, casado, funcioná- 
rio dos Serviços Municipalizados de Coim- 
bra e na qual seguia, também, um colega 
deste, Manuel Bento Lucas, de 41 anos, 
casado, residente em Cernache, Os dois 
funcionários, que ficaram gravemente fe- 
ridos, foram prontamente transportados 
para o hospital desta cidade, onde o pri- 
meiro chegou já morto e, o segundo, ficou 
internado, com fractura de uma perna. 
A P.V.T,, de Coimbra, tomou conta da 
ocorrência, 


MORREU O MARIDO E A ESPOSA 
FICOU GRAVEMENTE FERIDA 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Deram entrada no hospital, desta ci- 
dade, gravemente feridos, o carpinteiro 
Carlos Lopes da Graça, de 27 anos, natu- 
ral do Casal da Sobreira, Freixienda e 
sua esposa D. Lídia de Jesus Leal, de 26 
anos, natural de Porto Velho, Formiga 

residentes em França, que, ao seguirem 
na estrada entre Formigais e Agroal, no 
concelho de Vila Nova de Ourém, numa 
motocicleta, chocaram com um automóvel, 
conduzido pelo sr, Manuel Lopes Rodri- 
gues, natural da Ramalheira, Freixienda, 
residente na Rua da Beneficência, 102-2., 
em Lisboa, e que levava como passageiros 
o sr. Abilio Rodrigues Pereira e as sr. 
D. Maria de Lourdes Rodrigues, D. Rosária 
Rosa e D. Ana Rosa, o primeiro residente 
em Casal Pinheiro e os restantes na Rama- 
lheira. O automóvel, após o embate, vol- 
tou-se de rodas para o ar, porém os seus 
ocupantes não sofreram ferimentos de 
gravidade. O carpinteiro Lopes da Graça, 
não resistiu aos ferimentos, falecendo 
poucas horas depois de ter dado entrada 
no hospital desta cidade, sendo o seu 
corpo removido para a Casa Mortuária, 
AP. V. T. tomou conta da ocorrência. 


QUEDA 


MORTAL 


Deu entrada, no Necrotério do Inst. 
tuto de Medicina Legal, o cadáver do agri- 
cultor José do Rosário, de 72 anos, naturat 
de S. Frutuoso, Ceira, que faleceu no 
hospital, onde se encontrava internado por 
ter sido vítima de uma queda desastrosa, 
no passado dia 2, conforme, então, noti- 
ciámos, 
-——— 
=oÕÃooo 
pectivamente, srs. José Marques, Fl- 
lipe Fernandes, e Salgado, além do 
delegado do Governo, dr. Pedro Gui- 
marães, 

O objectivo da reunião foi estudar 
a resposta a dar, por aqueles organis- 
mos ao comunicado da firma Soares 
Irmãos, Ld.*, do Porto, recentemente 
publicado na Imprensa. Esta firma— 
dizem —foi superiormente responsá-. 
vel pelas geerrânciaa Fogistadad nas 
conservas de peixe devido ao azeite | 
padniterado + Paio Ano era 
+ À reunião, que começou cerca das 
15 horas e sô terminou depois das 20 
horas, teve carácter privado e não fol 
fornecido nenhum comunicado dos 
assuntos ali tratados, 


—-— 0 
Dois escoltadores norte- 
-americanos 


entram, hoje, no porto 
do Funchal 


Escalam hoje o porto de Ponta 
Delgada, em visita de rotina, os es- 
coltadores norte-americanos «Cony» é 
«Stribling>, que navegam sob o co- 
mando dos capitães-de-fragata Bren- 
mer e Jocobs, respectivamente. As 
guarnições dos dois navios são de 30 
oficiais e 495 sargentos e praças, 


-— e e 
O ministro de Estado foi 
vítima de queda 


mas o seu estado é satis- 
fatório 


Quando, no sábado passado, pra- 
ticava equitação, sofreu um acidente, 
de que resultou a fractura de uma 
perna, o ministro de Estado, dr. 
Correia de Oliveira, que teve de reco- 
lher a um hospital de Lisboa, 

O seu estado é bastante satisfa- 
tório e já ontem pôde despachar 
assuntos correntes do seu departa- 
mento, com o chefe do seu gabinete. 


e 
Um feixe de notícias 


O dr, Octávio de Carvalho Cruz, 
presidente da Junta do Comércio Ex- 
terno de Angola, foi requisitado para 
prestar serviço no Secretariado Técni- 
co da Presidência do Conselho, 

— Foram aprovados os estatutos 
da Liga dos Amigos da Guiné Portu- 
guesa, com sede em Lisboa, 

— Pelo Ministério das Obras Públi. 
cas foi concedida ao Municipio de Sin. 
tra uma comparticipação de 20.000 
contos pára erranjos e conservação 
das estradas e caminhos, num total 
de 210 quilómetros, Esta verba corres- 
ponde a duas fases sendo cada uma 
de 10.000 contos a atribuir por qua- 
driénios, 

Para o cargo de vogal do Conselho 
Superior do Fomento Ultramarino, fo 
nomeado o sr, eng. Alfredo Augusto 
Macedo dos Santos, director-geral dos 
Serviços de Urbanização, 

Na Junta das Construções para 
o Ensino Técnico e Secundário reali- 
zou-se um concurso, com uma base de 
licitação de 691953880, para os traba- 
lhos de instalação eléctrica do Liceu 
de Portimão. 

Foram admitidas três propostas, a 
mais baixa de 469.460$00 e a mais alta 
de 577.140500, 

—Foram adjudicadas as empreita- 
das de construção de dois edifícios 
escolares com o total de duas salas de 
aula e reparação de um edifício esco- 
lar com quatro salas, nos concelhos de 
Proença-a-Nova e Sertã distrito de 
Castelo Branco por 383,000800; e cons-. 
trução de um edificio escolar de uma 
sala, tipo rural no nucleo de Marco, 
concelho de Tavira, por 75.020800. 

— A Direcção-Geral dos Edifícios e 
(Monumentos Nacionais adjudicou os 
trabalhos de conclusão das paredes e 
cobertura da torre da igreja de Fer- 
Felrim, em Lamego, por TBAGOSOO; 
consolidação das muralhas da ça 
de Elvas, por 197.700$00; instalações 
frigoríficas (fases 1.º e 2.) — unidade 
satélite do Sanatório D. Manuel II, 
por 248.520$000; reparação geral da 
cobertura (1.º fase) do Recolhimento 


da Encarnaçaão, por 98.600500; urba-| 1 


nização envolvente das novas habita. 
ções e garagem do Hospltal-Colónia 
Rovisco Pais, por 171.88 € insta- 
lações de aquecimento águas, gás é 
vapor no edifício da lota do porto de 
pesca, em Pedrouços, por 188.520870. 

— Foram adjudicadas, por $15.500$ 
as obras de bastecimento de água à 


vila da Ponte, no concelho de Sernan-| d, 


celho. 


— AVISO 


funcionário do Museu do Caramulo, per- 
correu, hoje, as ruas desta csiade, desper- 
tando a curiosidade geral, pelo seu tama- 
nho e linhas próprias da sua época. 

O referido veículo foi propriedade do 
sr. eng. Carlos Machado Riteiro Ferreira 
e pertence, presentemente, ao Museu do 
Caramulo, seguindo para Lisboa, para 
participar no Raly do Estoril, bem como 
autros quatro carros do reserido Museu, 
que forum transportados em caminhetas. 


———— — 1 


Festas e Romarias 


As do concelho de Ponte da Barca 


PONTE DA BARCA, 19 — Prometem 
revestir-se do muior brilhantismo as tra- 
dicionais Festas do Concuho do Ponto 
da Barca (antigas de S. Bustolomeu) que 
so efectuarão nos próximos dius 25, 24 
e 25 do corrente, 

O escolhido e variado programa cons- 
ta do seguint 

DIA 23, ao romper da aurora uma 
salva de morteiros e um numeroso grupo 
do <Zés-P'reiras» com à tradicional gaita 
galega, gigantones e calmudos, darão 
início 'hs grandes fostas. Pilus 16 horas 
darão entrada nesta vila as Bandas do 
Música de Vila Verde e Culidas das Tui- 
vas, Durante a tarde, nas Ruas Diteita 
s Condes da Folgosa, terá lugar a Foira 
do Linho e Cortiça com prémios para o 
melhor linho <Mouriscos e «Galegos; às 

+ nO recinto dos Pugos do Conce- 
grandioso baile, abrihantado por 
conjunto de Viana do Castolo, Na 

da Repúblio ! orna- 
“o es 
em por várias artórias da vila, €; 
certo pelas referidas bandas de músi 
terminando o arraial com duas sessões 
de too do ar, fornecido por dois afama- 
dos pirotécnicos do Oleiros, Ponto da 
Burca, 

DIA 24, o melhor dia dus fostas; às 
9 horas da manhã, dará entrada, na Pra- 
sa da República à Banda de Música do 
5. Martinho da Gândara, Duranto o dia 
grande feira anual, do coruis, gado bo- 
vino e cavalar. uma dus maiores do 
Norte do País. Pelas 10 homs, no Largo 

curso Po- 
zado pelo Grémio da La 
À e subsidiado por vúrina e 
ais e particulares. Duran 
o pela referi 

21 horas, con 
Folelóricos, junto à Escola da vila, P 
21,30 horas, no jardim dos Postas VITT 
Festival Folelórico, com q participação 
dos seguintes Ranchos : Peielórico do E, 

ara; Bravios, Ponto da 
3 Ronda Típica da Mentela; Lavra 
deiras' de Oleiros, Ponte da Barca; Cu 
ponés do Bico, Paredes de Coura; V) 
Nova de Muia o Folclórico do Ponto 
Barca. No rio Lima, sorenui com fu 
v. guitarradas do Coimbra, So final, ses- 
são do fogo aquático o do ar fornecido 
por pirotécnicos desta, reg 

Programa, religioso : 

DIA 24, às 10,50 horas, na capela do 
8. Bartolomeu, tada, aeompa 

i pela banda, 
) seguindo-se 
sermão em honra do Santo por um dia 
tinto orador sucro; às 17 horas, impo- 
nente procissão, a qual gurcorrorá as 
principais artérias da vila, recolhendo à 
igreja matriz, Nela tomarie parto além 
do figuras alegóricas, anjinhos o ando 
ros, as autoridades civis e militares, 

DIA 25, às 15 horas, my Parque do 
Oórro, Gincana do Biciolus Motoriza- 
das, com valiosos prémios. Esta, gincana 
é patrocinada pelo Stand Cyhelo, Ponte 
da Barca, Pelas 21 horas, Tuile Popular, 

ori 


era vistosa 
artifício, ima ia ne as Fosl a” És 
Concelho de 1963, — O. 


Em honra de Santa Eutémia, em 
S, Mamede de Ribs Tua 


S. MAMEDE DE RIBA TUA, 19 — Vão 
realizar-se, nos dias 81 do corrente o 1 
e 2 de Setembro próximo, as tradicionais 
festas em honma do Sanis Bufémia e 
Nossa Senhora das Graças nesta vila, 
com o seguinte programa: 

No din 23 do Agosto, alvorada, ao 
romper da aurora, e repique festivo 
da sinos, uma salva de fozo e música, 
amunciarão a abertura dos festej 
às 10 horas, missa, na capela de Sun- 
ta Eufúmia no ermo do Calvário; às 
16 horas, inauguração do movo pronto 
socorro dos Bombeiros Voluntários, corl- 
mónia abrilhantado, pela Banda dy M 
sica daquela comporação, eeguída de cor 
certo, na Praça Marquês de Pombnl; ds 
22 horas, no salão do festas dos Bombei- 
tos Voluntários, será levado à cena o 
drama «O Cativo do Fez, e a comédia 
«Um Namoro Engraçado», por um grupo 
de amadores desta localidnde. 

No dia 1, dia do Santa Bufémia, às 
11,30 horas, missa solene, acompanhada. 
a grando instrumental, pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários do S. Mamedo do 
Riba Tua, com um distinto orador sagra- 
do, que falará sobro a vida da Virgem 
e Mártir Santa Eufémia; às 14,00 horas, 
entrada da Banda de Música do Moreira 
da Maia, que percorrerá as principais 
artérias, em saudação nos seus hnbitan- 
tes e forasteiros; às 16 horas, Bszar, na 
Praça António Agrilos; às 18 horas, satrá, 
ga Jerea Matria imponente e mojortosa 

de Triunfo, onda es incorpora- 
Jão (ntmerosos , andores, frente, mimo 
lo figuras da Bíblia, as duas jas do 
Música, Bombeiros, ete.; às 20 horas, 
Procissão, com os andores de Santa Eu- 
fémia e Nossa Senhora das Graças, com 
destino à Capela do Ermo, omle floarão 
toda a moita para adoração dos fieis; ha 
23 horas, início do grandioso arrain), onda 
se farão ouvir as duas referidas Bandas 
do Música; despique de fogo de artifício, 
entro três'pirotéonicos de Pwajóia, Bri- 
tiando e S, Too da Fontoura. 
pita (de Nossa Senhora dus 
Graças, às 10 horas, imponente Procis- 
são, da Capela do Santa Eutémin nam 
a Txreja Matriz; bs 11,80 horas, Missa 
Solene, como no dia antvrior, seguida de 
Sermão, em que so discorrerá sobre Nossa 
Senhora das Graças; às 15 horas. ínicio 
do Bazar, na Praça Marquês de Pombal, 
e concerto pela Banda de Música dos 
Bombeiros Voluntários do Riba Tua: às 
18 horas, Procissão de Triunfo, como no 
dia anterior; e, às 22 horas o salão do 
festas dos Bombeiros Voluntários, repe- 
tição do drama «O Cativo de Fezs e da 
comédia «Um Namoro Engraçado. Ag ter- 
minar p espeotáculo subirá no ar numero- 
so fogo de artifício, qua dark por encer- 
muda as Festns do Ano da 196% — €, 


A Empresa de Transportes Courense, 
Lda.. com sede em Paredes do Coura, 
participa no Exmo Póblico que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sa carreira 
regulor de passageiros, entre Arcos de 
Valdevez-Formaria, sofrerá alteração no 
seu horário, conformo a seguir descri- 
minado * 

ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 

Arcos de Valdevez — Partida: 17.15 (n), 


| — Chegada: 18.608). 19.16(b). 
Foi 7,20 (ed. 
Arcos de Valdevez — Chegata: 8.56 (c). 
Observações — Efectuam-se : 
a) De 1 de Outubro a 81 des Março, às 
quartas-feiras. 
b) Do 1 de Abril a 80 de Setembro, às 
quartas-feiras, 
o) Todo o ano. hs quartamíeiras. 
NOTA — Não se efeotuam miagens nos 
das 1 do Janeiro 15 de Agost, 1 de No- 
vembro e 85 do Decembro, 
Paredes de Coura, 24 de Outubro 
de 1961 


A Gurência 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Carreira regular do passageiros entro 
AVEIRO (Rua Fernão do Olxeira, 4) 
o CARAMULO 
HORARIO 


Partidos 1 Aveiro, 9,45; Aveiro (Est), 9,485 
o, 10,04; Travosio, 16,19) Agudo, (Vito), 
10,5, Bolfior, 11,03; Castanheira do Vouga, 
NM; Avelol (cruzto), 11,12; S Jodo do 
11,48; Porenhos de Arca, 11,97 Cruz.to 
1208; Cruz, 

12,70. 

Vor- 
zielos, 15,58; Cruzto Vor- 
zieh je Árca, 1810; S. João 
do Monto, 16,16, Avelol (cruzto) 16,42) Cos 
tanheira do Vouga, 16,82; + 17,00; 
Aguada (Vila), 17,14 Trovassô, 17,28) Eixo, 
UA, daveiro: (sh), 17,5 Aveiro, chego 
a, 


Não co efectua aos domingos. 


via 


D Comércio do Fortó 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE AGOSTO DE 1963 


Cheque COMPRA | VENDA 
LISBOA 8/: fontes, (Vnaç) 
Londres mem mma emma IDT cem BOSIT  BOSES 
AMOSICIAÃO. eemsensemiencems mm 1898,6 88001 
E pra 85787 $57,85 
Co pAnhAE oe coreana ce eim ASISOG  ASI738 
EstocolmO. nar mmsemm enem emo 585161 5856,09 
Franctort (Eep, Fed. Alemã) 1818,67 152459 
Gensbrá” Ee no 056881 6968/19 
(Oblo (aramaico as004  4808,7 
PAES mens foraiai 558428 5880,05 
Viêná cscsastssees cisiscas 1810,99  1511,91 
Holinquia, o eesemamems emma MAFkKO mms SOS SONO 
Nova ÍOIQUO emumensencememms Dólar - P8S02 28586 
Cairo meme meme Libra egipeia- 
-Exp Acomt.. —s—  —s— 
oii esmero areearaneão PEIEA 1 sacro PE BOA RUDE 
CLEARINGS; + 
adia fa o pogeta tb ao go Wranes 
Berlim (Rep, Dem. Alemã) — Deut Mark () 128872 188008 
Bupudesto e mesm — FOFDt mm 2548566 254612 
Praga roma ensammsmsmsaas COF08 mms 35078  4SOLS 
VAFSÓVIA — cem caem emmemem Z10tY mumtemmm 51516 182285 


(º) Deutsche Mark do Deuteche Notenbank, 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telacráfica ou 
oustal) têm mm sumento de $05. 
Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA ta) 


Africa Rodésia «meme sms Libra cem 73500 75500 
Africa do Sn] caem: Rando um 88875 sus50 
Alemanha a casems emsemsem em msems  MAFCO com cueca as10 830 
Argentina mms PESO memso sis s22 
Austria e Kolim meme 1s10 1s15 
Bélgica Franco meme s56 ss8 
Brasil mm ememsenememememem Cruzeiro . sos $08,6 
Canadá Dólar meme 26816 20565 
Dinamarca ... cm om cms cms mesmo casam (OPOR cus cascas cms 4505 as2s 
E, O. América (Do 16 2)... Dólar memo 28830 28860 
E. U. América (De 5 a *000)u Dólar memso 28850 asso 
Espanha eme Poscto comemos 8475 sas 
França — em FIANCO macio 686 5$90 
Holanda mem FOFO mem 7585 2810 
Inglaterra Libra me 79850 81500 
Mtália ecemescemescesememsmes LiPO eccmesomsum 504,55 SU4,7 
Marrocos «cms mem persas Dirham mms 6515 5845 
Noruega css.sanos vom nem com conventos ÚOTOR enem mem ssvo 4sio 
República Federal do Congo... Franco «mem 506 809 
Suécia «e. css mms eus cas cms com ums cms cema COFOB esc memo 5840 5870 
Suiço mem metormems rasas mst FTANCO memso 6558 6s7s 
Diigiál “Ssecosscomnaea 1550 1580 
Venezuela mens emo eus eme ess rm mma vom 6500 0525 
Moedas de ouro 
Alemanha esc MAFCO mecmeemees 21500 24s00 
Bélgica ..stams cm ms eme commons FFANCO metem 11$00 12850 
Chile (Moedas do 100.mesmmo Peso) mm TONSUO  TOUSUO 
E. O. América (Moedas de 6) Dólar mms  B5S00 95800 
E. 0, América (Moedas de 10) Dólar mms 61500 66s00 
U. América (Moedas de %) Dólar meme 60800 64500 
Espanha me cms ms cos comcasemmescera PeSOtA casstmmsmms  148500 16300 
França gemeas FFANCO csremsremm 11500 12550 
Holanda meses FIO sem 255 27850 
Inglaterra memememememeseme Libra Isabel ... 278800 286500 
Inglaterra meme eme Libra Antiga... 282800 290500 
México (Moedas de 60 mem Pesos) esvemsem L4T0500 1520500 
Portugal meme comes ecos cmnmçems MI) REIS meme L2OSUO 180500 
Suiça — ms ceetommems cosomememems mm  FFANCO contre 12500 13550 
Metais 
Ouro Fino - Grama me 82550 83800 
Platina ... a caseno tum ema cm ums cms ema » e  T0$00 Bos0o 
Prata Fins me emecesem, >» e=me 1820 1824,6 
Prato do Le! esco mma um cum toa nem mes » me 1800 1505 


(a) (Todas as operações de venda são cativas do Imposto sobre 
transacções de 1,5º/em 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº* 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


- BM MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA 


Idem, fem, 1982.  — 10105 
Hid Eléctrica Alto 
Alentejo, 5% — 065 
Higro Eléctrica do 
Câvado, 6 Mo — 965 
Hidro Eléctrica do 
Douro 6 % ms — 
Hid. Eléct. “Norio 
% — 1.008 
Hidro Eléctrica 
Zóero, 4 % 9608 9655 
Idem, 5 = o 
Idem, idem, 1957 — 1.005 
Termoeleot. Portu- 
965$ 9605 
“os — 
DIVERSAS: 
Amon. Português 
ASgo Bormgumo 
glo Port 
Telephone, 5 % — 1.008 
Idem, idem, 1968... — 1.098 
Cotera, Ferro Na- 
— 9505 
=º 0 
- asas 
. 5% — go 
ngm demo 166] DT 0608 
Petroquímica (Soc. 
Portuguesa) 5% = = 
Idem. 240 34 em 995 9%5 
Predinis 5 % CA na 


Sacor Soc. A.CR.P, e 

Portug. 6 % 1954 1.095 1.005$ 
Idem, idem, 1900 =" 0— 
std Nacional 5 


100.000 a 200.000 E 
200.0 a 850000 — sp 
350.001 a 500.000 s80s  — 
ULTRAMARINAS: 
Eidr. B. do Revuó 
5 5%, 1054/55 em 5005 
Idem, fdem, 1957 5005 
Tdem, idem, 1959 5005 
Sonete, 6 % sos 5005 
ACÇÕES 


FIAÇÃO E LANIFICIOS: 


Fiação o Tecidos 
de Torres Novas 


8168 


as 
ss 


lor à 
Nac. Ultramarino, 
mominativas 
Idem, cupão 
Totial, mom, 
tem, port. . 
Port. do Atlântico, 
portador 


4808 
s00s 

908 
5205 


8305 
sos 


DIVERSAS: 


far” posts P Sor 


AGUA, ELECTRIOIDADE E GAS: 


- ss 
— 14708 
cup SS SS 
BOLSA DE LISBOA |: 
entejo, cup. SIS 15 
Menteio, cup. 1, 1518 vs 
IOTAÇÕES EM 19 DE AGOSTO | Externo 3 % 2.º sér, RS 
1 — amos — — 2 
OBRIGAÇÕES ] = Hé — 1.205. 1.208 
P. ESTADO Efoot, comp. venda | Externo, 8 % 8 sér o os aos os 
Consolidado 2 %4 Idém, t, de 1 car. — a — ms 1485 
1918, t. do 1 64085 6405 64IS | Idem, idem, t do 5 — o 
Idem, tdo 10 = 6456 6405 645 | Cautcias sem juros 
Consólidado, 3 5, 3º sério 
1943, t do 1 675 675 67% | Idem, idem, cur 
Concenndado 8 Ya A &, POBLICUS NACIONAIS. 
Consúlidado . ) ; 
quod (ão = 85 — |Ag do Lisboa 6% 505 4MS 508 EM 19 DE AGOSTO 
Fer io A O 10028 1.0045 EVEOTUADOS 
patos Eeaoin de LHES LEME ER | qui qn 
em t do E ; ; à : % ; 
E o nt Sa RN 9805 9868 | Consolidado 2 % % 1943 t. 10 esog5o 
Tao. ide, (946 ci =” -SGIBB 0008 | RE DAR 61 ms aê ip aoçÕES 
po io = Wa = As UE AR: Hidro-Eléctrica do Cávado 1.075800 
Idem, idem. 16 — LOU 10195 | Estoril 4 %4 o = AMB dbis 
idem, 3 % 1984 ua — 1004 Idem, 5 % GR Di Ri] OFERTAS 
ra Pag! 1 ei AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: Compra Vende 
Idem, = Aguas de Lisboa, a Es 
Idem = DA Molho —  u5 — [Cu 24HDELIO  — as 
Tem, — Lola 10155 | Gás Eleetr. 3 % o Bates 
E = Es = 98 — Icons cent 4 % 1940 1810800 1812500 
Idem, — — 9554 — 
Era Pa Pi s jbrig. do Tes. 2 4 % 
Idem, idem t ID IL — — sos — 1942 t. 10 rogo — — 
Idem, 1962 1º em. dd 1943 E 10 xorg — — 
t do d seo Adi Ee Ms Ms — 1944 +. 10 1013500 - 
Idem, Mem, tj) — 1005 — | am Biot d Gg 10945 t 10 rogo = 
Industria do Bsca E oaiá ABAS msmo SOB 1008 | 946 É TO ni ss 
LSper - 2 - idem, 1987... — — E 
Externo 8% é ade. pe Gas led 6 E cê demsta ao, atoaao 
à à 1952/77 K Ss 
Idem. t de 11905  — | Idem, idem, 1968 e 10105 10178 | Obrig: do Tes. 3 % % 
Idem, t. da 1 Gar 11905 1.2058 | Idem; idem; 1959 «e 10105 LONg | 2º st 10 10130 — 


ERES E e 


2ºs. +10 1013800 — 
4º Ss. t 10 1013500 — 
5º S. t 10 1.013500 — 
1950 14 St 10 1,0135800 -— 
1951 t. 10 1.006500 — 
1952 t 10 1006500 — 
1959 t. 10. E 

1960 t 10 Infante ... 1.025800 


1962 e. 10 1.020500 
Externo 3 % 

Série .. j 
Sério Carimbada 
BÁRIO crcanciasseeioi 
Série “carimbada 


1.190800 
1190800 


1.335800 


ACÇÕES 
Bancos + 
Alentejo .. 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 


1.960800 
1.550800 


Companhias divorsas 1 
Eléctrica das Beiras . 
Gás e Electricidade .. 
Hidro-Eléct. do Cávado 
Hidro Eléct. do Douro 
Portugal e Colónias . 
Portuguesa de Tabacos 
U. Eléct, Portuguesa ... 
E. Eléct N. Portugal 


1.080500 
1.055800 
800800 
2392800 
1áas00 


"omps. Ultramarinas + 
Colonial do Buzi 4 
Tha do Principe ........ 


INFORMAÇÕES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


A semana na Bolsa de Londres 


A Bolsa de Londres manteve no en- 
cerramento da semana os ligeiros ganhos 
da anterior, fechando no mesmo tom de 
firmeza, ainda que o desapontamento 
suscitado pela pequena margem conse: 
guida pelo candidato conservador na elei- 
cão parcial de Stratford-on-Avon haja 
limitado a actividade da Bolsa é impri- 
mido, em certa altura, uma irregulanida- 
de límituda, 

O índice do «Financial Times» voltou a 
descer, desta vez dv 322.3 da semana an- 
terior “para 320.8, 

Os títulos do Estado voltaram a ter 
boa procura, subindo 5 a 6 décimas, 
com o Empréstimo de Guerra 3,6 % a 
encerrar a £ 64-7/16 enquanto que nos 
outros sectores a irregulavidado foi a 
nota predominanto (emissões do dólar), 
a finnera (oiro-minas), e inactividado 
(aços, bancos, borrachas) » os chás fa- 
citaram para o fim da semana. 

Os títulos portugueses tiveram uma 
semana inactiva, sendo os únicos movi- 
mentos assinalados e aliás infimos os 
sofridos mélos Eléctricos de Lisboa o 
Sena Sugar, que baixaram, fraccional- 
mente. 


500 mil seringueiras no Estado 
de S, Paulo 


Há no Estado de 8. Paulo 500 mil so 
ringuoiras, segundo Informa a Confede- 
ração Rural Brasileira, sendo que as 
maiores plantações se situam em Bldora- 
do Paulista, Jacupiranga, Registro é 
Sete Barras. Para o corrente ano, a Com 
panhia Agrícola Industrial de Borracha 
Natural programou a plantação de mais 
de 82 mil seringueiras, em Pariquera- 
-Águ, no Htoral. Análises efectuadas em 
amostras obtidas em campos experimen- 
tais da Secretaria de Agricultura de S, 
Paulo, mostram que o latex produzido no 
Estado é da melhor qualidade, do tipo 
«Acre-Finos, Calculam os técnicos que, 
dentro de alguns anos, a indústria pau- 
lista estará suprida, em sua quase total 
due com borracha da eua própria pro- 
jução. 


Os transportes internos 
nos Estados Unidos 


Os Estados Unidos gastaram 48 biliões 
de dólares nos transportes interiores, em 
1962, seja 9 % da receita nacional, revi 
loram as estatísticas anuais publicadas, 
recentemente, pela Associação dos Trans- 


Desses 48 biliões, Bê, focam pare os 
pas o ve 
oendo o resto disperso por outros gecto- 


res, tal como q aéreo, com 483 milhões 
de dólares, 


Vai construir-se no Canadá a maior 
central nuclear do Mundo 


A província canadiana de Ontário vai 
construir a maior central nuclear do 
Mundo, para a produção de enemeia elé 
trica, anunciou o ministro M. R. Ma- 
caulay. 

A central importará em 500 milhões 
dp dólares e deverá estar concluída em 
1870. podendo proditzir 1.800.000 auilová- 
tos, 


Falta de mão de obra na Alemanha 
Ocidental 


Segundo anunciou o chefe da Secreta. 
ria do Trabalho da Alemanha Federal, 
agrava-se à falta de mão de obra neste 
país, havendo, em Julho último, 106.111 
desempregados para 616.900 lugares va- 
gos, não obstante trabalharem all 830.000 
estrangeiros, O mesmo Informador, Anton 
Sabel, esclareceu que há ainda empregos 
para mais 46.500 estrangeiros. 


NAVEGAÇÃO 


O movimento no porto de Lourenço 
Marques 


LOURENÇO MARQUES, 19 — Nos 
primeiros quatro meses de 193, o port 
de Lourenço Marques movimentou mais 
de quatro milhões de toneladas de car- 
Ea, 566 navios, 31,169 passageiros e cinco 
mil toneladas de fruta. — ANJ, 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 19 DE AGOSTO 


Henry de 1.516 ton. com carga diversa a 
Wall & C.*, Lda. 

De Sevilha vapor alemão «Pylades» cap. 
Gruter de 1.149 ton. 3 dias de viagem com 
carga diversa a W. Stuve & C.t. 

De Leixões vapor inglés «Mercian» cap. 
Patter de 1.516 ton. com carga diversa a 
Wall & C.*, Lda. 


SAÍDAS 1 


Para Cádis vapor inglês «Seamew» cap. 
Johaston com carga diversa. 

Para Leixões vapor alemão «Proteus 

Para Setúbal vapor português «Secil 
Grande» cap. Cachim Júnior vazio. 

Para Leixões vapor alemão «Proteus». 

Para Setúbal lanchão motor português 
«Praia da Saúde» cap. Sena com carvão. 

Para Aberdeen vapor inglês «Lanrick» 
cap. Cruickshank com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


sboa vapor holandês 
cap. Leiseboer de 339 ton. 1 dia 
com carga diversa a Garland, 
C., Lda. 

De Sevilha vapor israelita «Netanyar 
cap. Amnon de 2,723 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa a Renato Custa. 

De Corcubion vapor holandês «Jong- 
kind» cap. Meet de 498 ton. 2 dias de 
viagem com carga diversa a Renato Costa. 

De Lisboa vapor norueguês «Lago Vi- 
king» cap. Nilsen de 3.849 ton. 1 dia de 
viagem com carga diversa a Garland, 
Laidley & Ce, Lda. 

De Rotterdam vapor português «Ponta 
Garça» cap. Ramalho de 1.809 ton. 3 dias 
de viagem com carga diversa a David 
José de Pinho, Filhos. 

De Bilbau vapor espanhol «Lago Comor 
cap. Marin de 999 ton. 2 dias de viagem 
em lastro a Azevedo & Lima, Lda. 

Do Porto vapor alemão «Proteus» cap. 
Fick de 992 ton. com carga diversa a W. 
Stuve & C: 

De Lisboa vapor marroquino «Tama- 
risy, 1 dia de viagem com crrga divers: 
a Pornave, Agência P. de Navegação, L. 


«Pegasus» 
de viagem 
Laidley & 


IDAS: 
ALR 5 Porto vapor inglês «Merciam, 


Para Lisboa vapor português «Sofal 
cap. Soares com carga diversa. 

Para Lisboa vapor espanhol «Miguel 
Fleta» cap. Gutierrez com carga diversa. 

Para Nantes vapor alemão «Jugum 
cap. Schulz com aguarrás. 

Para Bordeus vapor holandês «Pegasus» 
cap, Leiseboer com carga diversa. 

Para Las Palmas vapor espanhol «Lago 
Como» cap, Marin com carga diversa. 

Para Lisboa vapor holandês «Jongkindo 
cap. Meet com carga diversa: 

Para Montreal vapor israelita «Nata- 
nyao cap, Amnon com carga diversa. 


As 20,30. Fora da barra nada se avista, 
vento, N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: Portugue- 
ses «Mello», de Antuérpia e Bremen, 
com carvão; «Açores», de Nova Torque, 
Filadélfia, Baltimore, Norfolk, Newport 
News, Nova Iorque e Praia da Vitória, 
com 12 passageiros para Lisboa, «Mades- 
rensem, do Funchal e Porto Santo, com 
11 passageiros para Lisboa; aDondo», do 
Golto Pérsico, com combustiveis lui 
dos; «Funchal», de Tenerife e Funcnal, 
com 382 passageiros para Lisboa; ale- 
mães «Mandany, de Liverpool, Leixoe 
e Aveiro; «Nereus» de Hamburgo, An: 
tuérpia, Dunquerque e Rouen; franceses 
«Chanteloup», de Bordéus e” Bayonne; 
«Aragos, do Havre; «Port Etenne», de 
Havre, com gases liquidos; norueguês 
«Tungos», de Oslo, Gotemburgo, Bremen, 
Hamburgo, Antuérpia e Roterdão, com 
9 passageiros em trânsito; inglês «Poza- 
ricas, de Londres. 

SÁIRAM OS NÁVIOS: Alemães eMan- 
dans, para Roterdão; «Oldenburg», para 
Gibraltar, Alger, Oran e Nemours; «Nº- 
reus», para Las Palmas, Konaary, Leme, 
Lages, Port Arcourt, Librevile e Port 
Genttill; sueco «Gandia», para Kenitraw; 
espanhol «Tércio San Miguel», para Ha: 

dinamarquês «Mayumbes, para Las 

. Ponta Negra, Boma e Matadi 
norueguês «Tungus», para Málaga, Fre 
mantle, Adelaide, Melburne, Sidney, 
Newcastle e Brisbane; liberiano «Gala: 
tia, para St. Johns e New Founds Land 
portugueses «Lagoa», para Leixões, An= 
tuérpia, Hamburgo e Roterdão; «Ribeira 
Grande», para Funchal, Ponta Delgada, 
Nova Iorque e Filadéltia; italiano «Ca- 
gliario, para Londres, Hamburgo, Bre- 
men, Roterdão e Antuérpia, todos com 
carga diversa, 


e Revolucionária suspensão “Hidro-elástica” 

* Bloco-motor transversal 

* Transmissão dianteira 

* Extraordinária estabilidade e grande aderência) 


GARANTIA * Maravilhosamente espaçoso 


Q 


1 ANO OU 20.000 KM. 


Em oxposição nos stands de A. M. ALMEIDA, LDA, 
Lisboa — Avenida da Liberdade, 11, 11-A 
Porto—Rua de Sá da Bandeira, 501/ 


Noticiário — Revista da Imprensa; as 
1320: Separador; às 1330: Repetição da 
2.º parte de um concerto pela Orquestra 
Sinfónica da Emissora Nacional, dirigida 
pelo maestro Joly Braga Santos: às 
1.25: Música de tecla, pelo pianista 
Sviatoslav Richter; às 14,45: Música de 
camara; às 15: Interrupção; às 18; Kea- 
bertura — Ciclo de música corai relt- 
giosa; às 18,50: Noticiário regional; às 
19: Que quer ouvir?; às 20: Noticibrio; 
às 20,15: Música de tecla, pelo pianista 
Artur Rubinstein: às 20,30: A ópera no 
século XX; às 23: O programa interna- 
cional «A Voz do Ocldentes; à 1: Encer- 
ramento, 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


As 23: Intercâmbio, concerto pela Or- 
questra Nacional Belga, dirigida por Rene 


21,60: Boletim meteorológico; As 21,56: 
7.4 Arto — «Madamo Curie» — Com Green 
Garson e Paul Henried, Apresentação de 
Fernando Garcia; às 24: Telejornal — 
Dltimas notícias, 


FARMÁCIAS 


on ooo 


O TEMPO 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


2.º TURNO 


Detossez; às 29,15: Scherzo, em mi bem) FARMACIA SARABANDO, Largo 
menor, op, 4, de Brahms; às 23,45; Notu- à 
T, Ss. E. clário; às 24; Encerramento. Aos Utopia Máxima, 28% 1,280 
Alberto Ferreira, ua da Estação, WU] Minima 15,1 10,6 


— Antunes, Rus do Bonjardim, dgo — 
Campo Alegre (do), Kus do Campo Ale 
gre, 728 — Castro Henriques, Ru do 
Amil 248 — Werretra do Silva, Run MAr- 
tireg da Liberdade, 150 — Pereiró (de), 
Rua da Preciosa, 9 — Saúde, Avenid 
Combutentes da Grande Guerra, 654 — 
S, Lázaro, Av, Rodrigues de Eróltas, uy 
— Sarabando, Largo dos Lólos, 35-—Sousa 
Soares Ld., Rua Santo Catarina, 14] — 
Vitória, Rus 8. Roque da Lameira, (bt 
— B, Jerônimo Rua de Santos Pousada. 
za — Farmácia Fátima, Rus Oliveiro 
Montetro, 476. 

Em Gata — Parmbcia Portel 
Marquês Só da Bandeira — Farmáci 
cedo, Rua Cândido dos Reis. 


Na 4reosa — Farmácia das Oliveiras, 
Rua D. Afonso Henriques, 646, 


Na Fos — Oampos — Rua Padre Luis 
Cabral, 943, 


Em Matosinhos — Parque, Av, D. Aton. 
so Henriques. 598. 

Em Leça da Halmeira — Saúde Rus 
Hintre Ribeiro 812 


DESAPARECIDOS 


De casa de seus pais, José Go- 
mes de Bastos e António Pinto 
Coelho, desapareceram ontem à 
tarde, José Luís da Silva, de 18 
anos e António Ventura Coelho, de 
17 anos, ambos cortadores, 
O primeiro veste fato escuro, 
camisola amarela, camisa azul e usa 
sapatos pretos. 
O segundo, veste também fato 
escuro, camisola amarela e camisa 
beige, usando sapatos cinzentos, 
São de estatura alta, não usam 
chapéu e desapareceram juntos 
Roga-se a quem souber do seu 
paradeiro o favor de informar seus 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA <A» 


pelas: qAbEriura + Hino, Nacional — 
tesumo do — Programa dos 
Estúdios em Lisboa; às 11,10; Música no 
Trabalho; às 11,45: Conjuntos Vocais; às 

Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 13: Junção dos Emissores — Programa 
dos Estúdios em Lisboa — Revista da 
Imprensa; às 13,20: Desdobramento — 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
W: Diga o que prefere, programa ory 
nizado com os discos pedidos pelos ouvin- 
tes; à 17,30: a dos Betúdios em 
Lisboa; às 19,50: Noticiário Regional; às 
20: Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 24; Resumo do Programa — Hino Na- 
otonal — Wecho da Emissão. 


PROGRAMA «<B» 
As 13: Abertura — Programa dos Es- 


Emissores; H 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
16: Interrupção da Emissão; às 18: Rea- 
bertura — Programa dos Estúdios em 
Lisboa; às 18,60: Noticiário Regional; às 
19: Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 23: Emissor de Norte II: Programa 
internacional — <A Voz do Ooldentes — 
Emissor de M. F, — Programa do Emis: 
sor do M. F, de Lisboa. 


TELEVISÃO 


MISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


As 7: Abertura; às 7,15: Resumo do 
notícias — Informação de Rádio Rural! 
às 7,20; Música da manhã; às 8,15; Notl- 
ciário — O dia desportivo — Crônica 
de Angola; às 8,35: Música variada; às 

Encontro com à rua; às 9,15: Noticia- 

às 9,25: Múslac variada; às JU; E: 
pectáculo, magazine de teatro e cinema; 
às 10,30: Album musical; às 11: Noticia- 
Tio — Cartaz dos espectáulos; às 1110: 
Música no trabalho; às 14,45. Conjuntos 
vocais; às 12: 2º parte do úitimo Serão 
para Trabalhadores; às 12,45: Tempo de 
valsa; às 13: Noticiário — Revista da 
Imprensa; às 1320: O organista Buddy 
de Colle e conjunto; às 13,30: Orques- 
tras ligeiras; às 14: Critica literária, por 
Amândio César; às 14,10: Música ligeira 
espanhola; às 1425: O pianista Kurt 
Maler e conjunto: às 1440; O Orteão 
Escalabitano; às 15: Resumo de noticias 
— Informação da Bolsa, 1910: Novi- 
dades em discos; às 15,40; Grandes solis- 
tos; às 16; Tarde musical; às 17: Diga 
o que prefere; às 17,30: Musica ligeira 
sinfônica; às 18; Noticiário; as 1y,1U: 
Música de dança; às 18,45; A verdade 
é só uma (Rádio Moscovo não faia vei 
dade); às 9: Concerto pela Banda dé 
Música do Comando Geral da G. 
às 19,40: Canções de amor; 
trumentistas e orquestras; às 20,15: Jor- 
mal sonoro; às 20,35; Música portuguesa; 
às 21: Noticiário — Comentário — Crô: 
nica de Angola; às 21,40; Vinte minutos 
com Shegundo Galarza; às 22; 13º epi- 
sódio do folhetim «A deusa e a gazelam, 
de José de Alencar; às 22,13; Melodias 
pelo organista Ray Colgnoi 
Fados por João Ferreira Rosa; 

Jornal Sonoro (2.º emissão); 

verdade é só uma (Rádio Moscovo não 
fala verdade); às 23,10: Músicu de dan- 
ca; às 29,45; Noticiário; 2 
ramento, 


Marés | Preamar... 430 4044. 
em 20 | Baixamar,. 1004 22. 


Quarto crescente à mu 27 
Lua cheia a ... 3 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


A norte do sistema montanhoso 
Montejunto-Estrela : Céu pouco nu- 
blado, aumentando de nebulosidade 
durante a madrugada, vento mode- 
nado de noroeste, chuva durante a 
madrugada e manhã, e aguaceiros 
fracos dispersos durante a tarde. 
A sul do mesmo sistema, com excep- 
ção do Baixo Alentejo e Algarve : 
Continuação do bom tempo, céu pou- 
co nublado, ocasionalmente muito 
nublado durante a tarde. Possibili- 
dade de aguaceiros fracos dispersos. 


BOLETIN METEOROLÓGICO DO 
IGSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 


EM 19 DE AGOSTO 
Pressão atmosférica 
(Nível do Mar) 


Máxima . 


Ru 
Mo 


PROGRAMA PARA HOJE 


30: Abertura; às 19,82: Telejor- 
nal — Edição da tarde; às 19,45: «3 
Foira à Tarde» — Programa juvenil para 
as raparigas do Elisa Marques o Yvotto 
Centeno, Cenários de António Casimiro, 
Realização do Félix Ferreira: às 20,05: 
Episódio da sério «Os Flintstonces (de- 
sonhos animados); às 20,30; Angulo 


Valor às 1 E 
Temp. do ar às 18 
Temperatura máx 
Temperatura mínima 
Humidade mínima , 
Temp. mínima na rei 


Vento em km./hora 


PROGRAMA «By» Recto — 
vulgnção culturais; 

Ciência Começa» 

ção olentífica do dr. Ramiro da 


às 21,20; Telejornal — Edição da noite; 


pais, para a Rua Jaime Afreixo, ou 
telefone 23003, de S. João da Ma- 
deira, 


Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


As 12; Abertura — Ciclo Beethovei 
30: Trechos dos 3º e 4º actos 
Whertery, de Massonet; às 1 


DOURO 
ENTRADAS 1 


De Londres vapor inglês «Lucian» cap. 


às 


ópera da 


UMA VERDADEIRA REVOLUÇÃO NA INDÚSTRIA DO CALÇADO! 


NOVOS PRODUTOS PARA A CONFECÇÃO DE SANDÁLIAS 


j E OUTRAS APLICAÇÕES : 


b CORDA DE CISAL, REVESTIDA A PLÁSTICO e FITA 
DE ALGODÃO, REVESTIDA A PLÁSTICO. 


) 
Í Duração incomparável. Todas as vantagens do plástico, AGORA 


corda de cisal e da fita de algodão 


fabricadas por 


) aliadas à RESISTÊNCIA da 
À 


y 


4 


AZULEJOS DE QUALIDADE! 
FÁBRICA ALELUIA 


q AVEIRO 


MARTHA & CRUZ, L.DA — PORTO — Telefone, 40463 


Dm sr e e e e amd 


O Qi mr rar 


CAMISA 4-4 
DE TRICOT-NYLON 


Uma camisa de qualidade excepotona! 
corte impecável e acabamento 
primoroso | 


SUPERCURTE — EMPRESA 
DE CONFECÇÕES, LDA. 
8. MAETINHO DO CAMPO 


e ts ps 


Ci cer e ra a a a o 


0 mm ra a ra rr er ars 


Soma fatia do 


| (QUENO LIMIANO 
) 
| 


é, muitas vezes, motivo do briga. 


| Não admira : ele é tão bom 


ol 
) 


PESCA Com 


PINTA AMARELA. 
Fabricantes 1 


VALENÇA DO MINHO 


Cir ra rar a e 


| 
| 
| 
| 


QUEM PESCA DE PESCA. 


BOTAS DE BORRACHA 


JOSÉ G. GONZALEZ, SUCRA 


| 
| 


| 


Omi mamae am amam 


| 
| 
| 
| 
| 


Secção dirigida gor LUIS VOUGA Tolotono, 22118 


Cama Qua rcrrraramr 


FRISO PUBLICITÁRIO pas A a, 
|) - 


a rara sr am 


| ) 
A e R FURAR NÃO SE ESTAFE | 
estados | om pari 
! 
) 
) 


TODOS ELES 

' MAQUINA UM WURAR «Tato 
PaLiciasos um A etilato REVOR o RECOR 
significa QUALIDADE! 


OFICINAS METALÚRGICAS RECOR 


Arrifana—Valo do Vouga-Teley, 23155 
a 


ria rar rar rca 


GONÇALVINHOS 
SABE ACOMPANHAR O PEIXEI 
| E QUE BEM QuE ELE SABE... 

Gonçalves Monteiro & Filhos, L.da 
í VALADARES 


Om mim mera 


| 
! 
, 


TABOPAN —0 AGLOMERALU ui MADEIRA INIGUALÁVEL 
STANDS DE VENDAS 1 
Rua Fernandes Tomás, 897 — Telefone, 84577 porto 
Rua Entreparedes, 27 —— Telefone, 21457 — 


Dri rt e e e e e e e e e e rm 


| MODERNA E GRACIOSA MOBÍLIA EXEUUTADA DE 
JOAO DA MADEIKA — í 


OS MÓVEIS PINTO DA COSTA | 
$ SÃO MÓVEIS DE QUE SE GOSTA! 


HIDRÁULICAS 
VINHOS 
VÉRIN «L> 


VALORIZA 
CADA VEZ 


DE PAREDES 1 


E DANK aL NÃO HA 


Para maior beleza do seu lar: 


PLÁSTICO CRISTALINO 
A beleza do cristal e a resistência 
do plástico. 
Fabricantes + 
INDOSTRIA NACIONAL 
DE PLASTICOS, LDA. 


Bom Preço, porque são vendidos 
pelo Fabricante: 


Pinto da Costa, Lda 


PROBLEMAS NA DEGURAÇÃO | 


UM PRODUTO DAS 
Terras Corantos Vouga Bul, Lda | 
o 


HIPÓLITO 


Agôncia no Portos 


KI 


Ú AVEIRO 


) 

) 

) 

| 

PALAVEA MÁGIOA NA gu | 
|| 

) 

) 


Cima rr rm cm arraia, 


) 
, 
o 
, 
, 


= ap, E 
MARINHA GRANDE Balmonda — FREAMUNDE FOR CASARTADO À Rua Mouzinho do, Bilveita, 216230 
ES NE PS . a caca ape e 


pc à a ti io ci 


ma novidade 


útil e prática 


Marmita de alumínio com 
divisões interiores e impe- 
cável isolamento térmico, 
para conservação de ali- 
mentos, líquidos ou sólidos, 
quentes ou gelados, du- 
rante 10 horas. 

Inquebrável e sempre 
pronta a servir, de Verão 
e de Inverno. 


De resultados garantidos, é indispensável 
a todos. 1 litro 3 litros 
REMESSAS À COBRANÇA 50$ 90$ 

Secção de utilidades 


Rua Sá da Bandeira 
PORTO 


2 litros 


705 


c.m. P. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
| COLECTIVOS DO PORTO 
AVISO 


REGRESSO AO ITINERÁRIO APRO- 
VADO NA CARREIRA DE AUTOCAR- 
ROS «J» — MONTE DA VIRGEM, E DE 
TRÓLEI-CARROS N.º 32— SANTO 
ovíDIO 


A partir do dia 22 do corrente e 
por "star aberto ao trânsito o troço 
da Avenida Marechal Carmona, en- 
tre a Rua Joaquim Nicolau de Al- 
meida e o Largo de Santo Ovídio, a 
carreira de autocarros «J> — Monte 
da Virgem retoma o seu percurso 
primitivo e, a carreira de trólei- 
-carros n.º 31 — Santo Ovídio, passa 
a seguir por aquele itinerário por 
terem cessado as causas que o im- 
pediram de o fazer. 


Porto, 19 de Agosto de 1963. 


O Engenheiro-Director, 
a) Jaime Pereira de Sousa Pessoa 


SELAATE 


C-503, 


PORTO-CINAL, LDA. Rua 


PACHANCHO 


LISBOA — MOTORES «PACHANCHO» LDA. — Av. Di 


linhas elegantes 
português de ponta a ponta 


Senta Catarina, 620-62- 


de Chaves, 3-8 


LEIAM 


«O LAVRADOR» 


: MÉDICOS : 


Dr. Sousa Campos 


MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS NARIZ E GARGANTA 
Otorrino do Sanatório D. Manuel E 
Eua do 80 da Bandera, 655 3.º bag. 
Toletones: 87785 Restiênota: 88464 


NAVIOS 


«BEIRA» 


a sair de LISBO? 
a 20 de Agosto 


«ANGOLA» 
a sair de LISBOA 
a 10 de Setembro 


«MOÇAMEDES» 
a sair de LISBOA 


LINBAR USCALAS 


S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14, 16 é 17 de Agosto. 


DESPAÚHOS : até ao dia 16. 


SAÍDAS EM SETEMBRO 

FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
NACALA (se necessário), PORTO AMBLIA e restantes portos 

com baldeação 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 a 81 do corrente, no nosso 
n/m «NACALA» que a transportará para Lisboa 

DESPACHOS — atô ao dia 30 


PRINCIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, 
CUIO e DANDE 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 20, 21 e 23 de Setembro 


26 de Setemb 
é a des DESPACHOS — até ao dia 28. 


team VANTAGENS 


DR. VIRGÍLIO MOREIRA 


) 


Esto 


PT] 
PARA TODOS | 
DS, 


[ALUGUERES 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-so na Hua de Costa Oabral, 760. 


ARMAZÉM NOVO 
com quintal e 1º andar. Rua Álvaro 
Onstelões, 510 — Tolefono 42499, 


ARMAZÉM 


fem Gaia ou arredores) pretende-so de 
eluguor, c/ uma área de cerca 1,200 mf, 


«NO PRONTO 


A VESTIR» 


DA 


CONFIANÇA 


Vestidos de criança a 32$50 
SÃO AMOROSOS E TÃO PRÁ 


Vestidos de senhora a 130$00 


TICOSIL.. 


Médico especialista - Doenças das crianças 
CONSULTÓRIO: E, Formosa, 253-2.9-D.to 
Telefona 29416 
RESIDÊNCIA: Telefone 681452 — Porto 


r. Manuel de Figueiredo 
MÉDICO ESPECIALISTA 
CLÍNICA DENTÁRIA 


Rua Sá da Bandeira, 819-2,9-E, 
Tolefono 35454 
Duranto o mês do Agosto consultas 
apenas às segundas, quartas o sextas 


PORTO — 


&os infante D. Henrique, 63 — Telors. 22488/9 


LISBOA — Rus do Comércio, 85 — Felefs 2302] a 28026 


Dr. Oliveira Dessa 


Resposta para o Telefone 390517 p.f, = 
NOS ETANDENSALA AUSENTE —————— eee eee 
CASAS MODERNAS EM GAIA e Quarto e Terno de maples, barato. z >>. PARJLDAS DESTINOS 
Alugam-so novas, 5 quartos, eala do Rua Miguel Bombarda, IL à 
rn E Ca AUTOMOVEIS DOENTES DO ESTÔMA 
do órisda o desponsa. Qorconto trifósica. | m O RA DI A LINHA DE AFRICA 
m Ou sem garagem. Óptimo local. Ver | em Ermesinde, junto ao comboio e cléo 
Eus Almeida da Costa, 95-99. Tratar | trio 2 equisit MORRIS Coop (PROVENIENTES DE !TROGAS) em exper: - 
ma Misoricórdia de Gaia. ENE 188. 080880" “a situa opera ali ao ebonean Gastrom eimnaRiOn E ONO Ra Duro pntaiis ITOMB LUANDA LOBITO) MODA sEDaS 
DD FA ata á =| EKODA ctavia , & " CIDADE DO CABO. LOURENÇO MARQUES, BEIR; 5 AMB , 
FEL esa RARO da a DAUPHINE ... A eles se pede que enviem o seu a sair do Lisboa am 27 do AGOO po T O AMÉLIA o! q 14» ROO AMBÍQUE, | NACALA: é 
» SINA 2200 Coupó . nome e morada para Laboratório ea poram j 
o A [ER Gastromil — Viseu. Parar CABINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO ANSOIM, 
nova, r/chão o andar, com cozinha, & BORGWARD Isabello E 9% «AMBOIM» NOVO REDONDO. LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so nocestário) 
mt 1 do jantar, sala do estar, com fogão, ti De ne 6) 1954 e 1956 MEROE) Carrega em LEIXÕES om 28 o 29 do corrente, Pagamento do despachos «sy gi 
ENO ri Grim quartos, quarto de banho completo, qui CHEVROLET . em 1088 FIAT 1100 & sair do Lisboa/em81 do Agosto] qo padhos o 
«hall», sala de Jantar, cozinha com ar) to de banho de serviço, cilindro, PEUGEOT 203 . o 1955 SIMOA - ARONDE 
mários e banca de aço inoxidável, arru- | quente e fria, pequeno quintal, 61 FURGONETAS MISTAS OPEL - KAPITAN «UIGE» Paras S. TOMÉ, LUANDA, LOBI 
mos 6 despensa, 2 quartos de banho, te-| requisitos, e junto ao elé NORRIS MINOR c/ garan 1s 7 » LOBITO o MOGAMEDES, Reoobo carga um LEI- 
Jetone porteiro, escada de eervigo 0 Eara- | 250.000800. Palar : Rua de E e José Joaquim, declaro que me ||] à sair do Lisboa om 2 do Setembro | XÕES om 24 o 26 do Agosto. Pagamento do despachos até 27 do corrente. 
gem, galinheiro, coradouro com secadores | deira, 11: PORTO. MORRIS TRAVELLER não responsabilizo por dividas con- çie horas 
do foúpa. Ver dias úteis, Rua. Senhora — TE! FUNDO ETAS FERAS PE E inha Nela PR Para: 8, TOMÉ (so nocessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOUBENÇO 
go Porto, It Ao Mono dos Burgos, In. de escritório O TTRONa DE Pp 5 «LOBITO» MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so nooosiário). 


COMPRAS 


ercial, tamanho grande, estado impe- 
1, estilo americano, assombro, pouco 


HANOMAG 1500 kg . 1956 


CAMIÕES 
b. 1200 kg 


Purificação Rodrigues, com comér- 
cio no Largo do Priorado, n.º 30 — 


a sair do Lishoa em 17 do Sotombro | 9ººb0 carga om LEIXÕES om 13 0 14 do Sotembro, Pagamento do despacha: até 


16 de Setembro po t.º, 


vulgar. Rua de Costa Cabral, 691 — eus FLAT 1100 ex. 200 kg Porto. 
RT Er Se Re A M ALMEIDA LDA MEROEDES - BE. Ada E LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
MM. , LDA. 1956 0 1965 ESCOLA VELOX «SANTA MARIA» 


Moradias na Rua de Sta Catarina 


Rua Sá da Bandeira, 501- PORTO 


Facilidados do Trocas o Pagamento 


Boletim do matrícula 


tom oscala por VIGO o FUNCHAL paras TENERIFE, LA QUAIRA, CURA- 


R. Santo António, 118:2.º — Tel, 27102 a sair do Lisboa em 12 do Setombro 
ERAS 4 miboradias, sendo 1 separada, para SOC. C. SANTOS, LDA. não DEST O á as 18 horas PAO, PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMI), 
d ! struir. Mostra: Soy: CURSO D NSTI TI 
go quelanoe metal, compra : INTERCON-) Fino do Carvalho = do Coutas 35.2: R. Santa Catarina, 160-168- PORTO Preparação “paris Oorsrantenos |) Ohama-so a atenção dos Sonhores Passageiros para o quo está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
ENT, 30, um amalho rtigão| — Telefone 20387, Esteno - Daotilógrafos/as, Habilitações 
— Pk — > SEE DER mínimas: Instrução Primária. Peça LISBOA — Rua de S, Julião, 63 — Teler, 869621/8 PORTO — Rua Infante D, Henrique, 9 — Tel. 31342 
Quintinha em Famalicão 


“ 
URGENTE: 

Prédio no centro até 1.000 contos, 
ou dois mais pequenos, preferênci 
moderno ou antigo mas em bom es- 
tado e que esteja alugado. Carta 
ao N.º 917. 


[————. 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições Individuais, 
todas as danças modernas, Ruo Fornan- 
des Tomés, 125-5.º — 'Tolefono 62791, 


DINHEIRO 


sobre Propriedades 


NUMA HORAI!! 


Emprosta-se sobro automo- 
veis, bastando para tal a 
assinatura do proprictário, 

Condições o facilidades úni- 
cus, Consulte a 


NORTENHA 


por 280 contos 


Oueu de senhorio, caseiro, garagem, 
vinho 5 pipas, lindo pomar, toda murá- 
da. Carta à Administração ao N.º 932, 


Quintinha em Barcelos 
por 200 contos 


FESTAS DE VERÃO 
JA CORUNHA 


Nos dius 1 u 81 de Agusto de 1963 


Por motivo destas testas, a O, E, tem 
à venda, em algumas estações (entre as 
uais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, 
orto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de Ida e volta, 4 precos redu- 


TRABALHADORES. CARPINTEIROS E PEDREIROS | Á 


PARA A 


FRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos, Agora já não precisa nem 


Onsn do senhorio, 4 frentes, garagem, Praça D. João |, 254 Fidos, para a estação da Corunha carta de chamada, nem caução de 
vinho 5 pipas, lindo pomar, toda murar Tolefono; 26706-30181 — ETA - regresso, 


da, Carta à Administração ao N.º 930. 


Quintinha em Viana 


Validade para regresso — 1 de agosto 
a 6 do Setembro, 


por 270 contos 


Onsa de senhorio, caseiro, E: 


Administração ao N.º 931, 


Quintinha a Guimarães 
por 350 contos 


Casa do senhorio, 4 frentes, casa de 
caseiro, garagem, vinho 10 pipas, lindo 
momar, toda murada, cereal, um verda- 
deiro sanatório, Carta à Administração 
ao N.º 929, 


TERRENO 
17,5X34 na Boa D. Pranolsoo do Al 


PREDIO A RENDER MAIS DE 7o/o 


No melhor local da 2.º Zona, com todos os meios de trans- 
porte à porta, de 4 pisos e com 2 inquilinos em cada. Entradas 
em mármore; Madeiras estrangeiras; Alumínios anodizados; Tele- 
fones para a porta da rua e todas as comodidades, Rendas 
baixissimas. Preço esc. 1.080.000800, Negócio de ocasião, Trata a 
«NORTENHA» Praça D. João, I, 25-1.º-Dto, Telefs, 


26706/30181, 


molda (transversal da Avenida Marechal 
G. da Costa). O proprictário. Telef, Res. 
42605: Esor. 35517 o 24982. 


PEDREIROS, 


— VIAGENS ATÉ 
— TRANSPORTE 


BARRAGEM DE BEMPOSTA 


TRABALHADORES, SALÁRIO HORA DE 3575 A 4550 
CARPINTEIROS, 


» 
» 


» 
» 


» 
» 


— EVENTUAIS HORAS EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS 
ALOJAMENTO EM CASERNA COLECTIVA 
— CANTINA COM REFEIÇÕES A 5500 
A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 
ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIKO 


Mais esclarecimentos, falor para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


5$50 
5$50 


SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7 %) 


AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 
Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 


» 
» 


7500 
6550 


ISSO NÃO! 
Óvei TERRENO ! 
o" Aulomóveis DR a = ————————————, E NÃO ABANDONE O ROSTO 
E io) pisos, 5 frentes. Vendoso Av, Manuel AS MUITAS IMPERFEIÇÕES 
a oa Ca ça Pinto do Azevedo, próx. do ne 321. ont PRACI T - QUE A DESFIGURAM 
enporiormento autorizada, conforme : j . 
Deoroto-Lei n.º 45767, de 30/6/961, ostá | mo t0no rovidencial. Tolofono 36% Ss A — CALÇADO USE O LEITE «RADIAZE» « 


mpta a resolver o seu problema finan- 
ceiro num curto espaço do tempo o com 
sigilo, 

Sobre Automóvois — Empróstimos con- 
vedidos pelos prazos do 3, 6, 12 0 18 


TERRENO C/ 15.000 m. 


Vende-so a 10 km. do Porto a 3 do mar. 
região industrial e residencial do 
Gala. Piano, água, luz, Telefone, 210 m. 


Aceita colecções : 
seleccionada. para Lisboa. 


Salto Sola — Balés — Criança; freguesia 


Travessa da Bica aos Anjos, 15-r/c-Lisboa—Carlos Rodrigues. 


| 
Federação de Caixas do Providência | | verá como desaparecem os |! 
feios pontos negros, a borbu- 

lhagem e como se desvanecem | 
as sardas, criando uma pele | 


nova 


AVISO 


meses. frente para duas ruas. Particular, Apar- Z q 

"gore Proprisdados — Som limite do gato, 18" T Gaia. Ei; — CONCURSO MEDICO EP in O MARAVI: 

prazo o com amortizações facultativas, HOSO 1 
STAND VIEIRA POUZADA 


—A PREVIDENTE— 
R. Formosa, 25 — Tols. 28128-55171 
PORTO 


EMPRESTO 500 CONTOS 


Sobre propriedades, só ao 
Carta a esto jornal ao 


próprio, 
N.º 928, 


Com mais do 25 anos do oxporiências 


Rua de João Pedro Ribeiro, 643-648 
(ao Marquês — Tel, 490494 — PORTO 


AUTOMÓVEIS E FIRGONETAS 
— VENDE, COMPRA E TROOA — 


PRÉDIOS PARA RENDIMENTO OU MORADIA 


E 
OPTICA DE GAIA caya DE PREVIDÊNCIA DO 


MANUEL MARQUES 


Participa a todos os seus estima- 
dos clientes e amigos o falecimento 
do seu sogro, Francisco de Sousa 


AVISO | 


DISTRITO DE BRAGANÇA 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Para os devidos efeitos se torna 


L 
Centenas de senhoras Já sa- 
bem o que ele vale 
Vende-se no Porto: 
Drogaria Castilho — R. Sá da 
Bandeira, 80 
Vitália — Praça da Liberdade 


Está aberto concurso documental 
por 30 dias, com início em 20 de 
Agosto de 1968 para médicos PE- 
DIATRAS du área da cidade do 
Porto, devendo a documentação ser 
entregue na Delegação da Zona Nor- 
to — Rua Alvares Cabral, 328 = Anpaito- Cuetilho) Rs, OUT] 
Porto ou na Sede da Federação — ) | 
Av. Manuel da Maia, 58-2º-Bsqo LEITE 


sq a 
— Lisboa, até às 18 horas do dia 18 RADIAZE 


Andrade, realizando-se o funeral | público de Setembro do ano rs o 
3 rj E co que se encontra pa em curso. Frasco corrente, Ves00 
terça-feira, da residência do extinto, | Burso, Selo tprado ds RO para | As condições de admissão encon-| | Frasco médio. ER 
! q à Rua José Mariani, 166 — Gaia, 7 tram-se patentes naquela Delega-| | Frasco grand aa 


ESC. 150,000800 a! q jardim, de r/chão e andar, tendo em cada prédio, garagem, sala 1.º— Escriturários is ; 24 
Procisamse. Dioso todus as carantias | M Abundâncio de Capi is de jantar, 2 halls, q. dormir e de banho “de criada, cozinha c/ 2 — E Lisboa, 14 de Agosto de 1963. 
EEStapda pas Derta room gar E Juros desdo 465% ao ano todos reg, 4 quartos e bom q. de banho. Quintal ajardinado e ER = o 4 A “DIRNCÇÃO; REDES DE AR AME 


PROFESSOR 
tdo Francôs o Ing] 9 6 2º Olelos, pre- 
eisa Colégio do distrito do Porto, Carta 
à Redacção ao N.º 926, 


DFIGINA DE SERRALHARIA 

3 Soldaduras própria para reparações de 
automóveis em Campanhã. Passa-se, Car- 
ta à Redacção ao N.º 935, 


De construção recente e 


Para colocar por HIPUTEUA ou 
FIANÇA, sobro PROPRIEDADES 
E ANTOMÓVEIS 


bons anexos, c/ tanque de lavar 


Esc. 295.000$00 cada, 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO — Telef. 26706 - 30181, 


AUTOMÓVEIS 


impecável, na linha 7, dentro de 


coberto, q. arrumos e galinheiros. 


As frontarias são de madeiramentos estrangeiros e azulejos es- 
trangeiros de belo efeito, Pode facilitar-se pagamento, Preço 


Tratar com a «NORTENHA», Praça D. João 1, 25-1.º 


FURGONETAS 
CAMIÕES 


TEM PRÉDIO! 


pelas 17,30, para o Cemitério de 
Coimbrões. 


Ea 
D.Maria Pereira Azeredo 


Confortada com todos os sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fa- 
leceu, no lugar de Sá, Arcozelo — 
Gaia, com a idade de 60 anos. 

A extinta era esposa do Sr. José 
Fernandes Carvalho e mãe dos Srs. 


provimento dos seguintes lugare: 


Os interessados deverão apre- 
sentar os requerimentos na Secre- 
taria desta Caixa de Previdência, 
no prazo acima fixado, 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Horário da carreira de passageiros 
entre Estarreja (Estação) e Murtosa 
(Praça dos Combatentes da Grando 


ção e na Sede acima aludida. 


Fabricamos para todos os fins 


S PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef. 21091 PORTO 


DUAS-LETRAS; 
AO SERVICO DO PAIS, 


EMPRESA AUTO-GUIMANÃES 


- DD— 
JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 


== RETO) q 
FER e Joaquim e Alfredo Pereira de Car- eco doinrond ué Aosbs PERA 
) 5 valho (ausentes na Venezuela) e da partidas: 225, E 
VENDAS ECA La Ono UM US mb e menina Celeste Pereira de Carva- 15/10, 16,10, são o HORARIO DAS CARREIRAS 
ncia lho e da Sr* D. Maria Pereira de fritas! [e v 
ou FILIAL DE BRAGA Gnimaries (Est) Famulicão (Est) e Gulmurães-Póvos de Varsim 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas, Vendo é Compra — Rua 
de Vale Formoso, 2 — Telofone 42561, 


AUTOMÓVEL HUDSON 

<Comodore», de 6 cilindros, 7 lug, tudo 

“o origom e em estado impecável, barato. 

Consumo mínimo por adaptação. Mostra: 

Mustafá, na Rua Fonto do Outeiro, 299 
to, 


— Port 


Av, Marechas Gomes da Costa 


MALAS 
RIIGOS OM VIAGEM 


CALDEIRA HORIZONTAL 

43 m2 superfície do uquecimento, a ga 
sólo ou nafta. Trata: FRIAS, LDA — 
Aeroporto do Porto, 


CASA MOBILADA 


AD-JURO DA LEI. 


POR 140 CONTOS 


Prédio novo, junto no eléo 


M 24 HORAS 
RESOLVE O SEL PROBLEMA FINANCEIRO, 


LEVANTANDO 30/ DO VALOR DO SEU PRÉDIO 


SIGILO ABSOLUTO. 


Carvalho e sogra de Luis Maria da. 
Silva e de Adelina Mota dos Santo; 

O funeral realiza-se hoje, pela: 
19,30, da sua residência para o ja- 
zigo de família do cemitério local. 


O funeral a cargo do Armador 
Martinho Domingues Gomes. 


aí 
10,10, 12,45, 14,55 15,35, 
Estarreja, chegadas: 


Horários das carreiras de passageiros 
entre Bestida (Rampa Fluvial) e 
Pardelhas (Praça Jaime Afreixo) 


Bestida, partidas: 19,85, (a), 17,15 (a), 
14,25 (a), 9, 


50, (b), 815 (b) 


Za — AUS — LUSO — L410 04 60 
55 — 18,80 (b) 

105 — 0,80 — 10,89 — Lib — 18,15 — 14,60 — 19,06 
Ca) — 16,10 — 1740 — 18.85 (b) 


Ligação em Famalicão aos combulos seguintes ; 
MINHO 


GUIMARAES (Estação) Partidas: 
GUIMARAES Parudas: 


40) — 


(Cidade) 


WS — 4,24 — 19,00 
Us — 18,20 — 15,48 


POVOA DD VARZIM: U 19: 
A q o = 
) — aU — Udo — L3US — 16,00 — 18,16 

— 1910 — 20,16 


FAMALICAU (Estação) Partidas: 
FAMALICÃO (Vila) Partidas: 1.45 (b) — 846 — LOU — 1310 — 1859 (a) 
1506 — 16,80 — 17.40 — 19,30 — 20,90 
UBSBRVAVOES — lWtectuam se (2) às quartas, sextas feiras e Domingos; (b) 


de 1 de Novembro a &) de Junho. 
— Quando o dia da realização da feira em Wamnalicão ou Guimarhes tor trans 


trico, 2 pav. 2 amplas habit. J lhas, che : 19, e q 4,36, ferido as viagens das quarta: e sextas-feiras realizar se ão no dia ds feira. 
* terreno anexo, a produzir fruta, azeito, com” todo 0) conforto moder K E COUTO DE CA À do, good jose Devadadi 40,46 (2706, dai, Guimarães-Póvos de Varzim 
vinho e milho, em local próximo de es no. Quintais, Zona residencial. Pardolhas, partidas: 8,00 (9), 9.80, Cb), o 
trada, Vendese. Trata: Ensílio” Binõs Rendas acessíveis, Isento. Ren- 14,10 (8), 17,00 (0), 19,15 (a). Barudas de GUIMARADS + dO O = O O = TED DD mo (4) 
em Covelo, do Rossas — Vicira do M de na baso de 7% No Alto Alentejo apróx. 900 heo- | —'Bestido, “chegadas: 810, 940, 1429, | Partidas do POVOS DB Vakzim: 210 (b) = 1000 (D) — 1600 (6) — 
A LUSITANA tares, ARRENDA-SE por E -íodo a | lil o 19.25. : 


ESPINGARDAS 


carreiras eteotuam-so: 


(a) do 1 


7 . E 5 ido) 1 
de caça 208 melhores preços o cartuchos R. Santa Catarina, 346-3.0 E combinar. Trata: JOÃO ALEXAN- | qo Agosto a 80 de Setembro diariamente: | mente e de 1 de a 81 do Maio às sextas-feiras (Fetra em Vila do Comu o 
carregados em máquinas de intoira pre Telofonos 1 31816 / 34905 R. PASSOS MANUEL, 14.1.º = PORTO DRE MARQUES PAIS, Av. Roma, | (b). de 1 de Novembro a 30 do Junho, | (b) de 1 de Julho a Bi de Outubro diáriamento; (0) de | de Dezembro à 

8, de E 6 terças-feiras Julho Maio às sextas-foiras; (d) de 1 de Junho a 80 de Novembro diáriamente (e) de 
Fecha Carmen, 846 coa Soa 5-1:-Esq. — LISBOA - 5. 21/08 Qutdio e o COMO | O Bi da Ouicabeo cb Faso ciocatedias 


